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T OZ DE CUBA
áoen qtis  boy se nsa, a isou i ¿a sentido más lato 
jrn iflB ob la i 2 fosoíre0  tn im d e m tp o r p r in típ w i : 
ooutrtKidorwagiMikwqvetiendmipopeívat, como >_ 
UM (rad ieim  invtoid^ y s o fr a ia , u  rsiau , u. 
7iUtiEXA, u n o K x n is ,  u . strTOKiBic, xnónnu, k 

Ü i.sniBEin'tssiEi* K2<-rx3a>iD4 t  u s n u to n ,  qne 
es la que corona todas Us Instilnciocei sociales, 
yoonatitDyeU única base tndcstnictible en qae 
pnedoa apoyarse.^

tPrufcsion de H  de L l  Tes n i  CbBS, Abrí! 39 
de 1873.)

PEBIODIOO FTTNDADO EH 1868 POS 
D. GONZALO OISTASON. BIAi&IO C O N 8 E R V A D O B

C I i á f C T A  E P O C A ^ lU t é r c o le s  16  d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 S 9 ,— S a n  V a l e n t ín  y  c o m p a ñ e r o s ,  s ta ^ . A lb in a ,  A l i c i a  6  A d e la ,  m r s . A l i o  X V I I  — ÍH V M E K é - aSS

PRECIOS
S V S Ü B I O I O R

áJé

PJERIODIOO POLITIOO

LA VOZ DE CUBA
3 N  L A  H A B A N A .

B n  b á l l e t c s d e l B a n c a E s p a f t a l .

P o r  tm  s fio  a d e la n t a d o . . . . !  23 . .
P o r  OQ sem estre , id e m ........ .. 12 . .
P o r  nn tr im es tre , í d e m . . . . .  6 . .
P o r  o n  m es, i d e m . . . . . . . . . .  2 . .
U n  n ú m ero  s u e l t o . . . . . . . . . .  20cts

^ P O n a n d o  se abon a la  su so r ic lon  en  oro  
lo s  p rec io s  serún Los e s ta b le c id o s  a n tigu a  
s ien te  á  saber: un  a&o a d e la n ta d o  $14. P o  
a iénos  t ie m p o  & ra tón  do $1-25  a l mes.

£ N  E L  IN T E K IO B  D E  L A  I S L A .

■  n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .

(OOH POKTS DX COBBBOO
P o r  un  aSo, a d e la n t a d o . . . . !  26 . .
P o r  nn sem estre, i d e m . . . . . .  13 50
P o r  un tr im ee tre . i d e m . . . . .  6  75 

l3 ^ B n  las ju r isd ic c ion es  d e  M oron , R e ­
m ed ios, Sagna Ja G rande, Sta. C lara , C ien - 
fu egos , T r in id a d , S a n o ti-S p íritu s , Santiago 
d e  Cuba. Q ib ara , B aracoa , M a n ta n illo , B a- 
yattto. J igu an l, M a y a r l y  H o lg n ln , se han 
es tab lec id o  lo s  a n t in o a  p rec ios , en  o ro , 6 
sea  A ra tó n  d e  $17 e l a fio , $9  e l sem estre, 
$4-50 e l tr im es tre , ú d e  $1-50  e l mes.

San D ie g o  d e  lo s  B afios . L e o p o ld o  A rau jo . 
San D ie g o  d e  N u f ie s . . .  Z o r r i l la y  Gom es.
Santo D o m in g o . . . .........A n to n io  Podadera
Seiba d e l A g u a . . . . . . . .  F au stin o  d e  la P o r -

t i lla .
S ierra M o r e n a . . . . . . . . . .  A n ton io  P ir ó  U a »-

♦ren ».
T r i n i d a d . . . . . . . . . . . . . .  P ed ro  Carrera .
V i e ja - B e r m e ja . . . . . . . . .  P e d ro  G u ijarro .
V i f i a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . .  JoBÓ Buergo.
V e d a d o . . . . . ................... P e d ro  Posada,
W a ja y . ......................  . . . . .  Juan Bosque.
V a g u ig a y .. . . . . . . . . . . . .  P a b lo  Z o rr illa
U n ion ............ .. José  M aría  O te io .
V ered a  N u e v a ............. F ern an do P e llón .

P r e m io s , P e s o t  o r o .

1 d e . ■ 
1 d e ..............................................
1 d e ..............................................
2 de 10,000.................................
6 do 5,000................ ................

20 de 1,000.................. .............
561 de 500.................. .............

9 aprozim aciooes de 1,000 p e­
sos para la  decena del
prem io m ayo r.......... .. .......

2 idem  de 1,000 para e l ce­
g a n d o .........................— . . .

2 id em  de 500 para e l tercero.

200.000
50.000
25.000
20.000
30.000
20.000

280,500

0,000

2,000
1,000

OBO

4, en-

K f t  f « #  a e m i t e  , É n t i H a s ,  F e n f n t u l m  
V  e x t r a n j e r o .

(O O M  F O B T B  D X  O O B B X O .}
P o r  un a fio , a d e la n ta d o . !  25 50 
P o r  un seTU<'stre, id e m . . .  12 75

A C Ü E I I Í T K S .
E N  P U N T O S  D IV E R S O S . 

M a d rid — D . V a len t ín  G om et, B a ilen  
trésn e los .

P a r ís— M. M . G a lile n  ó* P rtn ce , R u é L a ía -  
y e t te  30.

N e w -V o rk — D . M e lch or O b a rtio , B ox  359, 
P . O.

H A B A N A  Y  C E R C A N IA S .
C erro  y  J e^ .a  d e l M o n ie - -D . F ran ciaoo 

G oD salet, (S an ta  A n a  9 .)
R e g la  y  G uauabaeoa— D . José  d e  Rueda 

B aatam an te, (C ru s  V e rd e  25.)

B N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A

A g u a c a t e . . . .......... .. José  M a r ía  B ilb o a
A gu a d a  d e l G u r a . . . . . . .  Juan Bosque.
A lfo n so  X I I . . . . . . . . . . .  R am ón  Arenas.
A lo n so  R o j a s . . . . . . . . . .  A n g e l A ren a l.
A l q u i l a r . . . . . . . . . . . . . .  F ran c isco  A teca .
A m a r il la s ___ . . . . . . . . . .  P od ro  S ilves tre .
A r r o y o  N a ra n jo . . . . . . .  F ran c isco  L e rd o

d e  T e ja d a .
A r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F .  d e  la  S ierra .
B ah ía  H o n d a ......... .. José  R iv e ro .
B a i n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  S a lvd o r Sasrez.
B a r a c o a . . . . . . . . . . . . . . .  P n ig  y  A b r il.
B a t a 'b a n d . . . . . . . . . . . . . .  José  Sala.
B a v a m o . . . . ............. . C aste lls  y  P r im o .
B e j u c a l . . . . . . . . . . . . . V . .  F ran c isco  B orrego
B o l o n d r o n . . . . . . . . . . . . .  D ia t  v  Hnos.
O a b a f ia s . . . . . . ................. J osé  F e lip e .
O a ib a r i o n . . . . . . . . . . . . .  S a n tia go  Berm u-

d e t.
C a i m i t o . . . . . . . ........... V en a n c io  P e fia .
O a la b a t a r . . . . . . . . . . . . . .  Juao F erran d o .

¿ e  S a g n a . . . .  A n to n io  J . D ias.
AonvDlAr A ttiav 9

O s m a ju a n l . . . . . . . . . . . .  Juan  U d oy .
O a m a r i o e a . . . . . . . . . . . . .  J oa qu ín  R . B afios
O a n a s i . . . . . ..................... A n to n io  B aoelo .
C a n d e l a r i a . . . . . . . . . . . .  C as im iro  N u riega .
O i r d e n a a . . . . . . . . .
C a r t a g e n a . . . . . . . .

0 «J a  d e  L u n a

José  Bujona, 
A n ic e to  de la  T o ­
rre.

B en ign o  F ern án - 
d e i.
T o m is  Fernandos 

C *

J o lia n  L e ib a .
José  A rgfleu és , 
José  Saína y  Sa in i 
F ran c isco  P e fiil.

D u-

igu
om.

uez,

C ie g o  d e  A v i l a ................. J oan  D ías,
O i e n f n c g o a . . . . . . . . . . . .  J . T o r re s  y  C*
C l f u e n t e s . . . . . . . . . .........A n ton io  José D ia i.
O lm a r r o u e e . . . . . . . . . . . .  F ran c isco  F in a .
C o l o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José M . A lva res .
C on so lac ión  d e l N o r t e . .  José  d e l C o llado . 
C on so lac ión  d e l S u r . . . .
O o n t r e r a a . . . . . . . . . . . . .
C . F a ls o  d e  ü a c a r ije B ..
O o r ra llU o ..........................
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juan P e res

b ru ll.
E l C a n o . . . . . . . . . . . . . . .  B ern a rd o  F ernán

des.
E n e iu o i j a d a . . . . . . . . . . . .  A n to n io  J . D ias.
B s p e r a n s a . . . .......... .. T o m a s  R o d r i
Q i b a r a . . . . . . . . . . . .........R ica rd o  Garó:
Q u a m u ta s . . . . . . . . . . . . .  José  F ran co
G u á n ta n a m o ... .............. F iim o lseo  A c o s U
G u a n a j a y . . . . . ...............B ern ardo  A .  Peree
G u a n e . . . . . . . ....... ......... .. D o o a ly C *
G f i in c é . . ............. .............. A n to n io  Bolado.
U flira  d e  M a cu r ije r ........ M a r ib o n ^  HT y  C*
G ü ira  d e  M elen a____ . . .  A n to n io  Fragüela^
H ato  N u e v e . . . . . . . . . . .  José A lcén ta ra .
G u a r a . . . . . ........ ............. N ico lásS ard ifia s .
H o lfu in ............................ B ern ardo  Maudu-

ley .
H o i ' j  C o lo ra d o .............. .. E stéban  C isneros
Is a W la  d e  S a g u a . . . . . . .  C an tero  y  C *
Is la  d e  P in o t ............. A s je l  G . C e W lo e ,
J agü ey  G r a n d e . . . . . . . .  C n a r t e y  Hnos.
Id<i>i í d e m . . . . . . . . . . . .  José Ib a ira .
J a r u c o . . . . . . . . . . . . . . . .  José Rom án Fer-

nandea,
J07oli,.’ i o B . . . . . . . . . . . . .  V a lon tin  Tam és
J úcmio . . . . . . . . . . . . . . . .  P a ir é  lin o s .
L a  C ata lina  do t lu in ee .-M an u a l Salasar.
L a s  M a n g a s . . . . . . . . . . .  L n is  M arroqoin .
L a «  P o E M , . . . . . . . . . . . .  P e d io  B strero .
L a s  V u e l t a s . . . . . . ........ V íc to r  Soria.
L i m o n a r . . . . . . . . . . . . . .  E n riqu e Cluimber-

la in .
M artin  Franco. 
Juan l ’ i f ie ia  C i- 
faontos.
F e lip e  Fernandos. 
Juan G. An drado. 
F ran c isco  F ela es . 
F ern an d o  d e  la 
R ie g a  y  C astillo .

M a iia n a o ., .............. C . T u e ro  y  Hno.
M a r i e l . . . . . ......... .. A n to n io  Fatua*
M a ta ...................... .. A n to n io  J . D ias.
H a ta n tas ...........................Sedaño y  H w n an -

det.
M elen a  d e l S u r . ............. J u lia s  A lfon so .
M oron  . . . . . . . . . . . . . . . .  A n to n io  Sabido*
M ueva  P a z . . . ........... M igu e l G u tíe ir e i.
N n evU as ........................... R u p erto  Casares.
P a len qu e .......................... A n g e l A ren a l.

............................. M ariano M artin e i.
Pa rad ero  P ed ro so .____ _ José  B . B ango.
Parad ero  d o  la s  V e ga s .. A lo n s o  y  R ^ i

P aso  R o i ^ e  Saa D ie g o .  I X  O s ya ire . 
P e r io o y  M o s ta c i l la . . . .  M anuel Pa lom era .
P iju a u ... . . . . . . . . . . . . . .  José G am ietea .
P in a r  d e lR io . . . . . . . . . .  M arcos M iju e s .
P l a c e t a s , . L e o n s r d o ^ F e r n a n -  

des.
P o so  R ed o n d o ................. P e d ro  M artines.
P r ín c ip e  A l f o n s o . . . . . . .  Joaqu ín  M . A rias .
Pnen tes G r a n d e s . . . . . .  V a len t ín  Cabal.
P u e rto  P r í n c i p e . , , . . . .  J oaqu ín  M árqués
Q uem ado do Q tU n e s . . . .  E u gen io  M iranda
Q u ieb ra  H ach a ................ R . B orbo lla .
Q u iv iean ............... . R am ón  V le ré .
Rancho V e l o s . . . . . .......... G r e g o r io _____
R ecreo .............................. G re g o r io  A r is '
R em ed ios ............................H suD el Sains.
B u  F e l i p e . . . . ........... In ocen c io  Lad rón

d e  G u evara .

L a  S a lu d . . . . . . . . . . . . . .
L o s  Pa lac ioE .

M a c a g u a . . . . ...................
M adru ga ....... ....................
M a n t u a . . . ........... ..
M ansan iU o . . . . . . . .

A d m i n i s t r a c i ó n  g e n e r a l  d e  C o m u ­
n i c a c i o n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.
C on form e lo  dispQesto por e l Exem o. 

Sr. G obernador G enera l con fech a  22 do 
A b r il p róx im o pasado, este  C en tro , por es ­
te m ed io  hace púb lica ia  nu eva situación 
acordada para los basónos del serv ic io  de 
C orreos que se estab lecen en  esta cap ita l 
con anjeoion á  la  s igu ien te p la o t i i la : 

P t u ó n e e  M e tá l ic o s .
N úm ero 1 P ó rtico  de Pa lac io .

. .  2 P la za  d e  la  Catedral.

. .  3  Paredón  del F . C. Urbano.

. .  4 Zsgnan d e l Baoco Español.

. .  5 P la za  de L a s . (P o r ta l.)

. .  6 P la za  del Espíritu  Santo.

. .  7  P la za  d e  B oleo, P o r ta l A l-
m eodarts.

. .  8 B iela . Café de L a  V ic tor ia .

. .  9  Paredón  de Santa Catalina.

. .  10 P la za  del C risto. (P o r ta l Café)

. .  I I  Puerta  de T ie rra . Porta l 
Marquesa V illa lba .

. .  12 Rea l Cárcel.

. .  13 M ercado de Colon.

. .  14 P ó rtico  de l T ea tro  de Tacón.

. .  15 Id . de la  Estación V illauu eva.

. .  16 Paredón  del Arsenal.

. .  17 Suarez esquina á M isión.

. .  18 P la za  del Vapor. L ib rería .

. .  19 G alian o esquina á San M i­
guel.

. . .  20 Id . id em  ó San Lázaro.
. .  21 G erras io  idem  á idem.
. .  22 L ea ltad . A lca ld ía  de Barrio.
. .  23 San M igu el esquina a Esco­

bar.
. .  24 M aariqne esquina á Salni).
. .  25 R eina  esqu ioa á Campanario.
. .  28 M oo te  e »qa in a  á A gn iar.
. .  27 Id . idem  á Sao Nicolád.

28 M onto esquina á Bclascoain,
. .  29 Belaseoain esquina á Boina.
. .  30 Id . idem  á Concordia.
. .  31 P ls za  de la  ig les ia  d e  Jesús

M aría.
. .  32 N ep tu no esquina á Hospita l.
. .  33 Casino Español.
. .  34 Rea l Audiencia.

S u s o n e e  ele m a d e r a .
En al Cerro, M onte 869. Ferretería .

. .  IJ .  394. Sucurea!.

. .  Calzada de C ris tin ay  Kumay.

. .  Cerro 675. Panadería .

. .  Idem  727. idem .
Idem  7 t 9 .  T ien d a  de v íveres. 

En Jesús del M onte, Jesús del M onte 8.
. .  T ie n d a  de v íveres .
. .  JesQB del M onte 281. Café.
. .  L a ya n ó 9 2 . Fonda.

En e l V e d a d o , Carm elo. C a lle  R ea l. T ien  
da  d e  v íveres .

. .  C. A .  13. T ien d a  d e  v íveres .

. .  C-7-18. Panadería.

. .  C -7-31. Cantina.

. .  M arina 58. Bodega.
En Casa B lanca. M arina 17. Cantiua. 
sefV iSb  iBinoflfti Q A ^eu xA ^^ ííeA vyaLB eJu i 
m etá licos an tom áticos que acaba d e  a d q u i­
r ir  esta  A dm in is trao ión  g e n e ra l, estab leci­
dos eu los  lugares que se ind ican eo  la  re 
lación  an terio r, sean los únicor considera 
dos oficia les. E n  so v irtud  , desde la  ftcb a  
en que qneden  tota lm ente insta lados , ee 
suprim irán los  buzones de m adera, excepto 
los d e  los  ind icados barrios  de l Cerro, J e ­
sús del M on te, V edado  y  Casa B lanca, don­
de  segu irá  su uso hasta que se reciban de 
la  fáb rica  los m etálicos que han reem pla- 
aarloB.

E n  la  in te ligen c ia  d e  que con form e á io  
ordenado p or  Ja saperioridad , loe  carteros- 
reco lectores só lo  reco jerán la  correspon­
dencia  depositada en los  qne se dejan espe­
c ia lm en te m encionados. *

Esta Adm in is trac ión  gen era l espora qne 
e l púb lico d e  esta  cap ita l sabrá apreciar 
las ven ta jas y  seguridades que se le  pro­
porcionan con esta  nueva clase de buzones, 
ev itando en absolu to destru irlos ó  en torpe 
oerloa en su m ecan ism o ; ad v irt ien do  que 
se ban dado las órdenes oportnnss á  la 
P o lic ía  para que detenga  y  entregue á la  
Au toridad  respec tiva  , á los  que causaren 
desperfectos en los  dichos buzoaes.

H abana 1? d e  M ayo  d e  1885. —  E l A d m i­
n istrador gen era l, J o a g u i»  B .  Y a ld é s .

605 prem ios O ro. $337,500
Habana 11 d e  A b r il de 18857— E l A d m i­

nistrador genera l, Á .  E l  M a r^ iu és  d e  G a -  
v ir ia .

Adm in isiruciondc H ac ien d a  P ú b l i ­
c a  de la  P ro v in c ia  de l a  Hafanna,

"D .s d e  e l d ía prim ero de Octubre, ae ha­
llarán al cobro en la  Beoaudacióo d e  bienes 
del Estado, situada en los entresuelos de 
esta Adm inistración principsl, loa  recibos 
d e ré a lto s d o  censos d e  ordenes regu lares 
vencidos en e l de Setiem bre cor.riente, cu­
y o  pago se h a i'a  dom iciliado en  esta pro 
v inc ia . Y  se anuncia á loa senrAtarics de 
esta capital y  forasteros, para q u «  procedan 
á  Ing lesar su im porte en dicha Recaudación; 
en concepto que pudiendo verifiiear e l psgo 
sin recargo alguno hasta el 31 d e l entrante, 
desde e l sigu iente d ía  incurrirán los m oro­
sos en e l recargo de prim er g rad o  que se­
ñala la  instrucolón v igeu te  para e l proco- 
d im iento contra deudores á la  H ac ien da , y  
se lle va rá  á e fecto  e l cobro por l a  v ía  eja- 
ou tiva  de aprem io que la  m ism a d e t ir -  
miua.

L o s  censatarios por fincas utba ñas de es­
ta ciudad deberán presentar los recibos de 
la  contribución del 16 por 100 «o riespau - 
dientes al 2?, 3? y  4® trim estre d e  11*84-05 y 
de I ^85-fti, para tener derecho a l  descuen­
to pioporciunal.

Habana 20 de Setiem bre d e  1885.— El 
Adm inistrador, Gaj'íiernwi P e r i n a l . "

“ D esde e l d ia  1® del mes p ró x im o  d e  N o  
vieu ibre se hallaráu s i oubío e i  la  Recau- 
dacióu d e  b ieoes dal Estado, l i t  aads on los 
entresuelos de es 'a  A dm in istrac ión  . lo s  re ­
cibos de ré  Ileos do censos de órilenes regn- 
ar.'s vencidos eo el mes de O^tnbee aot.ual, 

cuyo pago se La :]a  d om ic iliado  ou esta 
provincia. Y  a.t anuacia á  ios conaatarios 
do e-ta  Ciipital y  forasteros , p a ra  que peo- 
cedao á ingresar su im porte  en. d icha  i t e -  
can iac ión  ; en concepto que, pnd iendo v e ­
rificar e l pago sin recargo a lgu no hasta e l 
30 del entrante, desde e l s ig o iem e  d ia  in ­
currirán los m o ro ío i en e l reca rgo  de pri­
mer g-ado  que sefiaia la  inatrucesóo v igen ­
te pa ia  el proced im iento con tra  deudores á 
la HACiends, y  se lle va rá  á efeexo e l cobro 
por la v ía  e jecu tiva  d e  aprem io que la  m is­
ma determ ina.

L o s  censatarios por fincas urbanas de oa­
ta  c.ndad deberán presentar loa recibos de 
la  conlr-buciÓD del 16 p or  100 cortoapon- 
d ientes al 2?, 3? y  4® trim estres de 1834-85 
y  1? de 1803-86 , p.tratener derecho al des- 
cueato  proporcional.

Habana 29 de Ostnbre de 1885. -- J .  P e  
r i ita t . ’ '

“ E l Exem o. Sr. lo ten d eo te  General ce ha 
servido disponer ae abra d  pago á Iss clases 
pasivas residentes en ceta Isla , eorrespon 
dice, tes al mes de Ju lio  ú liitao, en la forma 
signiente:

D e l 17 al 19 do! actual. Cesantes y  Jubl-
i í S i a i - , .

na, innciüzados’ e n - 'í í í ' ’ ® Guerra, Mari 
em ees. y  peusionse do
_ 24, 25 y 23, Hoiii.>pfo C ir il,  M ilita r , pen­

sione» de Gracia y  Exalsnatrado.s.
Habana 14 dn D iciem bre de 1885.— G u í- 

U rm o Perin at.”

A d m io i s t r a c i o u g e n e r a l  

L o t e r í a s .

d e

P l a h  d s  lo s  S o b te o s  p a b a  e l  a S o  e c o - 

N óstico  DE 1885 i .  1886.

1885
S o r te o s  o r d in a r io s .  

J u lio  D ias  14
. .  A gosto  
. .  Setiem bre . .  5 y  19
. .  Octubre . .  3, 17 y  31
. .  N ov iem b re  . . 1 4  y  29

1886 E n ero  . .  2, 16 y  30
. .  F eb rero  . .  13 y  27
. .  M arzo . .  13 y  27
. .  M ayo  , .  1 .1 5  y  29
. .  Jun io  . .  13 y  26

S o r te o s  e x t r a o r d in a r io s .
1886 D ic iem bre D ia  lo
1886 A b r i l  j y

ord inarics e o  com pondrán de 
17,000 b ille tes  a l p rec io  de 40 pesos B. B 
cada uno distribp.yéndoee e l 75 por 100 de 
su im porte  ó  sean 510,000 pesos bUletes en 
la  form a sigu iente:
17,OW b ille tes  á $40 B . B. n a o . . . .  680,000 
Cuarta parte  para la  H a c ie n d a . . . .  170,000

J u n t a  P r o v i n c i a l

P a ra  la  form ación de los R ig ia tros  y  A m i- 
lla ram ien to  d é la  riqueza Rústica y  U r­
bana de la  p iov in c ia  de la  Habana.

Secreírtrío.

Constituida esta Junta P rov in c ia l con 
arreg lo  á lo  preceptuado en el Reglam ento 
de 30 de D ic iem bre d e  1883, tiene abiertas 
sus oficinas en e l m ismo local en que se ba­
i la  estab lecida Ja Sabinspeooion del E jé r­
c ito .

L o q u e d o ó r d e n  del Exome. Sr. Fres! 
dente se hace público para general conoci­
m ien to.

H aban a  22 de Ootabre de 1885.— E1 Se­
cretario . A n t o n io  S a n c h o s  A r r e g n i.

COmiCIONES
d « i  c o l e ó l o  d e C o r r e  flo re :.

■ s f a B a . . .

O ia L A T E B B A ..

C A M B IO S .  

<
S^í.>8 F . ' * ( p f . y «

19 ‘  ’ -'iig [,g P. 60 div

VBANOIA.

A t iU fA N lA .

X rrA D O V D S ID O B ..» I

l U a i  45* p3P.60d|v.
♦ 4 £pi* pg  P  é 3 div ,

21a á 3 pg  P. 60 d[v.

9 4 91apgF. 3JIV

_ _  __  fS p g  a 3mo*a», lOpg
t*^SOTO K FB O AN TII. ? bastó 3,8 pg  bastó 4

Quedan para d is tr ib u ir .........510,000
P r e m i o s .  p ^ s o s  B .  B .

1 ...........................................
2 d e  5, 00.....................

10 d e  1,000...............................
®7 d e  5 0 o . . . . . . . . . . . . . . . .
9  aproxim aciones d e  500 al 

p rim er p r e m io . . . . . . . . .
2 ídem  de ídem  a l segnnda. 
2  idem  idem  a l t e r c e r o . . . . .

100,000 
50 000 
25.000 
10,0"0 
10  oou 
10 000 

298,500

4,500
1,000
1,000

626 prem ios. 510,000
E l sorteo  extraord in ario  núm ero 1,204 se 

^ p o n d r á  d e  15.000 b ille tes , a l p rec io  de 
I M  pesos o ro  cada uno d istribn yéodose el 
7 5 p o r l0 ü d e s n  im porte  ó  sean 1.125,000 
pesos oro, en  le  form a sigu ien te:
15,000 b ille tes, á  $100 oro  n n o ...  1.500,000 
C oarta  parte para  la  H ac ien d a .. 375,000

AZÓCABES.
Binsao c/suei de Darusae j  

BiltiSiLc. bajo A regu ls i.... 
Id. td. Id. id. bueno 4 superior
id. Id. id. id. flo re te ... . .......
Ouguehu Inferior á rezular nV

» S l '  (T. H .).......................
14. bueno Á «Boerior n? IDA

I I  (T. I I . ) ............. .............
tjaebrado inferior i  rezular

»9 I2 á l4  {T . H .)...............
Id. baeno aV IS S 16 (T. H.)

pg  bMtó 6 oro y I

lU a  i  13 IB. oro O  
1SI4 s 13 rs. OTO ’>> 
141^ á 15 TS. oro O

SI-4 á 6 IB, oro *

7 i*A  Riars. oro a  
8^  á Si^rB. oro 9

id .to p e r ie za ?1 7 á lS (T .H .)?Q , _____ _
'   ̂ le u? 19 *28  (T : ®Id.

Boa José d e  lo s  L a ja s . ,  José G. L ló ren te . 
Son José d e  los  R am os. M orion od e laC a m - 

pa.
San Joan  y  M a r t in e s . . .  Leandro  M artines
Son L n is ........................... M an tilla  y  Bengo-

ehea.
San N io o lá s .....................J o a é  d e  la  B ivo .
S o n U  C lora ......................S an tiago  O tí.
Sta. Imabel d e  lo s  I..^ as . José  M . G on so le i

Q n irós
S o a tia g e  d e  los  V e g a s ..  Ju lián  P s t a - 
8IM0  G r a n d e . . , , . . - ,  -

Qaedanpsradistribnir.... 1.125,000
P r e m io s .  P e s o s  oro .

I
1 
1 
1 
4
6 

30

08* de .500.................342,000
9  aproxim acion es del.OOOpe- 

a l p rem io  m a y o r . . . . ,
2  Idem  íd em  a l segan d o .........
2 íd em  d e  500 a l te rce ro .........
2 ídem  íd em  a l cu arto ...........

d e ..............
d e ..............
d e  10,000. 
d e  5,000. 
■ 1,000.

500.000
100.000
50.000
20.000
40.000
30.000 
30 000

9.000
2.000 
1,000 
1,000

I la  C h ica ................

A n to n io  J, D ios. 
P a u lin o  D e lv o l.  
F ran c isco  D io s  y  
Oomp.
C ir ía c o  N a v a rro .■agna la  G ra n d e ......................... ..........................

B A ^ á o n ío  d e  lo s  B afios S a n tia g o  B o b és.
I ab C r ie té b a l..................... M anuel d e l V a lle
I x nstt Sp í r i t n s . . . . . . . .  F o rS r io  Om ^

Oro. $1.125 ooü
E l sorteo e x tra e rd ii 'a r io  núm ero i ’om  

re im p o n d r á  d e  17,000 b ille te s  ¿

pesos en la  fo rm a  s ign ^en^- 

i.-uaria p a rte  d e  U  F .e « e D i is ........... 212,500

de  5 8 .  
e l 75 por lo o  d e  su

i  Quedan pora d ía tr tb n ir . . . .  087,500

neuTBirnoA ne ou>n.w>o.
PolsrlrooioQ 9f 4 97 ds á 6% rs- oro •». Ssgun 

envase y  niiinero-
■K0OAa anri.

Polarizaciéa B6 4 90 de 413 4 5 n, oro 9 .  0egnn 
sav.-kBe y  Dúmoro.

ACÚCAB MAMASAO
No hay.

conensTSADO
No hay.

B S S O M M a C O a B B Ü O B S I / a M M Á . ' 'A
DS OAMBIOe.

D. Cáitor LIsma y  Aguirre.
DB rs c «> «.

D, Manuel Vazi^uez de las Ueraa.
D. Eduardo FontaailU, auxiliar de corredor,

1/??’’ ®.?“  1885.—K1 Sindico, Jo-
tU M tmtalvan. ’

S r e s .  C o r r e d o r e s  n  o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a ) .

D. Eoberto Keinlein.
D. Jaan Saavedra.
D. José Manuel Ains.
D. Andrés Manteca.
D, béderioo del Jfrado.
D. Darlo González del Vaüe,
D. Castor Uama y  Agcirre.
D. Bernardiuo Bamos.
D, Andrés Ldpez MnOoa.
D. Emilio López Masca 
D. Pedro MatUla.
D. Miguel Boca.
D. Antonia Plores Estred*
D. F eérico  C r e «o 2 B - . „ i , ,

1>, Joaquir er°»adez,
D E d ^  jboutanet.

NOTA.- Fontanills y  Grifol.
Irabaiar Sres. Lorreaorcenotaíloa oae

■ en frutos y  cambios, están, también, an- 
Aospara operar an la suprádioba Bolsa.

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  1 5  
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

O r o  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á  238i 
y  c ierra  de Ü b l i  a i 2í<9 p g  á las 2.

P O N D O S  P U B L IC O S .

Rentas 3 p g , y  1 d e  a m o r t iz a c i i »  anual 
^ p S  D . oro.

Id em , ídem  y  doa id e m . . . .

75

Idem  d e  anualidades 61 i á 61 p g  D , oro.
B ille tes  b ipoceoarior........
Idem  del Tesoro  de P u e tto  R ico ........
Idem  del A yan tam ien to  74 á 73 p g  D  c ío . 

ex-cupon.
A C C IO N E S .

Banco Espafio l de la  Is la  doC nba á I par 
p g  P .  oro.

Banco Industria l 51 á 51 p g  D , oro.
Banco y  Com pañía d e  A lm acenes do R eg la  

y  d e  Com ercio 261 á 27 p g  D . oro. 
Com pañía Alm acenes de Bants Catalina

Banco A g r íc c la ____
Giúa d e  ahorros dOBcueiitOB y  depósitos de 

la  H aban a____
Créd ito T e rr ito r ia l H ipotecario  do la  Is la  

do Cuba........
Empresa do Foinen to y  N avogaeion  dol Sur

Prim era  Cooipafiia  de V ap o ie s  d é la  Bahía

Com pañía d e  A lm acenes do Hacendados 
20 á 19 p g  D. oro.

Idem  id . do aepóelto  do la  Haban a CO á 59 
p g  D. oro

Idem  Española d e l A lam brado  do Gas. 
64 4 63 pg  D. oro.

Idem  Cubana de ídem  40 á 39 p S  D . oto.
jd em  Española d e  Matanzas de ídem  56 á 

55 p g  D . oro.
Idsm  nueva d e  la  Habana do idem  . . . .
Idem  d e  Caminos do H ierro  de la  H abana 

68| á 50 p g  D . oro.
Id em  de ftlatauzasá Saban illa  37^4 G 'li p| 

D . oro
Idem  de Cárdenas y  Júcaro 15i 15 p g P .  oro
Idem  do C iou foegos y  V il la c la ra e x  d iv i­

dendo 27J á 20 i g  D .o ro .
Idem  de Sagua la  Grande 21 4 23 p g  D. oro
Idem  de  Caibarien á Santi Spíriiua 6 á 5 

p g  D  oro.
Idem  «Ifll Oeste 84 á 84 p g  D . oro.
Idem  do la  Babíado la  Habana á Matanzas.

Idem  Urbano 26 á 25 p g  D. oro.
F o rro -ca  r i l  d e l C o b ro . . . .
Idem  do C u b a .. . .
BefinoiTÍa d e  Cárdenas 22 á 22 F . oro.

O B L IG A C IO N E S .

C réd ito te rriro iia l hipotecarlo. C éd u la s ... .
Cédulas Ilipo tecsr ias  al 6 p g  interés anual
Idem  do los  A lm acenes do Santa Catalina 

con e l 6 p g  anual 4 68 p g  D . oro.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .

Español áA y e r  29 ao' icncs del Banco 
p g  P . o ro C .

H  >y, 8 acciones y  nn ennoQ de $100 
Cárdenas y  Jd raro fi 15 p g  P . oro C.

de

PliEBTO DE U  EABáNi.

M a lld a .
19 de llabauA,
¡U . .  Szutiazo de Cuba. 
23 . .  KLDKBtóa(jAinai(»)
25 . .  (Jarcagena,

L l i 'B a d is .
-3! 4 Hzntia.go de Cuba, 
'¿láKingsum  (Jamaica) 

& Cartage.1til
á Colon”

uia.

R E T O R J Y O .
Da *00100 penúltimo d ia ;

de cada moa,
.. Cartagena d ial?
.. Sabanilla dia 9.
.. Pto. Cabello din 5,
.. La Guaira dia 
.. Stgo. de Cabi- dia 10.

A  Cartagena diiv) ?
.. Sabanilla dia 2,
.. Pto. Cabello dia 5.
.. La Guaira dia 6.

Stgo. de Cuca tUa 9. 
.. Habana día 13.

Los trsibor' oe do la carga procedente do la Pe 
níoeula y  de-' tinada 4 Venezuela, Colombia y  puer 
to j del Par .úoo, se efeotnarán eu la Habana.

LINEA DE L&S ANTILLAS.
V a p o r  P A S A J E S .

Ca p it a b : D. ANTONIO GAEDON,
I D * 1 .

l i le g r a d a .

A  Nuevitós dia 1?
.. Gibara dia 9.
.. Stgo. da Cuba dia 4.
.. PonoediaS.
.. MayagUez dia 9.
.. Fro. Kioo dia 10.

g ^ - l i a a .
De Habana' penúltimo 

(lia dia de’ ?*úamoe.
.. N oev itascL**- 
.. Oibaradiax. .
.. Stgo. de Cuba úia o.
.. Fonos dia 8.
.. MayagOez dia 9.

H j J t T O R A ' O .
A  HayagUez dia 14.
.. Púnoe día 15,

Pott-an.Prinoe dia 17. 
.. Stgo. de Cuba dia 19.

Da Pto. Riao dia 13.
.. MayagUez dia 14.
.. Fonoa dia 15.
.. Port-au-Princedia 18- 
.. Stgo. de Cnba dia 19.- 
.. Gibara dia 21.
.. Nuevitas dia z3.

C'ibzra dia 21,
'  Noi'vitse dia 22. 

H aba.'« ^4.
D í n e a  d e P r o g r e < s o  y  \ , * í r a c p u z

S A L ID A .
De U  HABANA el día úlOmo de cada m ̂  

Progreso y  Veraornz
RETORNO.

De VEltACHUZ el diaS de oaAa mes para Pz 
greeo y  Habana.

D éla H ABANA el dia 15 de «ada mea para San-
ander.

NOTA.—Loe pasMeros y  carga de 
trasbordarán en la Habana al

la PenlnznJa 
trasatlintioo de la

Compaflla que saldrá loe dias últimos para 
Progreso y  Veraoriu. Loe pasageroe y  carga de Ve- 
raoruzyPiogTesoseguiránaintrasbordarseá San­

io de 
oomnnioá-

Lae lelas Canarias y  de Pto. Kioo en que hará es- 
ala el vapor qne sale de la Penlneula el dia 
ada mes serán también servida en ene 
ilones oon Progreso y  Venoruz.
De más pormenores impondrán ene oenalimataitos 

Jf. CaXvo y O í—Üfloioe n? 2S. ®
1 1 6 - T

N H W - T O B K  a t  C U B A  

m A I L  S T B A r a S D I P  G O n F A N V .

HABANA, FLORIDA T NEW-TORK.
LINEA DIRECTA.

E o s  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o :

N E W P O E T ,
Capitán T. B. Cdbtis

8 A R A T O O A ,
Capltaa J. He Ihtosh.

MIAGARA,
Capitán B rhiiis.

Con magníficas c&marM para pasajeros saldrán 
de dichos puertos como signe:

fcda  
mente á 1 
eonexloo 
Kneva To 
por los va 

Ss dan I 
vtaBnr 
eelonaí 
de
Inolnso prai 
Hsvr-Vork.

DE MW-YORK,
Sábados. 

i  las 3 dslstíe V a p o r e s .

fiEMHAB.WA,
Juives. 

i  la* 4 de la tda

Noviembre 21
....N IA G A R A ..........
___NEW PÜRT.........

Noviembre 36 
Diciembre 3

28 ....8AR ATO G A...... JO
Diuíerabro ....N IA G A R A ......... .. 17

l i ....NEW PÜ H T........ ,, 31
19 ....8AKATO G A .... 31

.. U ....N IA G A R A .......... Enero 7
Enero 1 ....N K W l’ORT........ 14

9 . . . . »  2RATOGA...... 31
II ....N IA G A R A ......... 28

.. 23 ....N E W rO K T ........ h'ehisto 4
31 ....S A R iTO G A ....... 11

Febrero t ....N IA G A R A .......... 18
13 ....N n W PU R T........ 35
20 ....SAKATO G A...... Marzo 4

.. 2? .; ..N U G A h A ......... 11
Marzo 1 ....N EW PD K T........ 18

15 ....S A U aTO G A...... 25
20 ....N IA G A R A .......... Abril 1
2 ....N K W P O R r........ 8

AlirU y ....SAKATOGA....... 15
.. 10 ....N IA<4AKA......... 23
.. 17 --..NE W PU R T........ 39
-• 31 ....SAK ATO G A...... Hayo 6

N O T A .
por estos vapores directa 
, Barcelona y  Marsella en 

ftanoesos qne salen da 
mediados ds cada mes, y  al Havre 

I qne salen todos los izilároolae.
> por la línea de vaporas bancesac 
‘ I Madrid en tlOO Coy y  hasta Bar. 

de Nevr-York, y  por los vapores 
I Star vía Liverpool hasta Madrid 

> d il feiro-earrii en tl40 Coy desda

Comidas á laoaita. terrldasen mesas peqttanaa.ta 
los vapores “ City o f Paabia” . “ City o f Alexandrla” 
y  “ City of Washington” .

Todos eetoe vapores, tan bisa oonoddos por la rá­
pidas y segnzidad de sns viajes, tienen ezedentes 
oomndidades para pasajeros. Así oomo tamlilnn ij>s 
anevas litaras colgantes, on las cuales no eo espezl- 
menta movimiento algcno, ponnaneoisndo aloaprs 
harizoatalst.

La oa^a te rsolbs en el muelle de Caballería has­
ta ia víspera dqj dia de la salida, y  re admit, oa ií ' 
-ara Ii^atsiza, Hamburgo, Bremea, Amstórdaiv, 
lOtterdam, Havre y Ambsroe con conoelmlsntoz 

dlreotoz.
Sus oonslgnatarloa, Obbafix 33.—HIDALGO T 

C? 2126-A

TAFOEES COSTEROS,

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 14
Do Cayo Hue« i  on 12 Loras van- amor T. J. Cooh- 

ran cap- Wi'tbafford, ton. 230, en lastre 4 80- 
mellian é hijo. Pasajeros 2.
Dia 15:

De 8t. TLomas j  osc.'la» 13 días vap. etp. Mor] 
lera oap. Ventura, ton. 848, oon carga genora- 
á R. Herrere. Pasaj'*!»® 6 de travesía y  109 ds 
esta Isla.

---- Cayo Hueso en I dias’iv. amer. nieckfoidoap.
Díaz, ton. 43, cod pescado á tf. Suatez.

S A L ID A S .

rara Veraernz vap. ing. Dee.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A JE .

De Caibirien vap- Alora.
-— Sagna gol- Rosita.
---- Mulata gol. Dsloree.
---- Cárdenas gol. Victoria.
-----Nusvitasgol. Dolores.

S A L ID A S .
»  IJHuoun.. R-l- ¿o Ore-.
-----idum gMl. Ttoa Toreeas.
— Mariel gol. M? Magdalena.

LONJA DE VIVEEESv
VBKTA3 DEL D IA 15.

250 eo. arroz sem illa................  rs. 9
1000 es. jaban Bocamora............. $Gia os.
400 1]10 pipa vino Mistela.-........ Besotvado.

soota pipas vino aeeo...................  Reservado.
250 (SS. jabón Bosch y  Valent.... $9 ci.
200 bis harina n? 1. Verde.......... I I 2I4  nno.
6C0 sacos idem............................. 412_ano.
ISO eacoi café Pto. Bíco 1?........  f  15 qtl.

17'X/oa proedos no eapeoiflondos en billetes, son 
ÜRO.

ÑUTAS.—En bao Agostía las oonaooiones están 
leohascon todas las llneats ferro-carcileras de Nne- 

va Uileans tanto del Oeste oomo del Noroeste.
La de la Habana 7  Santiago do Cuba las ooneo- 

oiooes están hechas ooa los vapores de Méjico, Pto. 
Rico, St, Thomas y  Jamaica.

Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por 
la rapidez y  seguridad Ue sus viajes, tien(m exce­
lentes oomudidades para pasajeros en sus espacio­
sas cámaras.

ua (.arg- su leoibe en el mnelle de Caballería na*- 
ia la víspera del dia de la salida y  se admito carga 
para loglatorra, Uamborgo, Bronmn, Amsterdam, 
dotterdam, Havre yAmbotói,C(.'D eonoeimientos di­
recto*

La uouespondansla se admltiriL únloameste en la 
Admlnistrtmlon Genoral do Correos.

do (tón boletas de viaje por los vspores de eeta li­
osa direetamento á Liverpocl, Ldn<n:ee, Sonthamp- 
ton, Havre, Paría, en conexión oon las llnoas Cn« 
oard, Wbite bter, 7  la Compagnls Gensrale Tiasa-

«olme* « m ír e  íV e ir> V o rb  y  C le m A te c e a  
ooB  e a o a la a  em  iVaBCf»* y  S a n t l a s »  
d «  O n b it ,
i-rt* uoevoa y hermoso vapores de hierro

C I E N F U E G O S ,
Capitóu s'xinuix^ra.

^ A l ^ T l A l b ^ O y
Capitón L, ConTOH,

V A P O R

A L A Y A .
Capitán D . A N T O N IO  BO M BI. 

V i a j e s  s e u ia i in le s  A  C á r d e n a s ,  
S a g -u a  y  ( a i b a r l e i i .  

S ^ E I D A .

Saldrá de la  Habana log M iércoles á las 
seis de la tarde y  llega rá  á Cárdenas y  Sa- 
gua loa Juévi3B y á  Caibaiicn  los V ié inee 
por la mañana.

R E T O R A ' O .
Saldrá do Caibarien d irecto  para la  H a ­

bana, todos los  Dom ingos á laa I I  de la 
mafiana.

Precios, los de costnmbro- 
N O T A — L a  carga para Cárdenas so lo  se 

recib irá e l d ia de la  salida, y  ju n to  con ella 
la de los docuae pantos, basta las dos do li 
tarde.

Se despacha abordo é informaráu O R E I 
L L Y  50. 448 M

De De De De
New-York. Stgo deOnba Cienfuegos. NASSAU.
Juéves. Sábado. H ártes. Lúnes.

Ootnbre. 2s Nvbre.... 14 Nvbre... 10 Nvbre... 16
Nvbre... 2i Oiobre... ISDiobre.. 8 Dlcbre.. 14
Diubre.. 10 36 22 .. 28

24 Enero.... 9 Enero... 5 Eaero... 11
por ám oae lineas á  opoioo d e l Tiaioro. 

Paca .‘^ote d iiig ir e e  á
f> u t »  V .  P l a c e ,  O B H A P I A  SS .

D em ás Dorni‘'norea im pondrán sus eonslgnstó- 
rioK, ORR»i>t\ 2.5 —  H l D A l.G O  Y  Cé________tfIVS— A

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o le s  
c o r r e o s  d e  la s  A n t i l la s .

V  T R A S P O K T F . 8  7 1 1 1 .1 X A R K ÍS
DE

_______ Itrn stors  de H e r r e ra _________

V A P O R

H A B A N E R O .
Capitán U r r u tib e a s c o a .

VIAJ36 SEMANALES á Sioux y  CÁiBABie>'.
S A L ID A .

Sa 'drá de la Habana todos los S d h a d o s  
á laa dos de la  tarde y llega rá  á Sagua el 
D om ingo al umauccer. E l m iim o din saldrá 
de Sagua después de que llegu e e l tren de 
Santo D  -mingo y  Pegará  á (ílaibarioa e l lú- 
nrs tem piano.

R E TO R N O .

D e Caibarien saldrá todos loa . i ^ d r l e s  
tem ptano y  llegara á Sagua el mismo dia; y  
despnes de la  llegada del tion  de Santo 
D om ingo saldrá para la  Habana, donde en­
trará e l M iércoles temprano.

Adem ás de las baeons condiciones de es­
te vapor para pasAjo y  carga, so llam a la 
atención del público á las especiales qne 
t ie r e  para el ira^p'^rte de ganado.

Se despacha por R im o a  de Herrora, San 
Pedro  26, plaza de Luz.

V A P O R

VAPORES TLáSATLANTICQS M a n u e l i t a  y  M a r ía .
J . B . M o r e r a  y O o m n a fflA . c a s i t »  n  in ¿ u< v ....

VAPORES DE TRAVESU.

V A P O R E S  C O R R E O S
DE L A

< C < tn ;P A jllA  V R A 9 A T L A 1 Í T I C A ,
A N T E S  D E  

A .  y  C P .
K L  VAPOK-OOBKEOESFASCL

I S L A  D E  C E B U .
Capitón U. Cefek Ibo F obtuondo,

baWrá para COHL’ fíA  y  SANTANDER el dia 
15 de Diciembre llevando la aorrespondenoiá pú- 
LUoa y  de ofinio.

Admite pasajeros para diohos pnertos y  oarga 
pare Corana, Sántanaor, Cádiz y  Barcelona, 

Tabaco para Cornfia y  Santónuer solamente. 
Reciba oarza á flete oottido para Bilbao, San 

Sebastian y  Gijon,
LospacaporteBseenUogaráiial recibir los bille­

te* de pasaje.
LaspélizasdocargaM  Armarán por loe Oonalg- 

Batariosántaz do correrlas, ein cayo requisito sentó 
Dulaa.

Reciba oarza abordo basta el dia 13.

L.1IV£A H E  COlzOl^.
Combinada oon la Trasallánlioa de le  misma 

Compafifay también oon las delferru-oanit de Pa­
namá y  Tap(>ro8 do la casta del Sor y  Norte del Pa- 
ollioo.

V A P O R

M . L .  V I L L A V E R D E .
Capitón D. LUIS .IZAGDIRRE.

1 0 .2 .

de J. J3. M orera  y Oom pafliA
V A P O R

H E R N A N  C O R T E S .
0e derp rehará para

C d d ix ,
puertos eepafioles del Mediterráneo y

T r ie s te .
Admite oarga y  puegeros.

O ñ e io s  20 .
J. M. Avendaño y C®

4 6 0 -P -6 3 5 8 2 1

L i n e a  d e  v n p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D B 4 1 3 0  TONELADAS,

e n t r e  Y e r a e r n z y  L i v e r p o o l
CON E6ÜALA8 EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u f i a  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

T a j o a n l i p a s . . . .  L ttouko de OyiKAOx.
O a x a c a ........... Tiedbcio de  LáESAÜAOá.
I l l e x ic o . . . ............. Hakcel G. DE DA Mata.

A G R K T E S .
VEEACEDZ.—AousTiN Gdtheeil t  C? 
LIVEBFOOL.—Babiho Bkothebs t  Cf 
CORURA.—Mas t ín  DE Cábricabtb. 
SANTANDER.—Ahqel del Vallb . 
Q A B A N A .- (0 P 1 € 1 0 8  a o .)

J .  91. Av<o>a<ra.Stn y  
S658 185831

V A P O R

O A X A C A .
Saldrá del 18  a l 2 0  dol actual para

Coruña,
Santander

y  Liverpool
Adm ita  passgeroa y  carga para dichos 

puettoa y  otros de E oropa  con conocim ien­
to  d irecto. O f ic io s  a o .

J .  JfM. • t r e n d a ñ o  v  O
4 g9 _p _a2 5 8 2 1

l ^ e w - lT o r k ,  H a v a n a  é í 
ZKEoxicaa M a i l  &. B . 

L in o
Los vapores de esta acreditada línea

C i t y  o f  P u e b l a . .
Capitón J. Deakes.

C i t y  o f  A l e x a n d r l a .
Capitón J, W, Beynoids.

C i t y  o f  W a s l i i n g i i o n . -
Capitán Wm. Rettig.

A l p e s ,
Capitón Arrazsgaeti,

C i t y  o f  M é x i c o ,
Capitán Burley

P u e r t o  R i c o ,
espitan Jimjnez.

i l e n  d e  la  H a b a n a  to d o s  lo s  s á b a d o s  á  la s  
c u a tr o  d e  la  ta r d e , y  d e  I f e w  P o r h  to d o s  lo s  
iu é v e s  á  la a  tr e s  d e  l a  ta r d e .

R B  i t f B W - V O R K . .

C a p i t »  n  Tn Vaca.
Este hetmoeo y  ráp ido vapor saldrá de 

este puerto e l d ía 16 de D iciem bre á  los 12 
de la  mañana para 

N u e v i t a s ,
P u e r t o  P a d r e ,

G i b a r » ,
S a g u a  d e  T f i i t a m o ,  
B a r a c o a ,

O u a n t a i i a m o
y  C n b a .

C O N S IG N A T A R IO S .
N uevitas— 8r. D . V icen te  Rodríguez.
Puerto Padre— Sr. D . Gabriel Padrón. 
G ibara— Sree. S ilva , Rodríguez y  C"
Sagua de Tánam o.— Sree. C. Panadero y  C* 
Baracoa— Sree. M océs y  C*
Gaantanamo— Sree. J. B ren o  j  C*
Cnba— Srea. L ,  Roe y  C*

Se despacha por Ram ón de H errera . San 
Pedro  26, P lsza  de Luz.

V A P O R

H O R T E R A .
Capitán D. Federico Ventnta.

Este hermoso y  espléndido vapor saldrá 
do este puerto e l d ía  29 d e  D ic iem bre á  las 
5 do la  tarde para 
N u e v i t a s ,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

O u n i i t a u a m o  
C u b a ,

B to. D o u i iu g ó ,
P o n c e .

lU a y a g u e z ,  
A g u a d i l l a ,

P u e r t o  R i c o  
T  8 t. T h o n ia s .  

L a s  pólizas para la  carga d e  traveeia , aolo 
se adm iten hasta e l d ia  an terior a i de en ta- 
llda.

C O N S IG N A T A R IO S .
N nevitaa— Sr. D . V icen te  Rudrignez. 
G ibara— Sres. S ilva , U od iiguez y  C® 
Baracoa—Sree. M onós y  C®
G uan tán am o-Sres. J. Bueno y  C®
C u b a -S ree . L .  Roe y  C® 
ato. D om ingo— Sree. M. P o n  y  C*
Ponce— Sree. P a s to r  M árquez y  C® 

rüoz.— P a tx o t y  C®
A gu ad illa— Sres. A m e ll, Jn liá  y  C*
P to . R ico— Sres. Ir ia r to  Hno.
8t. T ilom as— Sree. W . Brondates y  C í 

Se despacha por Ramón de H errera , San 
Pedro  26, P laza  de Luz.

V A P O R

Bahía Honda,
Capitón D. Antonio de Dhibaso.

Viajes sem anales de la  B ab o n a, B a h ía  H onda, R io
B ia n co jB erra co s, S a n  Oauetano »  l ía la s  A nuas  

T  VICEVERSA.
Saldrá de la Habana loa Sibádos 4 las 10 de la 

noche y  llegará hasta San Cayetano loi Domingos, 
y  á Malas Aguas los Ldnes al amaseoei.

Regresará hasta Rio Blanoo( donde pernootará), 
n  mismos días Lúnes por la tardo, y  á Balil* Hon­

da los Máites á las 10 déla mafíazia, saliendo doa 
' oras despnes para la Habana.

Recibe oarga A PUECIU3 REDUCIDOS los Jná-
ves, Viémes T Sábados, al costado dol vapor, por 
el muelle de Luz, abonándose ana fieles 4 bordo al 
entregarse firmados por el capitón ios oonocimlen- 
toa.

También se pagan á bordo los pasaju. De más 
pormenores iniormaiá su oonsignatoiio, MERCED 
13.—Cvrme de Tota.

C i t y  o F Á l « z a n d r l a . .
f  ®uei*G> B i e o . . .........
SI ijCy o f  P u e b l a ............
C T » y  o f  W a a h l D g t o n
AEj>C8.- '-" .........................

O B

C i t y  o f  P u 'e W » - " - " "
C l t y o f W a a W n g t o a -
A lp e a ................
C i t y  o f  A l e i a a t ' ^ l *  --
P u e r t o  R i c o ......... ..........
C i t y  o f  J p a e b la ....... .m*

Jnávfs Diobre. 
Jnáves 
Juéves 
Jnáves 
Juéves „  

E B .  H B R B J T B .
84bado Diebre
Sábado .. 
Sábado .. 
Sáb ado 
Sábado 
Sábado

m m %  DB tilEííBIIDBI T OOBBF
D E  C IE N F U E G 0 8 .

V I A J E »  S E IV A K A L E M .

V I L L A C L A E A .
de iOOO TONELADAS.
Capitán CRESPO.

t i  de Batabané todos los Miérooles paraíai 
Tonas oon escalas on Cisnfiiegos y Trinidad. 

Regresará á Batabané todos los Domingos.

TRINIDAD. 6 L0 B1 A,
dallOOton. delStOtos.

japitan V IL L a MIL. Capitón M DNIATEGDl 
I ios Domlugoa alternando (U haré

fiaeiboneaigatodas ios d lu . 
HOTA.—Bn si pago de Cotes y pai 

admite en plata laeftaooionos qne no 
pesos. No se admite moneda 
D valor convenoional.
Bl eWíxtmo DOMINGO saldrá al vapor T r l -

1 OBl̂ alas en

GUANO LEGITIMO dii FEM.
A g e n c ia  g e n e r a l  p a r a  la  M a  d e  e x ­

c lu s iv a m e n te  y

UNICOS IMPORTAliOliES
H IH A L H O  Y

S n c e b o r e s  d e  T o d d ,  I l í i ln lg ^ o  > C ú i n p a i l i a .

2 5  O B R A P I A  2 5 .
NOTA,—Toda venta se efectúa con la garantía do 

esta casa. 2C93—F—tíi582l

s i t u a c i ó n  f i e l  B a n c o  E s p a f i o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  v a  l a  t a r d e  d e l  
S á b a d o  d e  !3 8  N o v i e m b r e  d e  1 8 S ” .

ACTIVO.
ORO. RIU.VTRS.

B .B .H .

Ca j a .
OARVBRAi

.1 71C30S4 es 55S930» 19

ORC. MLLEIES.
B. E.H.

Hasta3messs.................................................. $ 131C4-5 73
Amastiempo................ ......................................  14797/1 b3

400 ..
■-9W8 ..

BÜIetos Bipoteearioi de 1 8 8 0 ............ ....................................................
Momo. Ayuntamiento do la Habana........... .. ......... ...................................

anales . • « - •*•••■•«
C0ailBÍOIl*dWay aaaa.a...,.,,,,aaaa«aaA»aa*aa*oexa.*aaaaa*asaaaaaaaaa.*a.aaaa
UiMMendft Pabliaft, eaenta de ^Aiaion de BUl«t«a dnl Banco £«pafiot d« la
^ nabana................................................................... ......................... ...
(Rentas varias.............................................................................................
Hecaudadores d e o o n t r i b n o i o u e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Recaudaoion de contrihuolones.......................................... ........ ............... .
PROTIEDADre^^.... . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

GASTOS DS TODAS VLASBBt
Initólaoion...........................................................y 3vl30 .. 3304 nO

................... .....................................  87345 ao 177J Ifi

37183Í7 4‘i

lf3!1|r> .. 
S8:!0cJ> 96 
3f,63-7 03 
754511 61

6B5:nS 31 
'Jl(97n 36 
H0127 67 

13j368 55

10C3Í5 30

PASIVO.
CiPlTAtaa... ...........................

^**®^Aaaa«aRaaaaaaa.u**XR-»aX««R«*aa-'saar«xi**»*«aa«apaaa.
Billetes en ofroulaolon............................................. ............................
8 AHBAHIENTO DI (UBDITOa..................................... ................ . . ......
CnentMoorarienteB.............................................................................
Depósitos sin interés............................................................................
Dividendo............................................................................................ .
B ítw xK » DEL Bxtrgo EsfjlRol d i  la  Habana jm m iw s fok oubnta
^ Oacijcnpa......................................................................................
Empréstito t35 m il lo n e B .. . . . , . . . . , , , . . . . , . . . , , , . . , . . . . , .  , .
Cuentas vanes................................................................................. J.,
Cerresponsaies............
íeioro; cuenta amorüaaoion y  pago Interés Deuda de Cuba...............
Hacienda Páblioa. cuenta de recibos de oontribuoicn.........................
INTE BESES POR TBNOBR...........................................................
UAKAnuia* ¥ .............................................................. .

t  1749409.1 71

üe'-'̂ b 55
33350 ..
740a rr¿

iW - ííT  46 
Ó833?7 83 
63600 ..

DR LA

•■«aaa

984:ü  48 
406373 59 

I7l‘«  40 
3U303 09 

11783(7 88 
OSifío 34 
111918 05

39408 ..

S53S74 « «

374''7542 75 
0707693 76

4461 46 

46091191 43

IT3S*64 «
53(15149 78 
1046965 05 

36156 80

37497542 75

377385 50 
:>ab06 ..

eso 56

I  19491092 71 46C91191 «
HAbana31 da Noviombrs de 18Sj,-V*9 Bn»—*1 9«b-Gobe»nsd*i /t|j í 'e c e .- 'ir  • •cata

do? 7. i9. </nr*aiáo 44a la - , »■ «

EL GOIGEE DE BOLONIA.
O B IS P O  74.

e n t r o  A G U A C A T E  y  V I L L E G A S .
E s t e  a c r e d i t a d o  e s ia b l e c i in l e u t o ,  que cnentii con inteligímtps co- 

rresponsalea en tollos los Centros niamitViuUireros tauto de Europa como de 
Am érica, acaba de recib ir un espléndido burtido eu J o y e r f i i  lina, de esqu ia itR  
novedad; en artículos do P i a l a ,  en B r o n c e s ,  C r is t a le r ía ,  P o r c e la n a s ,  
B is c u i t ,  P e ln c h e ,  M a y r t i ic a s ,  T e i r c - C u i t  y  efecto» de M e t a l  blanco, da 
formas caprieboaísimas.— Todos estos artícu lo», que por su alta uovediul y  ver­
dadero guato, son la  admiración de las numerosa» faiuilias, ile que constante- 
monte se A-é favorecida esta casa, son muy adc>'uadas para A g u in a ld o  d e  
P a s c u a s ,  r e g a l o s  do boda y  obsequios de .V ao  i i u4*vo. — cuenta 

í iu iu í 'c lo i i  d e  j u g u e t e »  do todas clase» > un cumplcto surtido 
dü 1  e r fa n a e r ia  f in a  de los m á» alamudos i'ibric.iutes.

T o d o  á  p re c io s  b a ra t ís im o s *
5 o ;i~ P b -i.'-5 ,i.> :

V A P O R .

I S Í Ü E V O  C U B A N C í
Saldrá (le BATABAKO para ISLA  DE FINOS 

los Domingos despuos de la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de %'Ulannova á las 6 y  11 do la ma- 
Oana.

REGRESA.

Do NUEVA GERONA, 6 SANTA PE los MléroC 
lee por la mafiana á las 5 30 para qus los Sres-
pasteros puedan tomar el tren que sale de Bataba- 
u6 á la uuB y  15 minutos oon este itiueraiio, el vía- 
Jeserá de día, para comodidad de los Sres. pasaje­
ros. Se despaone en el almacén de retorno de Vllio- 
nueva. De mas pi;rmenores impondrá D. Félix Or­
tega.

IfW— P - I3 4 8 a i

C o i i id 'i . . .  «’ e  f r i in in a s  <: I l t e r r *  
; H n lK k liu . — r,-c.V .;;í,;.

P-i,- .iiepo jeiou d,-l Sei1-,r Pro-i i.inte 
deea.. í ompifiiay soyü-i ios aitlc I— n asi 
RegUmsntc. rcienniKlo jS id e l  m ismo.,, .envu- 
0»  a lúe S-fidioB acc c is? »*  para ¡rlc'riuv Jauta 
general'-rain : 1.í í - !  del próximo l>ic;en’l«-p . ! » i  
coca d-1 di r la ••• .'■• Vüia-, Haba­
na 0 (lo 5iovi. luoio (lu iú.u -u'v.7 .mitye/iio BerneU. 
KecTotar.u.

__________437— ?--•>_______ > _

Eii>|ii-fSH a e  F o m e n to  y  K uvogueiO H i 
d e l  ibtir.

A V M H O ,
luu-' u- • ;res písageres dal 
t LKR üIjN í .'I, bdllAffie «s

V A P O R  E S P A ÍIO L

A D E LA .
Capitán D . C a y e t u n o  O la g u lb e l .

VTAGES SEMANALES A  SAGUA y  CAIBARIEN

B A L I D A .
Saldrá de la HABANA todos loe SABADOS á la > 

d o «  d e  l a  t a r d e  ;  llegará áSAGUAlosDU - 
MINGO» a isa ooUo déla maSana. Saldra de este 
puerto á les naove de .a n- ebe y llegará i  CAIltA- 
R lEN  al amanecer dol LUNK8.

B E T O J i N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos los M ARTE» á 

las ooho de la mafiana y  Llegará á úAGUA á las tres 
y despnes de la llegada dei trtsn de 6T. DOMINGO, 
saldrá el mismo día para La HABANA T llegará á 
loe nueve de la mafiana del MIERCOLES.

447 M

Con el ni,telo ds , 
vapor GENERAL 1, ,
aue destinoa el 31 del mes '■-tii.d' NociiL Ti di. 
oho buque saldrá -te Bata.".tK. oon no di., ie  anR 
olpac.on 6  ,ea el miércoi- - • á la hora ae costua 
bre, para C doma, Colon, l ’.-í’ ta Ue ('artas, Bailen 
y  Corté*. Habana 13 de Dioiembre ds iS85.

4 0 0 - P — 445021

avisas Vimos.

QISÜ CiBEilES
T e n ie n te - R e y  4 4  y  4 6 *

V A P O R

C A IB A R IE N .
Este rápido y  cómodo vapor aaldrá delpnerto de 

CARDENA», todos loe Domingos veinte minatos 
después de la llegada del tren proeedente de la Ha­
bana, para tos punto* signiantes:

La Teja, Gannxa (Miiella del Salto, paradero del 
CorraliJloi Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagua, Playaa de San Juan, Boca de Ragua la Chi- 
OB y Caibarien.

En la Isabela se demorará loa Lfinea hasta la lle­
gada del primer tren procedente do Enoiuoijaday 
Sagua la Grande.

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN los Miércoles á la llega­

da del tren extraordinario de Reme(lios, haciendo 
lasmUmas eeoalaa 7  regresará á CARDENAS los 
Jnéves ántes de la salida del tren de las seis de la 

. mafiana, por el cual tos Sres, pasajeros pneden ea- 
ar en la Habana á la una de la tarde.

4?8 BP 8:58il

D E

S o le r ,  A l v & r c z  \  O a .
H f i C I s i l  ( £ 0 .

V oa ta  constüute «le  T a r ' * i « ;  r a j a s  y  
dcKtvfis m a tR x ia lc R  d e  i m p r e n t a ,  todo
i  precios zaauuaonia m ód icos , p o r  ser 1h  
TOUtAS a !  C0JltR‘lo .

Tau ib lea  h »y  de v o n t*  P A P B L « a i p « >  
e i o r  psra  obrfce.

Sn voDÓen treei m f i f i n ín a »  d «  Im p T la
■ ■ ir , ‘l-.' To<!oaoold-'i m ér ito , r  en  xtRX'iífleo 
ssimóodf'tibr.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS

PARA
B n h í a . l l o u d a ,  C o r e i i e r o ,  G c r u ld o ,  

R i o  B la n c o ,  B c r r u c o s  y  
M :.n  C a y e t a n o .

Saldrá todos lo* pábodos á In* 10 de !a noche, el 
uevoy rápido VAPOR ESPAÑOL

J O S E  R .  R O D R I G U E Z .
Patrón FEBEEH.

regre-ando de H a n  « 'a y e t a n o  y  D c r r a c o a  
los lúnes. de K tw  ll la D C O  > B a l i i t a  H o isa
d a ,  losmártts, llegando aquí por la noche del mis­
mo dis.

En combinación oun el ferro-cortil de la Esperan­
za ee deepoohan conocimientus directoe para las es­
taciones de Dolores, Socorro y  Soledad,

A  precios médicos y TOr el muelle de LUZ recibe 
carga los Viémes y SAsdos hasta el oscurecer y 
pasageroa hasta las 10, hora dn su salida.

Los pasagoa y  fiates se abonarán á bordo á la i 
trega de ooBooiinlentos y  pera ma* pormenores i  — 
conslgtório* SAN 1GNACI081 entie Sol y  Uaralla. 
—aVmfJy C?-
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SOCIEDADES Y EMPRESAS.
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a ,

El Consejo de Gobierno do este Banco, en sesión 
celebrada en el día do hoy, ha acordado qne los 
descuentos y  pré*Mmosqne resUoe este Estableci­
miento se vetifiqnen á los aigniontes tipos;

Ooho por Diente á tres mese* y  diez por ciento de 
tres á neis mceea

Lo qne *» anuncia al público para su conoolmien- 
to. Heliana Noviembre 3 de 1885,—El Gobernador. 
J o s í Canosas de' Castillo. ‘

^ f ü m a t í c m a m i a c í S T i / J e k s í i l f ' ^
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que e* 
Uciud*(3 de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada “  Schiedara Schnapps,’ ’ con cuyo 
n(ombre pudiera engafiarsc ál público tománddl* 
por nuestro tan afamado

SCHIEDAM

lagos, rolo m  
Usgneu á nn 

lino TOS

n id a d  dMpoM ds la Hozada del tiBi de paoMjo-
fus que sale del lerio-eurlTde VUlanserB á >•» i  
'  ora* de la mafiana.

Para mái pormenores impondrán Sas Ignaei(} 83 
£1 Coneigbatarlo, Pedro Goetiíío. 118 X

C o n ip a f t i a  d e  C a m in o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a .

Is>i Señorea accionistas qne no hayan recibido la 
Momería coirespondlenta olafio eocial lermioa<lo 
en 30 de Setiembre último, y  que ha sido repartida 
á domloilio, pneden oooirir á la Contsduria de la 
Compañía á p^roveeree de ella. Habana, Diciembre 
11 de 1885.—El Ainújiiatradoi Oeneial. I .  S a lo .
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S c h n a p p s  A ro m á t ic o
DE

UDOLPHO WOLFE,
advertimos á todos Ies consumidores de e.te artí­
culo que nuestros únicos agentes ;:tra toiUla RU 
de Cuba son les sefi<.>te3

AlfDR. POHLMAKR' &. CO.
V j a U e  d e  C n h i \  f !  

H A B A N A .

V  que ninguna otra casa en la Isla de Ci'ba tiene 
el derecho de ofrecer en venta b ’bida alguna 
bajo el nombre de “ Schr.a,/pj‘’  “ Schls* 
dam  Schnapps”  ó  “ Schieuam A*oroKtiu 
Sehxispps”  por ser nosotros loa é ' lcos fa* 
tirioan tesds la  bebida eonooidasa e i mundo 
snterobajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo que se o ftw '” i  b s joes to  
nombre, « 4 »  l l e v a r  n u e s t r a  J ir n > a  ha ds 
considerarse como F A L S IF IC A D O .

UDOLPHO WOLFE’S SON & CO.
. *  K usva-Vouc, Julio I «  (le

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales,
f r r fT - fp r l  D ic ie m b r e  H  4  k u  c in c o  y m edia

d e  Ui la r tle

O n iM  M puüolM , á $15 71).

Idom  m ejicM iM , A $15 50.
De

C í .

Ain' oomenual (>0 (liT ., i

. l'O

I •adrea. 6 ‘ i ó ¡ r  íb *:.qaer< ») 

-■ •, *0  d iT , (b u q a e ru a ) A 

'ainbnrgo, BO diT. (ban<¡r.,; r.

• oapoii- 
■'•i'fníraa -r^-^ 

:• . h 
*.l ;io : .

'o «  R. u.. 4 i

-;-.ro ífi, pol. 90, á C  5,10. 
Uno, S  9[1U i  

'  5|.
Ô VendidüB: á500 bocoye»a*úca'.
Minio*, 18* A ID nominal.

(IV lio o x ) ea t-ro e ro la e  á 6 ,0.5 cía. 
T oo in eU  lo n g  o le a r , i  JOf.

-V «-O r íe o M , ídM i íd em

- rw lotty i. A $4,25 A $4 75

A A » f í r « ,  HíMt

A i íe a r  ío n tr lfn ga .p o l. 96, A 17 

Mom r ..p iljir  refino, IS  A 1.5,6, 
Cün5í.!idftdüB,Aiei 7iJ6 ei-interée.
B u n oeJo loe  Estadoe-Unídoa, 4 por loti, 

A 121 ez-onpon.

D «o n e  'to , Banco d e  Inglaterra , 3  p .g  
P la ta  oM l.r.rrA*, ( la  o n ia ) 47 IjlO  pen.

AI.;-

i jiv e r p o o l,  id e m id e * ! .

■ -dHüguplasdB A 5 1[I6 Ib, 

■ Paríi, id o m  id e m  

'  80 fr  97* c tí. ex-ln totée.

Sobre la lecaudaoión de contrbuoiones 
por el B&boo.

Bepetidaa son las qoojas qoe diariam ente 

■e nos expoDan acarea de la  manera y  fo r ­

m a de llovareo aquella A cabo, que Iiacen 

ecbar do mónoa loe tiem pea en que la  Ha, 

denda direoUm onte bacía la  cobranaa, hoy 

onconiendada al Banco EspaBol de la  Tila 
de Cuba.

D e algunas queremos bacetnos eco que 

nos trasmiion respetables oontribayeotee, 

do la T illa  de Guanabacoa y  del pueblo de 

Begla, por lo  m ismo que sus observaciones 

nos psreoen fundadas eu justic ia , y  que se 

refieren no ya  A las pequefias faltes de cor­

tesía y  com edim iento qne puedan im pu U r- 

•0  A algdQ ejecu tor 6  com isionado, sino A 

graves infraccioues d é lo s  preceptos lega les 

qoe nacen de orrónoas interpretaciones de 
estos.

N fs  dicen los aludidos contribuyentes 

que en los p iiu ieros dias de l corriente mes 

do D iciem bre, se ha procedido A común! 

caries por los respectivos A lca ldes haberse 

d ictado por los mismos providencia decla­

rándoles ineursos en e l segundo grado de 

aprem io, xotdn por la  cual se les ha n otifl- 

esdo para qoe verifiquen e l pago en e l lá r 

reino dü veinticuatro horas , apercibidos 

de qne, de no hacerlo, se proeederfa al em - 

bsrgo y  venta de bienes. L a  papeleta oo- 

rrespundiento comprendo la  liqnidaoida de 

loa adeudos eu esta furma; im porte de l re ­

c ibe talonario; recai'go del prim er graáo) 

recargo dol segando grado, rein tegro  del 

papel sellsdo.

Ahora bien: esos contribuyentes reciben 

tan severa conminacidn de un segundo gra­

do de apremio, cuando no le  ha precedido 

la  del primero.

Es m ay cierto quela iastruecidn  y  Reglas 

para e l servicio  de recaudación de las con­

tribuciones direc.as por e l Banco Espafiol 

de esta I  ila y  procedim iento contra deudo­

res A la  Hacienda eu ana artículos 21 y  22 

estable.'eu diforenoias (cuyo fundam eofo 

no se nos aleaczv ) entre los contribuyentes 

do las capitales de provincia y  los de los 

pueblos no capitales dsprov in cia , en lo  qne 

respecta al procedim iento de apremio.

P or  e llo  DO reeibirán los oontribuyeutes 

de Guanabaooa y S e g 's , la  primara notili- 

cación, el prim er reqoerim ieuto qna A los 

de la  Habana se hace para qne si dentro de 

tros días no pagan sus adeudos, inenrran oo 

e l primor grado de apremio; ea  la  forma 

qne so nsa en las capitales da provincia.

Poro si ésa no o i la  form a prevan ída en 

ol artícnlo 22 de la  Instrncoián, no ha deja­

do éste ton desamparados los dercoboe 

de los contribuyentes de loa pueblos no ca­

pitales de provincia, qne para éstos no 

exista la  m isma incesión de grados qne pa 

ra lo s  de las capitales, y  sobro todo, qna 

para ellos e l procedim iento tea m ieterloso 

y  aecreto basta el d ía en hayan inenriido 

en o! segando grado de apremio.

D j r ll i roiivot:oe su simple lectura, Dia- 

pono, en efecto, que en los pueblos no ca- 

p ita 'fs  do provincia, term inado que sea el 

periodo do la e jb ra n ra  trim estral, se fo r ­

mará por la  rooandaclón d e  contribnoiocea 

una relación duplicada d e  loa contribnyen 

tea morosos que aparezcan eu doseubierto 

por el tr im o ílre  de qno se trato, expresando 

e l importe de las cuotas y  de los recargos; 

esta relación presentará al a lca lde qne, 

eu e l término iiuprorogable de 24 Loras, 

declarara incor ‘ is  en el pprem io de prim er 

grado A [os ii)'^ tiih jion te<  ea ella  eom- 

prendidot. D .cho acuerdo ss inaertará A 

la  letra en oí periódico de la  localidad don­

de I(j bubiere, fijindose aderada con e l ca 

rácter de ed ícío  en las Casas Consísiorisles, 

y  en los d-miSi l-I;!..- eu que sea costum bre 

dar CDUOcimientu al páb lico do las disposi­

ciones munioipaloB y  adm inistrativas. Loa 

alcsldos podrán ov ira r ind ividualm ente A 

los ciintribuyeniea comprendidos eu la  rola 

cióa expresada por medio de céda la  escrita 

6 de v iv a  voz por loe dependientes dol 

AynntamiAGto. Y  ude adelante agrega  oí 

mismo artículo: de las reelamacionos sobre 

declaración del apremio de prim er grado 

conocerá la  antoridad económica de la  p ro ­

v incia , lo  raismo'qno en las capitales.

EaG uanahacoa existe periódico, y  sin 

em bargo, en é l no se lia publicado e l acuer­

do y  relación de que le  trata. Los contribu­

yen tes cnysB natlcias extractamor, no sa­

ben si so habrán fijado con e l caráclor de 

ed icto  en Jas Csiim  Oonsfstorialea, pero ai 

que n o  : < ba bocho en los demás sitio* en 

que es oostunibro dar conocim iento ■ I pi'i 

b lico  d e  las disposiciones mnnicipaies y 

adm in istrativas, como lo  os, en la  vecina 

v il la ,  la  estación del ferro-carril. Tam poco 

loa A lca ld es  d e  las dos poblaciones de r e fe ­

rencia han avisado individualm ente á los 

contribuyentes interesados por ninguno de 

los dos m edios á qne e l artículo les faonlta. 

Y  en verdad que e l segando, 6 sea e l aviso 

do v iv a  voe  por un dependiente del A yu n ­

tam iento, parócenos basta de im posible- 

apliooolón (aparte du lo  iu convfn ieote ) en 

Guauabacoa y  poblaciones de igual ó  aná­
loga importancia.

iCómo, pues, se ha podido pasar a l se­

gando grado de aprem iof tCóm o se ha con­

minado, desde Inego, y  sin p rév io  trámite, 

con ol prim ero y  e l segando recargo de loe 

tres señalados en e l a r llju io  IC d e la ln s -  
traccióní

iCóm o se La privado , de una sola pluma­

da, al contribuyente de lea térm inos y  p ía - 

zoe praioritos para e l p a g »  con só lo  e l p r i­
m er recargo?

*C6mo se le  ba im posibilitado d e  acudir 

en reclam ación contra la  declaración del 

prim or grado, caso de asistirlo derecho A 
eila?

Otra fa lta  que nos indican los  con tribu - 

y en tís  A qnienca venim os refiriéndonos, es 

la  de ao haberse entregado A loa miamos la  

m itad del papel do rein tegro con e l que han 

satisfecho los qne les correspondía abonar.

Hemos bascado cnidadosamento on la 

Instruoción algnn arlíeu lo qné facu lte al 

Banco ó  A sus delegados para in troducir esa 

alterseión en Jas reglas prevenidas por 

pon to general por la  le y  de E fectos üm bra- 

dea. N inguna hemos hallado, n i posib le 

era qne lo  hallásemos.

Sabemos, sin em bargo, que e l Recauda 

dor ha m anifestado qne ese acuerdo obede­

ce é  un deceo d e  e v ite r  fraudes por parto 

de sus delegados, ios comisionados.

N ada direm os acerea del favor y  honra 

que e l Recaudador d ispensa A ana depen - 

d isu te i; pero no  nos parece la  dosoonfianza 

del Recaudador razóu juatifleada para que 

p rive  a l coattibuyenlje de ese resguardo, 

por grande que sea la  confianza qne e l con­

tribuyente tanga é  qu iera  tener en e l R e ­
caudador.

I  centavos, oro  y  17,524 pes-.„ )  centavos, 
billetes.

L a  Cdmpflñia de Voluntarios Guias de 
C .av ijo , de San F e lip e , ha entregado como 
prim era remeaa 60 pesos 50 centavos, b iile  
tes y  1* de la  Esperansa 46 pesos 76 cen t» 
VOí, OTO.

L o s  seBores prom etores flacalen d e  los 
Juzgados de esta cap ita ', han contribuido, 
por conducto del decano, con .52 pesos 40 
centavos, oro.

E l  O i iq i ie  d e  l a  T o r r e .

D ice  L a  E p o c a  dol 26 :

“ Y a  no existe. A qu ella  natnratezj qne 
parecía forjada  en los m oldes de los v ie ios  
héroes; aquella  voluntad que desafisba se­
rena las tempoMades más tem ibles ¡ aquel 
corazón, ab ierto A todos loa sentim ieatos 
generosos y  cerrado A todas las injusticias 
de l m u n do ; aquel hombre , en Bu , que fuó 
Arbitro de nu-jstra patria  en diaa de prne- 
ba, na sucambido esta madrugada bajo el 
peso abrumador d e  una dolencia  pertinaz.

N o c a  esta la  hora de las alabanzas, y  
ménoa de las censaras; los  errores de l pulí 
tico, las ca ldM  del p od eroso , los desvíos 
uei patriota, las inconseoneneias del m ili­
tar, pasarán A la  h istoria juntam ente con 
las v ir tu d es , con las v ic to r ia s , con las ha­
zañas de! caballero y  de l español.

E l Duque de ía T o rre  ha m aerto , y  cual­
quiera qne sea ol ju ic io  que de é l form e la  
posteridad , no seremos nosotros los que 
abramos í u  tumba, aún calien te para d e­
positar en e lla  agravios, sino flores.

traoión y  absoluta unanimidad d e  los par- 
t id o i m oná -quicos para proolamar, sostener 
o  defender al princip io mooárquico y  dinás­
tico, por encima d e  toda diferencia de e s ­
cuela po lítica  y  enfrenta cualquior bandera 
qae pueda euarbolarso.

L a  unión es la  fuerza, y  puesta al servi 
CIO del derecho cunatltuye nn valladar 
inexpugnable para U  sucesión regular v  
mantenim iento de la  Monarqnía, que garan­
tiza  e l orden y  todos los intereses sociales.

Las fuerzas v iva s  del país anacientes á  
subvenir á sus neoes'dades, sólo neceeitan 
qne e l porven ir inspire cooüanza para so­
portar la  criois do IB nacióu.

Esa oonflaeza ts ha corneuzado A inspiras 
I *  un»nipiHlüd do pareceres de los partidor 
monárquicos en todo lo qne es fundamea- 
ta l. F o r  eso ios valores que babian snfrido 
Is baja consiguiente en previsión  dol fa lle ­
cim iento dol Monarca, no ló lo  no han des- 
ceod ido más, sino qoe so han repuesto en 
parte a l v e r  que ninguna perturbación sur­
g ía  por eea iumensa desgracia.

Con prndencia, serenidad y  confianza en 
e l Gobierno de la  Reina-Regento, qne más 
q n en a u ca veU rá  por la  consorvación del 
orden y  e l desenvolvim iento de los Intero 
se» m atena'es, nnestro c ié iiito  so manten­
drá A la  a ltara  debida, asi al menos lo  es 
petamos.

L i  OPINIOK DE LO. PBENbA.

L i  muerta de uu soldado valeroso, 
aolam enle ol que es v i l  la  solem niza,

E ,  P .  ]> .

E l Ezm o. Sr. D . Ju lián A lva res , e l padre 
de los pobres como era llam ado on e l barrio 

de Loyan ó, ha fa llec ido  ©ata mañana A las
ocho y  media.

¡ Año terrib le  eV q o e  está acabando!
A  las desventaras y  dolores qne afligen  á 

la patria ee unen con abnedsnefa aterrado­

ra dolores y  desventuras en nuestro parti­
do y  en nuestras afeccionas.

A y e r  H errera, Inego los hermanos A jd r ia  
boy  D . Jolian  A lvares, so apartan para 
siempre de nuestro lado, dejando vacíos 
imposibles de llenail 

D . Julián A lva res  era nn hombre genero 
so é  in teligen te  que con incansable laborio­
sidad supo conqnlstar una ro*petable for 
tuna con e l trabajo honrado y  sus grandes 
coDccImiento*.

L a  pública desgracia, la  oculta miseria 
e l do lo r de nn semejante, jam ás le  hallaron 
tib io n i ind iferente. Con mano pród iga 
acudía A m itigar desgracias, eonsolar do­
lores y  enjugar lágrimas.

B tnd ito  m il veces e l hombro qne solo 
de ja  tías  sí e l recuerdo de sus buenas ac­
ciones.

L a  sensible pérd ida que hoy lamentamos 
re llo ra d » por cuantos tuvieron la  dicha de 
conocer al 8r. A lv s re z  y  por m illares de 
personas qne no olvidarán jam ás ans bene­
ficios.

Descanso en paz e l d igno am 'go y  bnen 
espaBol y  reciban su amantlsima fam ilia  y 
numerosos am igos, nuestro más^sootido p é­
same.

Sin duda que e l patriota esclarecido qne 
aeabs de bajar A la  tumba , onmetíó g ran ­
des errores en  au larga y  laboriosa vida , 
pero d ió  también al país diaa de esplendor, 
t i ue así, por deaigoio de la  anorte , fueron 
jnstas gloriaa oomo las de Cuba y  B ilbao  y  

I heehoa com o los  de Barcelona y  A lco lea .
I N o  era e l Duque do la T o rre  ua general 
de esos que pasean por e l mundo áureos 
trofeos m ilitares solamente: ora además un 
po lítico  , nn estadista , un d ip lom ático  á 
quien la  fortuna sonrió con las máa h a la - 
güdoraa realidades, y  A qnion e l país hizo 
Arbitro, en más d e  nca ooosiéa, de sus des­
tinos y  de sa porven ir.

D esde e l año 43 en que, m u y jó ven  aún 
f a é ’ -M inistro nniversul,”  e l general Sorra 
no no ha dejado de figu rar en ningún acon­
tecim iento notable. Loa partidoa de más 
opneetas toadoucias contaron siempre con 
el; y  en aquellos d ía* oscuros de las g ra n ­
d es  lacha » entre moderados y  progresistas, 
ó  entre E spa rtero , O lózag* y  López, e l ge 
ñera! Serrano fué dueño de la  po iíc ic », y 
puedo decirse qae  sujetó A su cspricho la 
rueda do la  fortuna.

Tambié.'i la  uuióu libaral tu vo  en mucho 
al háb il gobernante , al héroe de l cuartel 
de San G il eu lf-66; pero e l heobo más sa­
lien te  de en v id a  fa é  e l de A leó les . L a  f a ­
m a hizo de aquel caudillo nn Regente, y  
del R egen te la  prim era figura do la  oacióo, 
que fa é  poco A poco sombreando primero 
e l prestig io  de P r im ,  después la  renuncia 
d e  D. Am adeo, máa tarde la  org ia  federal, 
para asegurar de nnevo au nom bre en ¡a 
toma de B ilbao y  en la  campaña del Norte.

Deade 1875, e l D dqae de la T o rre  ptoen- 
raba v ír i r  m odeetam eote en sa redro,

Dos veces in terv ioo  tan eó o  en la po líti 
ca activa ; ana, pal a outregar la dirección 
de los  constitucionales a l señor Sagasta 
qne faé  desde entonces e l je fa  ied iscn tib le  
más d isentido qne conocom o» ; otra, para 
fundar l.a izqu ierda y  dar A fon-.ocr sn p ro ­
grama, prim ero en la  carta f-^mosa do B a- 
rritz ; después en la  tribuna d-> Senado.

Am argaras in fin ita » , honda - aflcciones, 
desv io » de v ie jas  am istades, ingratitudes 
ifioozQ^rendibles O braron poco á p o c j en 
aquel cuerpo robusto y en  aquella vol-intad 
de h ierro la  tra idora enferm edad qne ba 
apagado el a lien to  de l hombro.

Coando BUMtro eapíritu  eo sereno d e  la 
inmensa desdicha que boy llo ra  la  E  paña 
monárquica , por la  m uerte de sn R »y ,  y  
libro la  razón, pueda recorrer la v ida  polí­
tica y  m ilitar de l ilustre cand illo  qno acs- 
ba de morir, dedicaremiis á su m emoria el 
JUICIO bistórico que d e l Duque ds la  T o rre  
hemos form ado.”

E l oadAver del Exem o. Sr. D . Julián A l-  
v a rez  será em baham ado esta tarde, y  su 
en tierro ee efectuará el inm ediato josTcs 
17, A las  ocho d e  la mañana, saliendo el 
cadáver de la  casa mortuoria, calzada de 
Layanó, núm. 98.

En la  esquela que publicamos se annacia 
qne no se repartirán invitaciones.

E r r a t a ,

E n  la  lista  de la  sasoticion patriótiea  del 
Catino Español publicada en nnestro núme 
ro  de ayer, aparece la  palabra B iiJ ete»  don­
de debe decir O r o  y  v ice -ve r ia .

Aunque dicha equivocación salta A la 
v ista  y  es de peca im portanoia, nos apresu­
ramos A rectificarla.

S u s c r ic ld a  i t a f i - i ó i l c a .

Ei Casino Español de SaDcti-Spíritus r e ­
mite 910 pesos 97* centavos oro, prodnoto 
de lo a llí recolectado, y  queda en enviar a l­
guna otra cantidad qne dice nua padie 
ra recandar eon el mismo objeto.

N O T I C I A S  V A K I A S .  _

A 'gan o s  periódicos, m ny pocos por fortu ­
na, han tratado la muerte del Monarca fa ­
llecido en lo m ejor de su edad, en términos 
qne no toaran  sobremanera eus sentim ien­
tos humanitarios y  do españoles 

. .E íS ip lo flM fu ro  da cuenta del suceso con 
la  fria ldad más absoluta, eiu una frase oiis- 
tiana, y  pasa á tratar do las menudencia# 
de la política con e l derei.fado do siempre.

E i periódico q o e  se llam a < a tó lico  por <x- 
celeci'ia , no ha tenido una pslabra de pie 
dad ó  respeto para e l P rincipe bendecido 
por el Papa, que llevaba  ol ape la tivo  de E ev  
C a 'o lico. •'

A  S I  L ib e r a l  no ie  ha “ perturbado la so 
ren idad ’- la  m uerte del Roy; esa serenidad 
que no es para envidiada.

L a  B c p ú b lic a  tam bién permanece serena 
aniiqne más respetuosa, “ ante ol cadáver 
de l Jiombee.”

A q u í acaba, por dicha de la  prensa espa­
ñola, la parte do la  misma qne ha conside­
rado loab le  couriderar la  desgracia que pesa 
sobre e l país, oom o no  hubiera considerado 
e l íai.eciraiento do la más mediana entidad 
política.

Los  demás periód iooi, cualquiera qne sra 
e l partido á que pertenezcan, se conducen 
de d iverso modo.

E l  P r o g r e s o  ee maestra, en lo  poaiblo. 
respi tuoso, y  p ide qne so respeto ol dolor 
do la  fam ilia  Rea '.

E l  G lo b o  B6  e x p r e ñ i  en térm inos dignos: 
M ay una mnjcBtad más sagrada qne n in ­

guna: la m ajestad de la  muerte.
H a y  un espectáculo, e l de la  inventad 

prematuramente cercenada, ante el cna! ha 
Ulan y  ao hacen o ir  tan solo ios dos senti­
m ientos más puros do que e l alm a es sus­
ceptib le: e l do humanidad y  e l de tniseri- 
córala. •

saludem os con respeto los despojos dei 
qne fué R ey  de España.”  ''

L a  F é ,  despnes d e  referir  los detalles de 
la  tu e r to  del R ey, escribe Jo aigaiente- 

“ DescubrAraonos como caballeros ante 
n a * tum ba abrierta, si no impensada, pre 
m storam ecte, y  pidamos & D ios como cris­
tianos por e l eterno deaoaoao del Príncipe 
qna b a is p u a d o  cuando puedo decirse que 
«m p i-zabaá v iv ir .”

L a  G a c e ta  W n iv erea l exclama: ¡E l R ev  ha 
m i l i t o !  ¡V iv a  e l R ey ! y  loego  dice:

“ Don A lfon so  do Borbon, en la pleEÍtnd 
de la v id a  y  de las esperanz.e, ciñiendo á 
sos sienes róg ia  diadema, rodeado de la f i r -  
tnna, de U  g loria  y  del amor, cas; en un día 
se siente herido, agoniza, p«ga, ¡muere'

E l drama es tremendo; pero ts la obra de 
Dios.
_ P o r  eso en m edio do las grandes tribula­

ciones e l creyente pono la m irada en la  a l­
tara y  abate ' la frente m ientras deí fondo 
dol a l . a se levanta la com pasiva y  oiistis- 
na oruoion.”

L a  I b e r ia  consigna lo  tiguente- 
“ A  lus nueve ménos d iez de la  mañana 

na dejadu de ex istir on Monarca cuyo bre­
v e  reinado será una de las páginas más bri­
llantes de la  H istoria  de España.

L a t r i  teza qns embarga nuestro ánimo 
nos im pide expr. sar, como Ib aenlimoa, todo 
e l dolor qno acnde A nuestro pecho ante uo 
desastre que hiere por iga a l nnestro afecto 
a la  fam ilia  R ^ > , nuestro amor á la monar- 
qo la , nui-stro in te té » por Ja libertad, y  nnes 
tro acendrado cariño hácin la pAtria ”

A 'í Jmyirtrsíal dedica nn hermoso artioDlo 
A recordar los  m éritos gJnr;

m u s o ü l i r d e

ña. O  lo  será al menos-para euantos v iv lon - 
, do unidos a l trono de D . A lfon so  por los 
1^03 de aquella fidelidad que es tanto más 

I sincera cnanto menos obllgads, nos prome­
tíam os para nuestra pátria  paz, libertad y  
progreso á la  sombra de la monarquía,”

.. rew rdando la exclamación
‘ ¡Qaé conflicto! ¡Qué cooflio to !'’ qne salió 
de ios labios del rey , segnn ee enem a, pecas 
norsB antes d e  m orir, escribe estas l í  
neas:

“ N i  ia  in justicia do la  v ida  que prematu­
ram ente abandonaba aquel cuerpo joven, 
Di Bl r igo r da tan suprema desdicha, n i el 
sentim icnti. de abandonar nn mnudo Heno 
paro é l de l ie  más leg ítim a» ambiciónos, ni 
la pena do dejar en la  tierra pedazos de su 
alm a. Di los dolores de l enfermo, ni la  an­
gustia del hombre, ni la  ansiedad de loa su­
premos instantes, nada, absolutamente na 
da perturbó aquel ju io io  sereno, aquel valor 
indom able, aquella conciencia poseída de 
sua deberes en tan aciago momento, y  ante 
la pesadumbre de su propia desgracia, solo 
86 ooupó de t »  qoe podía cansar sn m ie r te  
a l Estado de qoe eta Jefe.’ ’

P o r  últim o, el periódico oficial manifiesta 
tam bién su peear on este párrafo:
. ‘ ‘ í ‘ * ® i* ’e « ‘ón y  Redacción de la  G a ceta  

u e  M a d r id  faltarían A uu sagrado daborsi 
en estos momentos de am argara no e 'eva  
rao A S. M . la Reina Gobernadora y  angus 
ts  Real fa in ili» ]a sincera expresión do sn 
dolor, A la vez qno piden al 3 «ñor boya acó 
g ido  benigm. en sn seno el alm a del jóven  
y  animoso Monarca, qne, en su b ieve  trán­
sito por el mundo, sopo conquistar el amor 
de Ib nación entera. ”

Z a  O o r r e ^ o n d e n e ía  y  otros varios p erió ­
dicos dan igi.a lm cnto enem a de 1» infansta 
nnova do a y .r  en términos afligidos y  ape
sadambrados.

Nnoatro estim&do colega B l  N o lie ie r o  re 
cuerda en on sentido artícnlo lo  qne debía 

Term ina otm estas pala-

“  A l  doblar !a  rod illa  ante el cadáver dei 
que ha sido K sy  do Espafla y  padre aman 
tís im oda í-spsfiolcs, repiten nuestros labios 
loa sentim ientos que engendra nuestra con- 
oienciit,

¡E l R oy  h *  n in o r lo !. . ..
¡V iv a  la M ocarquít!

PBÍKSA DE PROVINCIAS .
Los  periódicos de provincias que hoy re­

cibimos re fiíja n  iae primeras impresiones 
que produjo la  noticia de l g ra ve  estado del 
tL ey.

En toda# partos loa representantes de los 
partidos dinásticos, InspliándooO un palrió- 
ticoa síntim iontoe, se han nresantado á las 
autoridades para ofr<.oarles sn oooperacióu 
en IBS pres' ntes cironnetaccias.

E q Zar -g za, ios js fes  d i  la guarnieióu 
fueron convocados por e ! Capitán general, 
y le  m í-Difestiron qne cnalqniora qne sean 
isa eveofiiali.lB.lea que surjan, sn deber ice 
im pone ia  defensa de las instituciones, v  á 
esta defensa consagrarán todos sneosfoor 
zos y  sns vidas

espantosa desdicha que a flige  á este in fo r-  
tnnado P s í«. todos los Soberanos, Príncipes 
y  Je fts  del Estado se apresuraron A enviar 
A h . Bl. la R e í j a  Gobernadora ios más sen­
tidos testimonios de sn profundo peaar 

L a  prensa europea sensata, sin distinción 
se expresa en igoates térm ino», según nos 
anaacla h  Agencia Fabra.

E l R ev  de Xtaüa mandó anteayer te legra­
fiar dos veces, preguntando por e l estado
dei augusto enfermo.

E l Otaei^aíore Eomano annnoJabj ayer 
que la Em bajsda española había snspendi-

''ís ta  del es­
tado de la salad de Don Alfonso

Eo la ig lesia española de Monsorrat eu 
Rom a estaba e ipnesto  e l Sacramento y s e  
haolan rogativas. •’

L a  Embajada de España en P a i í j  anunció 
oficialm ente anoche e l fa llecim iento do su 
msgeetad.

1^8 periódicos de Psría de Ja larde no 
tenían noticia del rviste acon lerim ie ito  

■ÍÍI® 1*8 tt»Dlfe»6iiolonee do dolor qne ha 
TM ibldo la  fam ilia  real, d irigidas de egre ­
gios cotasaaes, merecen d lstingalrse la  del 
anciano Emperador G nillerm o y  la de l U o  
naroa anetrlaco.

Son verdaderos testimonios de Ise almas 
grandes qno supieron conocer y  adm irar al

tas BDvas propias, tomaron en e l duelo qno 
nos aflige parte priucipalísima. D iriase qne 

e lR e y  de E sp ifis , vestía  de luto 
toda Ja fdsl^sa d6 £aropa.

Si loa ¡ofortnntos qne sufre la angustiada 
fa m il ia d e B o tb ó n y e l  país padisS^a ate

LOSO* RUSTAS,

«Iflaaos  periódicos
d i ^ ,  los carlistas ee «prestan á la  lucha.

Desconocemos lo que haya de verdad en 
MO0 anuncios; y  aunque estamos eegnros de

ih íen tos serán
reprim idos y  ahogados en en origen, no po­
demos prescindir de consignar e lo feo toqn e 
cansa e l ver la  persistencia de esos enemi-

ooneervaderes y  fusionistos para daterm i- 
“ Ado# asuntos políticos,

Noestros am igos no hsn form ado alianza 
de ninguna especie , n i necesitan form arla  

*  *0 '’ 8 ',»igaen  on e l G ob ierno , d e fen ­
sores enérgicos de la  lega lidad  . V si íon

garanri “ “ ^i°*’- s o l u c i o L s q n e  
tnofén *  in v io lab ilidad  de la  C onstí-

— E n treo í cúmulo de noticias qne ayer 
dieron los periód icos de la t a r d o \ a y a I -  
gnnaa qne son inexacta». ^

M adrid se ha declarado en 
estado de sitio, lo  ooal no es cierto, ni has-

« d í r , ? , ”
O tro se ooopó da !a Bolsa sin haber v is -  

ta l »  ootizaoión , puesto que manifiesta qne 
quedaron como anteayer los valores, y ya  
hemos dicho qne ganaron precio. ^ ^

atribuye la  osci­
lación, nos ( Capamos en otro  sitio.

fantasmagoría y  de p rec ip i­
tación en ciertos netioiaa. ^

— Según presnniimo# , naeatro d is tin gu i­
do am igo e l señor Rom ero R ob ledo  , que 
sapo ayer tarde la  terrib le  desgracia, l e  ha 
puesto en camino inm ediatam ente, y  Ucea­
rá  mañana temprano A M adrid. '

porque sí ,;ct» 
Qsl Mo-irra,

si cadli r , * j  
n o to  S jiijH lg '

L a  G a c e t a .

ilDÍonos 5*“ ^  slguionteB d íspo-

Presidencia. —  Partes referentes A la en­
ferm edad y  fa lleolm iento de 8. M . e l Rev 
qno pnblicamoB por separado

^'Otando disposiciones 
acerca del la to  que la Córte y  e l B jéro ¡“  
deben observar, oomo también la  hora y  la

Í S . "  " •
M in istano d e  Ultram ar. —  Raal órdsn

°  lo »  que aspiran A
Ingresar en .a i carreras ju d ic ia l y  flm al 

de U ltra m a r, com o los 
Msantes qne deseen sn reposieión , habrán 
do salicitarlo do este M in isterio m ediante

S ! dooamentos
natifioativoi de sn sptitnd.

>N  sr. PARDO.

d**grsc ia  qneg o a d e l sosiego público, q u ^ m ite s  de dar boV 1“  * ® * « «® i*  <1'»*

las

S u b a s ta .

L o »  $25 000 oro, snbMtados a y tr  en la 
lotendencia Genera! de Hacienda, fneron 
sdjndicadoa en la forma signiente:

A  D . A n ge l García, $5,0S0, al 228’50por 
ciento.

A  don Agustín González, .$20,009, al 
23S’CC por ciento.

C a s in o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

Sntcrición in iciada para aumentar los 
torpederos de la  Arm ada nacional.

Oro Elee.

Sama anterior-----$ 81099 10 7834 95

Continúa el Gremio de baratillos.

B aratillo  núm. 3 3 . . . . . .
Sres. José B ia o c o y  C ? ..
D, José Snare*................
D . N icomedea T a f ie z . . .  
D . Mannel Mayan her­

m a n o s . . . . . ..................
D . Santiago Peres del

R io ,...............................
D . Pranclaoo Q a tie rre i. 
D . Francisco N o r iega ,.. 
D . Jo »é  A n ton io  Rodri­

go ez...............................
D, Leonardo N o r ie g a .. .
D. Marcos N oriega ........
D. Manuel A lo n s o . . . . . .
D, Jüté Sostrei..............
D . G iego rlo  Santnllano. 
D. Mannel M enendez... 
D . Andrés H ernández...
U . Manuel A lva re z ........
D. N icolás M antorano..
D. Is id ro  Bndrignez____
D. Mannel Peres............
D. Manuel García..........
D . Fernando V illega s .. 
D. Juan Snnrez O ie ro ..
D . Jiiaqnin V aldés........
D . Sebastian M a r t i . . . .  
D. Venancio D iaz (oela-

dor especia l;................
D . RafsBl Sarrtifias.........
D . Anton io Hernández. 
D . Antonio R o ía s ..........

5
5
2

3
2
2
1 
1 
1 
1 
1
2 
2 
3 
:i
1
2 
5 
I 
1

— P(>r e! G ob ierno General ee ha conce­
d ido  antorización a lS r .  D . D an iel M o K e -  
llnr, para trasladar a l cementerio de Mont- 
m orey en París, en e l vap or n i f e  de E r e t e ,  
e! cadáver, convenionteraente embalsama 
do, de D . CArlos hlartín L ü lig  y  Tru ffln .

— H a vuelto  A encargarse de l consulado 
general do In g la terra , Mr. A . de C Crorver 
que regresó á esta capitál hace pocos días.

— So ha dado conocim iento A la latendon 
cía General d e  Hacienda, de las Reales ór­
denes. concediéodo retiro por las Cajas de 
esta Isla , A loa Ten ientes Coroneles, don 
P ed ro  GonsAlez M nfioz y  don Ernesto O te­
ro  M arillo , Comandante don Esféban R a íz  
S Ig ler  y  Capitanes, don V a len tín  Suarez 
M e n d e zyd o n  Juan H em á n ú íz  Cejuela.

— P or la  Snbinspeceion de lu fan teríase  
han aprobado las cuentas de Cajas de l 2? 
Batallón  del R -g im ien to  de la  Habana, 
correspondientes al .je rc ic iod n  1876 á 77.

— Se ha eircn lado á este E jérc ito  la teso- 
IncioQ de !a Capitanía General (Je 3 de l eo 
rrienta en qne, de conform idad con la  In 
tendencia M ilitar, so m odifica e l aníuulo 
32 del Reglam ento de revistas de esta Isla , 
adioionándose lo  que exprosa e l artícnlo 
JS del que r ige  en la  Península, respecto 
á la rtelamacioD de los habares de in d iv i­
duos de tropa sueltos, cuyos jastifieantes 
de revista  por distintas cansas, tardan en 
rw ib irse  on la  oficinas dol D eta ll do los 
Cnerpos.

— Se ha cursado e l Consejo Snpremo de 
Gnerra y  Marina, la  inetaneia da doña A l ­
iones M aría Fernández y  García, viuda 
dol Camaodanta que fo é  de Caballería don 
Bartolom é M n let y  Q elabert, en solisitnd 
de pensión.

— D e B l  J m p a r o ia l de Trin idad :
“ Hace ya dias qne mnele e l ingen io t f « i-  

« i a  de tuto, y  son cuatro ya  los  qno lo ha­
cen en e l V a lle  de San Luis.

En la  entrante semana debe hacerlo tani 
bien Sudim aro y  otros.

Jfanuoa I s n a g a  debe tener hecho maña­
na sobre 15'> bocoyea de mascabado, de á 
38 p u lg íd ss ."

— Damos e l m ás sentido pésame A nnes 
tro  am igo y  cerre lig lonatio  e l eefior don 
Anton io Batanero, así oomo á en (iis t ía -  
gnida fam ilia , residente hoy en  París, por 
el fa llecim iento de sn hermano po lítico  el 
señor don Cérlos M . I, iiling, (q . e. p. d  ),  y 
hacemos extensiva  esta expresión á la  aprá- 
ciab le fam ilia  P lazao la  y  (lemás deudos del 
finado.

—A  las (los de la tarde se cotizaba el 
oro dal cuño español en plaza, da 138* 
á 138| por 100 premio.

dvV¿ g lc ¿ ru -a io n s ir ig l l , " 'iib'yuy'b a 't'lcí f e  
son estos párrafos:

“ Com:s una !nz que se extingue, oomo una

• 81099 !0  7898 95

Continúa este grem io.

Habana, D iolem bre IS  de 1885.

S u a c i'ic fO ii n a c io n a l.

L a  iniciada por e l C írcnlo M ilitar ascien­
de hasta s i d ia de hoy A 196,856 pesos 69

M á lT IE iiA S  N A E IO N A L E l i .

Continuamos poblicándo las de l d ia 26. 

l.OS VALORES PÚBLICOS

A  la  brusca y  pteonneiada baja  que su­
frieron anteayer los valores públicos, ba 
sucedido ayer una pequeña reaco ó  i. *Cómo 
exp licar estet qué pnedo obe ecor.

Natural hubiera parecido qne e l dcacenso 
observado en los fondo» a l anunciarte la 
gravo enfermedad del R ey, contioUBia al 
hacerse público su triste fa 'lecim iento. Y  
no ha sucedido a-í.

A igún p iriód ico , en su optim ismo exage­
rado, atnbnye la  m ejora do ia  cotización al 
enuncio de la entrada del Sr. Camacho en 
Hacienda; idea inadm isible, por que cual- 
qniera qoe sea la  im portancia (Jo una per 
Bona en e l m ondo financiero, no puede so­
breponerse á los intereses generales qna 
simboliza e l R oy  y  represént* la  Monar 
qoía.

En naeatro concepto, e l hecho tiene otra 
exoIioBción más natural.

El interés do lo e b s j stas les lle v ó  antea­
yer A descontar todas las contigencisB qne 
pndíera Robrevenir por e l g rave ataque que 
habla aafrido e l R ey, y  fueron tan allá  en 
eus previsianes, qne cotizaron lo  mismo qne 
si S. M. el R ey  hubiera fa llecido, com o por 
inmensa d e ig ia c is  ocorrió  ayer.

D e ahí el qne este triste sneeso no produ­
je ra  nueva impresión en los valores, y  c o ­
mo, por otra psrte, loa temores que asalta­
ron A loa mas medrosos, no so ban realiza­
do, y  alguna previsión ha salido fa llida , no 
esdeestrañ ar que pasado e l prim er reo- 
mentó de estupor y  aorpresa, los cambios 
le  hayan rehecho algo.

P ero  lo  qne ba influido más directa y  po­
derosamente en el sostenim iento de los v a ­
lorea del Estado ha sido la  sincera concen-

sombra que pasa, sin agnnía,“ sin esas con­
vulsiones supremas entre la v ida  y  la muer­
te, ha entregado su alm a al Creador e l buen 
R ey  D . A lfonso X I I .  En aquel Palacio, 
donde celebraba hace pocos años las fiesta» 
(lo sus eaponeaies con In Reina, yace ahora 
r íg id o  y  fr ió  su cadáver, cubierto de florea 
que esparció on lecho mortuorio la  fiel com- 
psñsra de en v ida  y  boodecido por la im á- 
gen dol Cristo, quo ha reemplazado entre 
su» m aco i e l cetro San Fernsndo.

“ M orir á los vein tiocho años, en nn T ro ­
no rodeado de carino de nn pueblo y  del 
resto de En-opa, idolatrado por una esposa 
fldelfs ma y  una fam ilia  de quien era la ale­
g r ía  y  e l sosten, lison jeado por la  ioflaencia 
creden te  en la  prosperidad de España, por 
loa horizontes do g  orla que le  eonreian y  las 
generosos in ic ia tiva » de esgrandeoim iento 
nacional, que palp itaba dentro de su pecho, 
es una d eesas  tragedias de la  v ida , que 
conmneven Jos ánimos máa impasibles, y  
despiertan en todo corazón bien nacido nn 
sem iraiento do inmensa piedad y  de angus­
tioso duelo.”

NOTICIAS DIVERSAS.
En varios periódicos encontramos 

eign ieotPB :
“  L a  órden m il la r  de la  plaza, comunica 

' f l  Doticiís de un colega :
•**bl K oy  h¡\ m aerto! *
¡V iv a  la Conetitttdónl ¡V iv a  ia  legalidad 

que la Constitoción señala! ”
— Siete años y  cinco meses menos un din 

han mediado t t i t r e la  mnerte de la R - iu s  
D , Mercedes y  la de D. A lfonso X t l .

— Y a  so nombre nuevo M inisterio va 
cOLiindo e l quü exista, e l prim er decreto 
que firmará la  Reina R-*gente deepnes dei 

Cortes^^'**'*^^***’  convocatoria de

— Si como lodo  hace c n e r , dice E l  L ib e  
r a l ,  se encarga de la  gobernación del Esta 
do el partido fasioniata, uno de sus pri.u.i- 
.Tos setos Bbrá e levar á la  d ign idad do Ca 
pitan general de e jérc ito  á nn Teu ienta g< - 
ñera, que no figura actualmente entre 'os 
a iw gos poiít'cos lie; Sr. Sagasta.

Tam bién ►e afirma que se errará un e jé r­
c ito en e l Norte, cuyo mando en je fa  so 
confiará al actual M inistro de la  Guerra, 
Sr. M arqoéflde MjravailtíB, *

- -A y e r  tarde so formaron eo Chambsií 
iaaPcftnelaB y otros barrios extrem os, aiu- 
pos do obreros <iae leoon ieron  las princi­
pales eslíes, llegando á la Puerta del Sol al 
anochecer, pero sin promover ningún dis­
turbio ni alterar e l ór.ien,

— Eos cuerpos de la  guarnición de M i-  
drid continúan on sn» rejpeotivos cuarteles, 
donde t o a  v lritados por e l Capitán general 
del distrito, qno In  tenido ocasión de obser­
var el gran espíritu do sobordiusclÓQ v  d is­
c ip linada --------- „  — -JJ...

‘ _  C(..aTin-i-  fw m gade £ i  Jw f,......... , ...... .
nisTfo de la  Guerra conferenció teiográflci»

“ ¡D nerm oen paz, o h r e j !  L á b ó r á d e 'lá  
ju s tic ia  ha llegado. L a  Listaría esciib irá  tu 
nombro entro los je fes  de pueblos más d ig ­
nos do gratitud. L a  España, que te lia  de 
llo ra r macho tiem po, liará bien pron ta  nn 
culto de tu m om oiia y  UD monumento g lo ­
rioso de tu re in ad t!”

“ El Pabs llou  Nacional”  se expresa así: 
“ E l r e y  ha muerto, precisamente cu indo 

su juven tu d, sn talento y  altas virtudes 
que le  adorcabau, parecían tenerle reser­
vado grandes dias de g lo r ia  para su nom­
bre V de ventaras para la pátria.”

“ L a  Un ion”  dice, entro otras cosas, estas 
que »oa  oportunas y  d/gnat:

“ E l que en estos iustaotes se acuerde de 
qne es político, de que es hombre de parti­
do, da prueba paim stia  de que tiene  e l co - 
rsz tn  pequeño 6 e l alma corrompida. A co r­
démonos solo do que somos católicos y  es­
pañoles, y  después de haber cum plido con 
loa deberes do católicos, cumplamos eon los 
de españoles.

M adrid está aterrado. L »  P rov idencia , en 
sus ineecrutables designios, ha arrebatado 
a l mundo una existencia augusta, la  de don 
A lfonso X I I ,  que todavía no había cninpli- 
do veintiocho anos. Respotemus los d es ig ­
nios de la  Prov idencia  y  elevem os al cielo 
ios corazones, puesto quo del c ie lo  recibe el 
cristianismo la esperanzs.”

“ E l D iario  Español”  opina que, “ extin  
gu ida Ja v ida de aquel egreg io  p iín e ípe, á 
c a jo  amparo ba disfrutado España loa  po- 
cos años de pa* y  do sosiego qno la  d iv ina 
Prov iden cia  le  ha concedido oomo treg.ia  á 
sus desventuras en la accidentada era do 
angústiau y  turbaiencias políticas qne om- 
pozó e n  1868, j a  no nos queda más que ¡ta­
rar la  irreparable pérdida quo hemos su fri­
do, y  poner nuestra oonflanza en D ios, e s ­
perando q o e  no nos retire  su amparo en Jos 
d ia» de prueba que ta l vez  nos aguar 
dan.”

“ E l D ia”  afirma con harta razón lo  que 
copiamos:

“ L i  pátria  ee halla sorpiendida per in ­
mensa det gracia. En la  flor d « su edad, ro  • 
deado de ios más risueñas esperanzas, des­
pnes do en  corto reinado que ba presidido 
A los más brillantes progresos realizado» en 
España, ha mnorto e! rey  D. A 'fon eo  X I I .

E l interés que en estos últim os tiempos, 
á pesar de la » reticencias ofloiales, ee not»- 
ba por en ralod en todas las clases, muestra 
basta qné punto le  habían captado la  adhe­
sión del pueblo su entereza y  d ign idad  on 
las ocnneiicias de P a iís , su abnegación 
cuando e l v ia je  do Aranjuez, su serenidad 
en la cuestión de las Carolinas.

T o d o  prom elia que, cuando la edad Lu 
b iera madurado su ju ic io , su intervención 
80 fuera acentuando más y  más en ben e fi­
cio de los iu terese» generales.”

“ E l Resúmen”  habla dt.l infortunado m o­
narca de esta suerte:

“ J  oven, auimoso, respetado por el hierro 
enem igo en los campos de batalla , ha v en i­
do á m orir ba jo  los golpes de traidora en- 
fermedad; no con la  muerte gloriosa que so 
corszou habría deieado.

Entre los eucisoa quo pueden a flig ir  á 
una nación entera, no habrá ninguno que 
sea causa de máa legítim a aflicción que 
éste.”

mente ayer tarde con la * autoridades m ili­
tares de Jos d istritos á propó-ito del vi-tje 
de algunos emisarios de los partidos extre­
mes, y  reeomendíudiiles que, puestas de 
acaerdo con lo »  Gobernadores civiles, con­
centrasen la Guardia c iv il en loa puntos 
que Jazgasen más á propósito, que observa 
rao una conducta de gran tacto y  prnden 
c 'a  m ientras ia actitud fuese paclfioa; pero 
que ó  la  máa pequeña alteración del órden 
asnmiesun d  mando y  obrasen con la  ener­
gía que hoy. más qne nunca, exigen loa in­
tenses dol p»ÍB.

- En losd riíu loa  m ilitares se aseguraba, 
de conform idad con la noticia qno ayer ade 
lanfamos, babets dictaiJo órdenes term ’nau- 
tea á los capitanes generales, para que in- 
m edktam edte ee incorporen ai ejército 
activo  loa que^e encuentran con licencia 
ilimitada-

Eataeola medida, según cálculo basado 
eu las cifras do loa centroa oficiales, produ­
cirá un aumento de 60,000 soldados, con lo 
cual podrá fácilm ente reprim irse cualquier 
Inti nto prom ovido por tos particlarios de la 
lucha en la  m ontaña ó  los agitadores en las 
poblaciones.

— D ice B l  G lob o:
“ Aunque L a  D is c u t io n  no es ya periódico 

diario, ayer se publicó un suplemento con 
el nombre de este periódico, en e l que se 
insultaba al R ey  d 'fnnto. '

E l ju zgado form ó causa y  prendió A todos 
los redactores y  cajistas de dicho diario- 
pero detpues fueron puestos en libertad 
casi lodos.

N cso tr.i» t im os decir que se había toma­
do e l nombre do L a  D ü e u s i io n  para e l su­
plem ento, P iro  que éste era clandestino.

Después ee aseguró que una personase 
habla declarado responsable, y  que esto 
hab a m otivado la libertad  de los demás de 
tenidos.”

Lt-s inform es de L a  E p o e a  son que la per 
sona qne ee declaró responsable es e l dircc 
to r de L a  D ie o u s io n .

— Hablando del dia de ayer, d ice E l  I m -  
p a r e ía h

“ E l so! de un hermoso dia de inv ierno 
ilnm ioa las calles, que presentan, con esca­
sa diferencia, e l aspecto de los diaa urdina- 
rlos.

L a  noticia  princip ia  A ser generalsuents 
conocida, y  por la » calles de A lcalA , Puerta 
del Sol y  calles M ayor y  de l A rena l, un 
número de gente a 'go  m ayor que de cos­
tumbre ocupa las aceras, d itigióndose A la 
P lsza  de Oriente.

P o r  o ' centro d e  las calles hay movim ien- 
o  extraordinario de esnuejcR, que cirenJan 
á todo corre:; pertenecen en sn m ayor nú ­
m ero á hombrea políticos, á fnncionaiios 
públicos y  A m ilitares.

L ea  hombres políticos que acnden A la s  
casas de los prohombres do todos los p a rti­
dos monárquiccB visten  luto en su m ayoría.

L a  im presión qu eso  recoge del aspecto 
de la  población e »  de hondo sentim lenta.

— Los  O c u r r e n c ia s , tom . ntando e l aspec­
to de la  población en e l mismo dia de ayer, 
observa con mucha razón que ofrecía  ^ ‘el 
magnífico espectáculo de l órden más com ­
pleto, contestando de esta manera A los 
qne, qnetiéniloae aprovechar de los m om en­
tos de auEuaiia para ia patria, hubieran in ­
tentado crsar desórdenes y  conflictos.

N o  t e  trata en estos momentos de m onár- 
qnic()8 ó  republicanos, de lib éra les  ó  con- 
servádore»; se trata exclusivam ente d e  los 
altos ictereses do la patria y  de l(u  ciuda­
dano», de la  indUBtria, dol com ercio, del 
trabajo, de Ja v ida  dol país, en suma, qne 
solo puede desarrollarse con e ló rd o n  y  la 
txanqnilidae.

Noestros plácemes m uy cumplidos a lp n e  
b !o (ie M adrid por eu noble conducta en 
estas d ifíc iles circunstancias.’ '

hereocia.
N o  negsrémoa que tienen elementos, por 

que esto lo hsn d«mo8trado; pare hau psr 
Ki“  ^/líoaos, y la fé  po lítica  se

entib ia con los desengaños.
*'>*•'■8*'' la menor duda sobre 

e l descalabro que en defiu ltiva sufriría
cualquiera intentona que se produjese on
tid^rtat Cárlos, oreemes que sus p ir- 
í i  «obradas ilusiones hasta en
la  im portancia que podría llega r á tener: 
sin armamento de últim a in ven c ión , t i ¿

S e  b ; ™ " ' * ” ” “  * ” " •  " »
Esta.n(j obsta par,i que demos á conocer 

lo (jue sobre loa manejos earlistas haliamos 
cQ la prensa.

r »  « i S í T * ' ’  persona
ro.pstablo y  competente, manifestando que

del tem or general sobre la 
titu ii d e lo s c a r l ia la ie ie l  G-3h:ernQ adopta 
m odida» que sofoquen en su princip io ogal- 
qu.er algsrsdn, como sucedió en ta primera 

tta^Tbre *  * ^ * * ^ " ^ ® f o v o l B o i Ó B ^ d e  Se

B l  R e s ú m e n  publica otra carta de Zumá- 
el Barón de San- 
am igos y  loa ha 

a letado bajo 6i pretexta de la defensa na- 
ol caso de una guerra con mo­

t iv o  de la  cuesfeón d é la s  ria ro 'inas , y así 
BStAn preparados p o ra  lo g u e o c u r r a /  y  que 
e n E ig o b a rs e b rn ñ s n y  afliau .a» bAyonc- 
tas, Be r e p ta n  fusiles, y  se hacen b o in asy  
chapas on T ,.lo fa  y  en Ochandiano: p o r lo  
qne expresa la conveniencia de que las tro- 
naa que oenpan e l ren iío r io  vasco d eb e ií.n  

Fuenterrab í» hasta 
Canfrano é im pedir A loa carlistas sus tra 
tos c()D el M ediod ía de Francia.

yu izá  sean «xagerados estos temorts; pe 
ro  por lo  que pueda suceder, bueno es v iv ir  

neí.'® °  la sop in lo .

A l  G obíeruo no lo cogerás despreveniJo 

** io ten taa  rsbe- 
' *  Conatitacióu ha esta­

b lecido y  e l país tienn aceptado.
Con perm iso de E l  S ig lo  F u t u r o  , cuyos 

altmrozoa nos parecen poco fundados y  pro 
maturos en exseso.  ̂ ^

LOS EBrPBLICANtJS.
Tam bién este partido s e , » — — 

bii-n sus je fes  ensancban el
' •culo (1h Bn TBMv-ctiva posición. Pero 

■ -i.DKi.'j.'i .r.“íVU.TriT, i l  ul ÉQñnr Car­
va ja l, i-i loa zorn lhetas n i los autónomos, 
han convenido máa que una inteligencia 
para el momento decisivo , que esperatnoa 
1 egoe, y  que si llega, esta Gobierno , ó  el 
que le sostitnys, hará memorable.

P e to  DO cabe ocultar qns los periódicos 
retí jan  vanos jn ic ics.

H ay quien .e  lim ita á dar la voz de alerta 
como E l  J A b e r a l, con bastante tino; quien 
c o m o  B l  P io g r e e o . arróm ele á los monár­
quicos lib fra lea , formando el procreo más 
in fe liz de su lealtad; qn 'éa, como L a  U e p ú -  
b ltM . siembra m alignidades y  alienta o p ti­
mismos.

En cambio, B l  ffiofco— digámoslo en h o ­
nor suyo— ni entra en la  alianza d é lo s  r e ­
publicanos. n i ren iega de su historia.

* 0D tu ja s  osta* declsrsciooei:
_ “ Nuestros am igos piensan hey  lo  que 

siempre peasaron; cnanto han dicho sobro 
el principio de autoridad, sób re la  necesi­
dad suprema de mantener la  paz pública v 
e l orden social, sobro la  diaciplina del e jér­
cito, sobro las relaciones de concordia entre 
a Ig les ia  y  e l Esta lo , sobre e l o iíg e a  de 

todos loa poderes y  sobre las diversas cues­
tiones que sa han debatido en t i  Parlamea 
to y  la  prensa en los últim os años, lo  man 
tienen hoy eon la  misma firmeza y  con el 
mismo coiivenolmíento.

N o  somos de loa apreauradores n i de loa 
impaeientes; quienes Lao esperad© , oomo 
nodotroa, diez años, tienen dadas pruebas 
de saber esperar eon calma e l deaarrollo de 
los acontecimientos.

Pertenecemos á dr  p a itido  da órden y  de 
gobierno, formado al cabo de grandes y  po­
dérteos eífaeizoB, y  no habíamos de desha-

v ida  ”  nuestra

1 '^ * '* ‘*  ^* «iínaoióa de loa partidos hosti­
les á la  legalidad m onárquica: esperemos 
l(>a sucesos para sab ir  como cada cual cum­
ple sus deberes.

L o s  l i b e r a l e s  u io n A rq H ic o s .

KN CASA DEL S«S'OR SASA3TA.

E l je fe  del fusionismo reunió ayer tarde 
en su casa A los ex-ministros constitueiona- 
taron^ ®“  síntesis el acuerdo que adop-

“ E l partido liberal aceptaré el poder silla 
Reina considera necesario llam arlo á am 
coDiiyos, formándose un M inisterio de los 
je fes  de todas laa sgrupaciouea libsta le», 
habiendo alguno do éstos, e l señor Moret 
que considera muy conveniente v  hasta ne 
c e s tn »  e l concurso del general L op ez Do- 
m ingnts, con e i cual ee debe contar como 
elem ento m ooáiquico liberal, y  d  cnal oree 
no dejará de responder A sns leales antece 
dentea mon^rqnicos, á la actitud dignísima 
y  constitncúinal en qno se halla coioesdo y  
á la  llam ada hecha á su patriotismo.”

Esto es lo  que so acordó, después de con 
ven ir en apoyar á todo gobierno qne *atve 
la l^ a lid a d  y  h .g a  frente á las necesidades 
públicas.

F n  casa DEL Se . L s p EZ DOMINSUEZ.

en otro lugsT  oonsignamos

Nada hacía prever tan triste desenUce; 
anteayer, al regresar 8. M. de poseo, despa

dolo deta ladamente la cntrevistaque el día

Después de ista conversaciiSn , el señor 
E.duayen paso á !a firma del Rey, y kh s i­
do la u tima firma política qae ha ex te id '

tsrloB I I I  ai Oapitan General de Castilla la 
Nueva, señor D. M .nuel Pavía “ *  '*

“ Con cuanto gusto -d i jo  S. M.— firmo e«-
rae

Poco después tomó algún alimento, reve- 
lando ya  alguna dificultad al respirar.

E l d.s d » ayer lo paró relativamente bien; 
á la madrugada roproriújüse la L t iv a  , y eí 

participó A la» cuatro y  msdia 
al Ministro de Estado ia gravedad del ata 
qneded'anea.

Despnes del falloeimiento de S. M., la 
Reina D, Cristina, eobrepoméndos© ásu 
intonso pesar, y  no parmitiendo que la au 
xiliase Bino el Dr. Camisón , lavó por si v 
vistió el oadávor, quo nuevamsiite^né 00^ 
locado en la cama.

La  sugasta Señora no quiero separarse 
de los regios doapoj, s del que fué su*^qteii 
do compafi-ro, y s giiendo qds p ia d o »  c (»  
tambre del extranjero, desea ecompsfi.rlos 
ío rta i^ ” '*^®*®*“ *® °* “  olp*nteon de! Es-

SS. A A . la Princesa de A ltarlas y  la lo-

? 7'“ ' " hfA fallecido; la Reina,
S* ®" « « “ "5 en ia cama

pare que besMen por ve* última al qoe fué 
su amante padre ^ ’

pudo“  £ ^ 8 “  M q o e  
— ¡Pobre hija mis, cuánto baa perdidr'
Los  M inwtroa que se enoontiaban en el 

Cánovas A la ca b esa , 
apenas patados toa primeroa momsntoa 
ma3ife8tarq'!_A U  R eina  orift

qne ba ­

tí

“ Porque duelo de la nación toda debe de 
ser e l qne desde hace pocas horas lle v a  eu 
e l alma y  en e l semblante la  córte de Espa-

LA  MUERTE DEL RET BN EL IXTBANJBEO.
H onda sensación han prodneido en toda 

Europa las primeras noticias comunicadas 
anteayer por e l telégrafo acerca del g rave 
estado det R ey de España, y  doloroslaima 
impresión la  da su prematnra muerte, que 
ayer ee comunicó A todas las naciones e x ­
tranjeras.
_ Es natural, toa países monárquicos le 

consideraban oomo uno de ¡os más dignos, 
ilustrados ó inteligentes representantes de 
la inslitociou Real: los qno, como Francia, 
v iv en  con otras (formas de Gobierno, cono 
cisn el exquisito tacto, e l decid ido amor al 
progreso y  á U s ideas liberales, la  seren l- 
drd  ante los peligros y  el e levado temple 
de l alm a de  D . A lfonso X I I ,  bien probados 
soto las insensatas turbas d e  P a ifs ; así se 
conquistó e l egreg io  Priueipe el respeto de 
todos los hombres honrados y  de todos los 
políticos serios.

Desde e l momento que se ha conocido la

“  L a  izqu ierda obedece A princip ios co­
nocidos; se insp ira en ideas qne no cam­
bian ni pnedea cambiar por las circunstan­
cias , porque no dependeu de e ilss  , y  cree 
(pues de o':ro mudo no ios p ro fesa iía ) a t e  
la apliOBción do esas ideas ofrece sotuoio- 
nes para los  problemas p ’an ieados p e r la  
m nerte de 8. M . e l Rey. ^

Asp irando a l e jerc ic io  del pi der , como 
todos ios partidos , sus aspiraciones no se 
han tradnoido n i se traducirán nunca en 
nada qne revelM ó ind ique siquiera oodieio 
so deseo de ocuparlo.

L ta m a d o A é l,  cum pliría honradam ente 
sus deberes, empleando todos los m ed io » v  
recursos que las leyes dau A Jos Gobiernos 
pata salvar e l órden , la  libertad  v  Ja M o - 
narqnía.

Fusra del poder, los m ismos anteoendeo- 
t e a d e ia  izquierda garantizan que será lo  
qne cumple A un partido gubernam ental 
dispuesto siempre A responder (ie  cnanto 
por s í haga, aun cuando no pueda aceptar, 
n i nadie tenga derecho A ex ig ir  qne acepte 
responsabilidades agenas.”

Esta deoiaraciÓQ quita toda esperanza, y  
lo  lamentamos , á la unión do los liberales: 
n i aun deja  traslucir aquel apoyo qne se 
d ijo  o fie c e iís  la isqnierda a l señor Sagasta 
si éste fuese llam ado a l poder.

P o r  de p ro n to , el señor Becerra se ha 
negado á form ar parte d e  todo M in isterio 
que DO sea izqu ierdista poro.

P ero  en lo fundam enta l, loa dos partidos 
están conformos, y  esto es lo qne im porta  I 
A la  salud de la  patria.

— Hablan los periódicos de pactos entre

resignaban nVeiTs ias facultades 
bíau recibido del Rey.

Ella les indicó que oontinuaran en sus 
puestos para conservar el órden, y entóuces 
le rephearou qne a*í lu harían hasta tanto 
que estuviese S. M. on dí»poeiciÓD de adop- 

* *  Lcso naiooes que jazg»ee  oportuno. 
E l Cardenal Arzobispo de Zsrageza , Sr. 

H euyides, d ijo una misa que oyó la Real 
ísaiDia y a'guoaa de las personas que lea 
acompañaban.
_ Esta tarde loa Ministros de Estado y  Gra­

cia y Justicia y  e l Mayordomo m ayor, se 
han ocupado en los preparativos para Ja 
tras'aoión d d  cadáver A esta córte.

Por efecto del tiempo que se tardará en 
embalsamarlo (dos horas) no podrá verifl 
carao la trasUcióa liaste posado mañana á 
ias once; el fAaebre oortejo tardará nnaa 
tres horas desde el Pardo á Madrid por ve 
nir despacio y  essoltado por la columna de 
honor en que habrá fuerzss de infantoif*.

Bl embateamamieuto lo p ract'catá  e l D r 
Camisón A la » nueve de la  mañana; e l c a ­
dáver será vestido  con e l nn ifotm e de C a­
pitán general.

El Gobierno, autaiidadea y  corpotasloBea 
esperarán al féretro probablemente en La 
PioridA, y será depoaitsdo y  expasato en ol 
Salón de CoJumuas. El tiempo de esta ex- 
postotÓD no se ha determinado aúa, pueato 
que varias naeloucs han manifestado de­
seos de enviar Embaj aderes extraordina­
rios que tas representen en e l fúnebre acto 
del Kepeliov

A l Palacio dol Pardo  han acudido duran­
te todo e l d ia  de boy , g r »n  n ia ie ro  d e  per­
sonas d is tiogn id as : S. A .  la  in fin ta  D * 
Cristina, el Sr. Obispo de A v i 'a ,  e l M inistro 
d e  A lem an ia  con el oanoiller d e  le  L ega ­
ción, Sr. Barón do Gutochmid, e l d e  A n s- 
tr la e o n  au secretario, e l de Ica lia , e l del 
Brasil y  e l d e l ja p ó n ; los G enerales Sres. 
Conde de Cheate, Marqués de Novaliehes, 
Martínez Campea y  Prendergaat, 1 is D u ­
ques de Ahumada, M edina Sidonia, Baena. 
Son Cár’os, Y a ieoc ia , Bailón  y  G or; Condeá 
d eT o ren o , de R evü lsg ig ed o  y  Gnaqui; ’ a 
Marquesa do M en ie lrd , M arqueses de R e i-  
co !a , Agn ilar, Poenelara , Mancera, C om i- 
llas, T a l l í jo ,  H oyos  y  V aldeig lsa ias; e l 
Vizconde do T o rre  A lm iran ta , d  A lca ld e  
de Madrid, Sr. Boscb, Sres. Sanebes B as ti­
llo, brigadier Goiooeobea D ia z A g e 'o  Sán­
chez Bsdoya, L o r i ig ,  B srrié  y  algunos 
otros que no ceeordamo*.

Por ia plaza del Palaeis sólo transitaban 
algunos oficiales del batallón de cazadores 
a.H acantonado y varios alumnos de la  Es­
cuela de la Monoloa, quo.habían ido A pió.

E l movimiento de cairuajes de la Real 
Oasa ha sido grande por haber acordado la 
familia Real pa-manecer en aquel Palacio 
hasta qne el cadáver de S. M. sea ttaelado- 
do á esta corte.

A la s  cinco ha llegado una sección de 
alabarderos para hacer la  guardia interior.

La  cámara en qoe ha fallecido 8, M. es 
nnaeepBcloia pieza cuu dos balconea A la 
fachada principa!; eu el fondo la pared for­
ma un medio punto que guarnece nn tapiz 
de G oja, y alü estaba «ituada la cama.

Los diplomáticos y G.andes de España, 
y  alguna que otra persona de d stlnolóa, 
eran reeibldoseu on salón de la planta ba­
ja  por los Ministres de Estado y  Gracia y 
Justicia, qne coniiDuarán en E l Pardo al 
lado de las Reales perionas.

RXCUERDOS.

j.Singnlar cuanto dplurota efeméridt! Boy 
cnmpleo once años q o e e l actual Minietto 
de Estado Sr. E idnajec, llevó A Saudhnrte 
e! manifiesto redactado por al Sr. Cánovaa, 
que examinó, aprobó y firmó luego e l eu- 
tónce Príncipe de Astúriae, y  un mes des­
pués Rey da E»pafia.

Triste  y  dolorosa coincidencia. S n  el 
mismo Palacio de E l Pardo, de donde salió  
la  Aichídnqucaa D * María Cristina para 
onirse á A lfonso X I I ,  ha entregado sn alma 
A D ie s e l jóven  y animoso P ríoeíps.

La  qne coronada con flores da azahar 
abandonó aquella mansión de felicidades, 
saldrá mañana cubierta de luto, A llorar la 
más grande do las deadiebas.

la  política: 
lienta ann,
rencores y  no te arriauFa»“baíderto íto í 
Bofuoan los apasionam ento», iqaé
riles, qué «nergía i g  andiosa», que tete 
neróicos vamos i  pedíi!

E l deb ‘r  de los monétqoieoi, si a 
prensa que defiende la legalidtd, sift
hombrea de bn*-ra fé, que «olo en la Va 
qufa eaDstüuciaoal y hertditariaveBi* 
vacien del órd.-n y  lo .".rantís da Iw 
teex-isooieba, e>tnbaen la suiou t 
trecha y  en la couitordu mÍBainosfa 
asi no lo croa, nn os lino i esptflcl 
buen patriota, no e - 1 . :• 0  monátot 

E duelo de ia lí-iina vinó», 6 
angaria familia Kesi, vn tl duelod» 
tnrbsT la no cnem id* peaa de en  «  
cuanto desgraciada estirpe, enye r » lj3  
temp'e ha recibido la» lu ii hondn' 
chas, nos parece poco g-iierow, ti m  
sensato extravio del corazón bumau 

L  oremos y  sintamos, como lloras » 
ten los cabal jeroa j  I «leales: mtl 
día de discutir; cuando la
R e d ig a  el sepulcro dei Príncipe 
do. será opoTtuDo rce.ilver.

Pero no m ízclemoj la uoia peí. 
eate coro d© dnlcps plí'garia"; no ai 
al v irn to  d é la s  pasloius iai fita 
baodeiía. ^

|Segun heruos oidu .i. cgurAr, 1» 
p o iid o  órden de pronilir i,; direeter 
D tieutlon  A e'iLoo-urnc .'. del extraen 
L Í» Pnbücado boy par úiíb.> pstióílc*.- 

B ’ ju íz  del Centro La crap. radoá i' 
la  causa. L a  Audiencia h » ueni 
fiscal especial.

También se ha ex  pedido órJon «  
der á todos Ira rednolnrci y al inpra 

— Se ha anlorisado A loe Capitaa» 
rales de todas ias proviaria* parte 
DBS las circustanoias lo bagau odd 
deelarcn en eatado de sitio nut día 
pestivoa.

—Las autarIdadsB d « Madrid baa 
tan efloaees diapoaicioiies, qaoia «  
tenta iva  te iia  reprimida en si sote, 
w a lqu ler inaenrata iuteutni» alíem < 
den público, seria rápida y h t < 
«a*tigado.

Y a  hsmoa dicho qae eaU miiaoa, * 
sar da la  desgarradora eicenadeeaíaiB 
siendo teatro el Real Pahoio dri Píate 
Sr. Preaidente del Consejo rogó á 8.12 
reina, que dando íregoa al dolor 
UB momento en proveer A las uee-wt̂ i 
del Gobieroo, pneit> qncliahfsu os«4 l 
]a  muerta del rey los poderes qnslet 
ban cenfarido» co uo utnistros lei 
bles.

S. M. rogó que en aqnol niinuento ■  
dejara coa su all coion, pues [ 0 1  mis 
quo habían t. nldo Is oouflanza de au 
debían ton«r la t-nya.

Beta Urde ei 8 ’ . CAnovai h t dado i-«
A sus «m pa flo ri’ a en al Consejo que bu 
rado desdo las cnatru hasta las alele ds 
tarde, y despuos de adoptar las diipodsL 
nei loditponsablee que Us elrcuastaa 
exigen, le  ha acordado qco malaoa al 
ñor CAiiOvas llevé *1 Pardo laa din,Ui 
escritas de t id o  el Ministerio.

— Dss-lo Isa cuatro ds la tarde so oac» 
tran reunidos en la Prosidencia dsl Cobhm 
loe rteniBtroB, excepto los da Estado y QbT  
tía  y Juriieia qqe ss catán en oí Fardo, cm 
objsto, sin duda, de acordar los preparad 
vos fÚQcbres del n ooiento, y  dUponet lo 
■ecesftn > p ira  ba.cr feento á todas las ooa- 
tiogeQciAB qtid pnedftn fnrglr.

—En al patio do Palacio se kan colsHuli 
toe» nu-sas con las listas, donde uu gentil
inmenso ioscribe icis uumbres. °

A llí e-iá también el parís efioa*.
, “ ^ 'S r .  Sagasta estuvo esta mafiaaa sa 

e l P-adn, regresando A las once.
— El Sr. Ministro de la Oobornacion ba 

Mnforeu^iado tolegríflcamente coa loa Q«. 
beroadoresde provincia.

—El 8r. Ministril de la Qserra ha baste 
lo mismo con los Cipitanes generales vflo. 
beinad ires m í'itane. '

--Tan  pronto 0 0 1)10  se dió icouocsroi. 
oialreento por «1 extraordinario á la GaeeU 
el fajlccimii nto d » 8. M. ol rey, se IzaroaA 
media asta las bandera» de los edificio» « i-  
blleut con nu Ir io  do crespón negro v la 
empezaron A hacer los disparos qae p'rav¡r 
ne la oidenania. ^ *

— Se ha dispuesto que los Reales dccretM 
se expidan di-ade mañ.snn á nombre de 1» 
Reina-Regento.

— En la Capilanfa g. naisj a,, han Brstan. 
tado hoy A ofrece-an al general Pavía mq. 
ohos goneralíi y to-U 'M .flci»l,dad d« »»- -] 
itfUi—  .......... .. ututau soB-
pleta  tranquilidad.

— E l A jon tam ien tu  do Madridcdebraiá 
mañana aeaiou extraord inaria con objeto da 
dar cuenta del triste Buceso qne t (li>s llo ­
ramos, y  acordar d ir ig ir  i  8. M. Ia reka u  
mrnsajo d e  péasme y  do rsspetuoia y  Isal 
adhesión A la  dinastía y  á Ihs Insliucio- 
II os.

— D ice “ L v  E poca:"
“ Con verdadero y  profandu psu r licaM 

v is ta  qne hay españoles, hay «eres hurntaas 
qoe en e l suplemento de un diario republi­
cano insultan ei cadáver, callento todivla, 
del r e y —de nn bomlirt'.

N o  podemos creer que hsys parliilo polí­
tico en esta noblo tierra  d »  EspaBa qat 
eoneidero oorreligionarloB suyos Ales ai* 
te ! conducta ubseivan.”

aAOETILLAS.

lUPRESIONES.

Quisiéramoe no reflejarlas, por ai en cUbs 
se v a  a 'g o  d e  ese a lto espíritu sereno y  de 
^ a  profunda refi.'xión qoe debe inapirai las 
decisiones d e  los partidos.

P e ro  (lomo Ja política  no conoce las leyes 
de l sentim iento, como en medio de esto in ­
menso infortunio hay espíritus bastante dé- 
bilee para dejarse sobreponer por estímulos 
de bandería, y a  hsy  alguien qne apenas fo r ­
mado e l pacta d e  concordia, qn ieie  rom per­
lo ; ya  hay alguien para quien un plazo bre­
ve , e l plazo qne e l dolor supremo ex ige , ea 
expediente d ilatorio  que no se puede re ­
sistir.

— Confesamos lealmento qne nos apesa­
dumbra este reprensible modo d e  estndiar

X a r s u e U b e n  T « «ó M .-H s l lá n d o M á »  
®áta Capital el celebrado tenor se­

ñor Francés y  con ob jeta d equ e  sa tm ieb « 
a m ig js  puedan d i-fru tar de'Ja audieiósó» 
su extensa y  ■aagnlfl-'a vez, »-> prepirasa 
el Gran teatro de Tacón, para el sátiad» 
P ’ ó x im o la  repfc.ientacióa ds la /irzitia 
Marintt.

M ocho hemos c id o  elegiar la fresca j  se­
ñora vos  de i eeñor Fraucé», así como les 
adelantos qne ha hacho en Ita lia  en Í5S m- 
ted ios  d é la  m isica .

B ien ven ida  sea.

« e r n a s t f e * .— A  las 8.

H ab ía  mucho iuterés 
por o ir la iirsoelita :
‘  Laa nifiaa de B o je ,”  qu» ea 
una prodicoloo bonita.
Robiilot, que es complaeiente, 
cual lo tiene osceditado, 
por agradar á la  gonto 
la  za r im lita  ha aanneisdo.
M erece qns ss le  den 
laa g ra d ee  ñor ta l aeciei; 
m uy ilion, Rob illot, m ij  bies; 
m uy b ies hecho, mnohacboa.

A  ia i 9.—

V a le  lo  meiioa por aiate 
caa zarzuela ejempiar 
deaom ina la: “ Bl (¡ .-unets’' 
qne van mañana á cantor.
L a  R  uquell.a, que ea muy bells, 
y  la  Corona, que es mona, 
y  A r e n ,B ú i;o jy  Abella, 
toman parte o  i  la lechoaa.
M erece que s e l »  den 
plAcemea p o r ta l función; 
m ny b ien , R ob illo f, muy bien; 
m uy b ien  hecho, muchachen,

A  las 10,—

“ Escena de verano, 
sainete hatadí 
qn » e! pú d im  pagino 
recibí! n sí, a s i.
Ln ia lto; '(o e  c--a c i e t  
ae vaya  del cartel; 
m ira que es borrorcos, 
qne no »e  pueds vri. 

T o r r é e n la s —A  lae 8,—

L a  humorada, ó  bufido, ó  zarziela 
titu lada: “ ¡A l baza ! ¡A ' bazar!,” 
es aua obra que ti© le  grao migs¡ 
vA  A gustar; vA  A gustar; va  A gasUr.

A la s  9.—

L a  dbrt de Dun R im on 
“ iQ a 'ón  taca e l v ,o lón í”
E itú ilie jfl e s j bien
y ----- íqaién  le  tocaTjquién!

A  las 10.—

Lu ego  darán: “ L u  cosa» de mi tin.” 
iQ ué cosos serán esas, D i o  m io l

i

« •

H a b o l f » . — L 'jb ensayos de “ Babolin.' 
continúan sin novedad.

L o  celebramos.

f o * * í e * f « f í ó » * . - - A l  coial/sro qae nm 
pregunta qne: enáutus vece i A la  senitaa 
comemoB angulas en “ E l Paiacio do Cris­
ta l.”  le  eontostamoa:

Que ias comemos tado# los d ia i qns___
nos da Ja gana

Solo fa lta  A eso ca b a llero  asgulr el curii 
de nuestras digostiones y  ent«i'ar»,-( del mo­
mento ©o qae lealizamoa su último acto.

O llegaras ver cs:a redaccióo, por lo qas 
escribimos, y  fijarse mucho en lo que «rr#  
g im o t.

Coméalo*, caballero, lo  que queremos; 
m ejor dicho, comemos lo que podemos; 
pero con esa cosa que ha preguntado, 
se ha m etido 00 ia  renta del etcu ia d o .

i
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n e  “ E l  F í  .-o **»” . -D d  « s t «  co lega  co- 
p iaiiioe loe  lig a .n D te j t ie ro le im oe  Tere« b :

Bm ÁS,

"C r< I v e r  e l am oi en  bqb p a p i lu
Y  le  am é ^cd pao óe !

L c .--o  s 1Í.M q a e  e l fa lco  m e e n g a ñ a b a ....
,Y  lú a  le  id o la t ro  y o . . . . !

El m ando ja t g a  e l a lm a p or  e l ro itro  
jCnftn engañado eatá!

■’ i e  A Teoea en e l a lm a ro lo  hay penas
Y  l i s  naestra f » » l  "

Jinana F o c .  

qae  oontes-P e rm lU n o a  la  lin da  p .ietiea 
temo^ á  an insp irada rima.

iOaénU 'S, a l fH lgo ra i do loa pnpilaa, 
te  am aron ooq p a «ion l 

iü u ín fr .-  ’ l ' r a i  deedonrs y  deerloa , 
y  an frtn  p or  to  sm o i!

T 'no d e  cees a j  or le y ó  toa Tersos,
DBO qae  te  adoró, 

a c i  qnc d ijo  a l te rm in a r larinaa:
•,E iO  M l a  ém p ia eio n '.

M m m H m t w t  « s r « / ( a * f  ee, —  S o  la
“ (¡tal - l ía  L ite ra r ia ,”  Ob apo DÚmero re 
eneneotran  de Ten te  anos alm anaqaee es 
fo lladores, ^eay boolt<^e por c ierto .

I<oB riro.nioodamua á Jaa pereooaa d e  g i i>  
to, y  damua lea graciaa por l o t q a e i e  n o i 
bao lem itíd o .

S f m - m i t i c t . — Lto» lod iT fd a o r  de l CflOrpo 
de fio a rd ia  C i t i I d e  eata  Is la , en todo  oo el 
lúea d e  O etabre  ó lt im o , prestaron tos e e r* ! 
f in í  a iga len te f;

A p reh eoe iro es  y  detenciones.— L o  fie ro n  
1, p « r  bsodid-i; 14, p r r  hom ioid ie; 17, por 
h x i i - L f ; SS, por robo; 3, dessrtores d e  e jór- 
« ¡ t o  y  d i  preeld io; 4, p ó fa g o i {d e  s ts  desti- 
B o i; t>, reoa p ió fd go t; 26, por indocam en la ' 
dos; 4, por sospechosos; 4, por tifia ; 3 por 
p ortar armaa prohibidas; C. por lleTarlas 
sin  licencia ; 47, por ja ego s  probibidea; uno 
t io  d om ic ilio ; 1 , por fa lta  d e  licencia; S, por 
Ídem  do rosefla d e  animales, y  I por io ftao- 
c ióo  a l bando.

Adem ás prestaron an a a x ilio  á  la  A c to  
ridad y  otro  en  incend io , recogiendo an be 
r id o e o la T Í a  pública y  an a  bestia extra  
Tlada.

A c c f f t f t f o s . — S I número 11 correspoa 
d ien ta  al 30 d e l pasado mes, d e l “ Bolerin 
d e  la  J jD iA  g e a e ia l de l Com ercio d e  la  S a ­
bana.”  “ L a  T o s  del M agiatorio ,”  y  ‘ -E l Seo 
G ieo tifleo  d e  laa T ii la e .”  roT ista m enaael 
d e  m f/ id ic ica  y  e encles aa z llie re s , farm a- 
ala ó  h istoria  n ita ra l, a g riea itn re  ó  ladu t- 
tr ie , litera tn ra  y  r.»riedadee.

A a 'S ft tt fN *# . — H em oe s i lo  atentam ente 
in v lu d o s  pera  a t is t ir  A los s igo len tes  ezA 
menea:

P o r  la  Jan ta D irec tiva  de la  eocledad “ £ ' 
P ro g reso ”  do J e »d »  d e l M oo te , para lo »  de 
la e a c a e la d e  niñas qae  sostiene y  qae  se 
•'etifl ’ards ea los ^alones d e  la  m ism a, los 
d ia » IÍ5. 17, Id  y  10

Pa ra  los  q a e  tendrAa lo g a r  ea  loa salones 
d e l üsBino EspBfiú! de Güines loa d la s  18, 
Ifi y  29. de los alsoinoA d e  prim era enss- 
f  » r  s ,  del eo leg io  do 1* y  2* “ E l Sa lvador,”  
advirtiAadose qae  so lo  a rdn presentad a A 
exAmen los a lom aos qae  ingreia roB  en loe 
dos prim eros meaos da la  faadación  y  aper 
ta ra  de eee p lantel d e  edacaoióa , que fue 
rea  m ayo y  ja o fo .

8 l tav léram oa e l don de la  ab ica idad , 
M isU tlam ce A Ambos exAmenee,

B l  # * o r M M í r .— A  loe dependientes de1
oom erciu q a e  no conoscan a ú i E l  P o r v n i r ,  
sem anario d e iio a d o  A la  defensa de ene in- 
te r e te i,  ' . n  lUm am oa la  a teoc ió  i hácia d i-  
sho aem nnarie en eu ú ltim o número qae  to 
nem oe subte la  mesa y  de l qae  copiam os el 
e iga ien te  ia te resso te  sam arlo:

D epen d ien tes , A aeociarse.— L a  soscrlelóa

Sa tr ió fr c i.— C a b 's  aoe 'b ts .— L ite ra tu ra  y  
lesofla  d e  la  Gr->cia — Disr-aiso de l s> ñor 

C aste lar en e l C í cu lo  de la  V o id o  Muican- 
t i l-— L í t  com anieaoiones con e l p len rta  
H s r te .— ifts s s ld 'ra : la ven to e , cari-icidades 
y  andedotas.— N utie iae.— Seocida o fic ia l.—  
Anaoetnc.

T o d o  dependien te que qu iera  eusoribír.'e 
A E l  F c r r t n i r  p n -d e  pasar p o r  su A dm in is  
trac ióo , O 'B s illy  M .

F $ f u e l M  — B o  aten ta c iroa lar se nos 
p ir t tc ip a  qu^_^D.eL.*it*H*evt,rxiBuAa urr set 

oa  í i x t t ’ ice.ón pública oon e l t i fa  
l o  d e  L a  B i t u t ’a ,  coya  d irección  eetarA i  
e a rg o d e l ilt is tra io  p ro f sor Lodo . D . Ma 
noel Ya ldds  R'>d>igaes 

B ' naevn  o  ile ga  se p ropone llenar loa » i  
gn ien tra  p ropósitos:

1 ® D osd n vu lve ' d ittr iaaa  rela tivas  d ]  
e leoc ia  p. d sgóg iea . 2® Exam inar las fon  
Clones de la  A dm in is tra -ióo  en órde . i l a  
ens.fiansa . 8® D ^ f n d »r  los derechos del 
M sg is tsn o  y  ot-o.» pant.- s más d mdoos re 
laelouados con los  expuestos. T  las s íga iea -  
tes  oon d io ion os :

1® E l p e riód ieo  sa ldrá A le *  «a d a  do­
m ingo.

2® L le va rA  e l nom bre do L a  B t n t l a .  
a d v lrt ien d o  qu e no te i.d  A sólo e l oará. ter 
pedagrtgi. .> p rop io  d e  dsU , sino que t r a t . r í  
laa c ’ice tion ts  todas relacionada con la 
s e lsn ia .

E. P. D.
E l E xorno. Sr. D . « fa l la n  A l r a r « z  y  C rranda,

o oassjsre ds Administracioa, Coronel del 2* Bttsllsn ds Toluntarios,
H A  F A 1 .1 . I ÍL 1 D O .

^  dispuesto sa en tierro  para las ocho d e  la  mañana del ja é v e s  17 del actual, 
e l Kxetno. 8 r. G  .bernador G eneral, 6 ' E x jm o . Sr. General .8 gando Cabo, el 
Exem o. Sr. P res id en te  dal partid  ) da U aion  Oonstituolonal, su v io la ,  b ija , hijos 
poitticiis y  anaigos, qae  soecrihen, raegao  A las perannas de sa amUt&d q o e  en- 

j  ^  acompañen el cadáver a l cem enterio, donde se des­
pide e l duelo, desde la casa roortaoria, calfadn de L itv í.nó Biim, 08, fa vo r  qae 
agradeceráo e te rn am en te .-H ab an a , D iciem br.. 15 de’ l 8?5 .

C «B iU  Maio, ^ u l *  d » Alvarez. 
FraMlMo P  altare*.
SiaociM « flM ilae Airsrsx.
Jaaa C. O t« a.
Cotiéa de OsUrca.
Coade de Oasa Uori.
Juan T. Otero.
Malitva Lapes Caetta.
Lnaiaao P. de Acarada.

Satarniao Hartlasz. 
Uarq-idsda KabM. 
CsyotsDO Bnarea.
Uannq gsma«t>o.
Dr Prllpn Uodiigae*.
Dr, Bensrda Eignecoa.
Dr. D mil go Cabrera.
Dr. tllgaal franea,

sexepturiMt InvltacIOBea.

L IM O S N A S .
E ntregado por o l Sr. Dr.

D . A n ton io  G oosa le* de
M endosa......................$ ............. 15

Idem  por e l Sr. D . Jaim e
N oguera ............................ 128 Ü7 . . .

Idem  por la  E isoalia  d »  la 
M ayoría  general d e  Ma 
lin a  de este Apostaditro . . .  25 12  ..

Suman los reponeos y  las 
lim osnas......................  $  145 32 43 25

^ * * f * * n a .  — ,Se adm inistrará mañana 
a iió rco ies  en laa alcaid ias sign iei tes:

En la  d e l Santo A n ge l, ds I A 2 por e l L i-  
oenciado J. M . H oyos.

E a  la  de A ta rd a , d e  12 á 1 , por el te fio r  
L icen c iado  P . Sánchez,

En la  do Colón , 2  do A 3 ,  por s i L ie s o -  
oia-lo C. S iyoB .

En la  do A rsenal, d e  1 A 2 , por el L lc en - 
ciado R eo ’ .

D e  la  0 a * e ta  de boy  tomamos la  siga ien- 
Circnlar:

H abiendo sido ob jeto de consulta por nua 
_  ompteSB do ferrocarril la form a de presou-

T * L eop o ld o  , d e  I 2  á ] ,  por e l ! tar sus deolaraoiouea y  por las Jan tas pro
Ldit. PU sao la . I Tincialos de Matanzas y  Puerto Príncipe

T a llos  otros particulares, eata la teadeno ia

Castillo  d e  la C n b añ t 6  de D ic^enbre 
(le  168.5.— Do ó  deo de S. E ., E l Ten iente 
Secretario, B iH b a n  i l u r .

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S .
Entregado par los  Cela lores de l conaa- 

nio de Ganado , 58 lib ias  de carne da peer- 
00 y  41 y  m edia libras de carne de carnero.

Idem  por e l Rem atador de dioLo consa- 
mo de G u iiado , 43 libras de carne de 
pu'írco.

Idem  por los Celadures del a rb itrio  de 
vendedores am bulantes, 56 libras d e  carne 
de vaca y  paereo.

El Celador de prim era clase de l octavo 
d is tr ito , recib ió 15 libras y  m edia de carne 
de cb ivo .

E l señor R egidor D iputado del Mercado 
de Tacón , 51 pollos, 4 gallos, 1 g a llin a  y  4 
pavos.

£1 señor 9  Juan Saarez, una cajita  con 
perillas de tabaco.

Estado de a lta  y  ba ja  de loa acogidos de 
esta Rea l Casa durante e l presento mes, en 
que ha e jerc ido ja  D ip n ta c io n , e l señor 
D r, D. Joaqnin Laudo.

lu t e n d e n c ia  H eM cra l d e  I fa o ie n d a .

D E P A R T A M E N T O S .

N iñ a s e x is t e n c ia  an terior 208 , altas I, 
b ^ a e  0, liconcias tí, hospitales 0 y  ex isten ­
c ia  en la  Rea l Casa 203.

V aron es : existencia an terior 173, altas ■

cadoa de inaoripoión, guías 6  pases de ga ­
nados, tanto de tránsito com o anuales, e x ­
pedidos antea del 15 del pasado, los  presen­
tarán con la  debida oportunidad al A lca ld e  
de su barrio respootívo, para que este d en ­
tro del plaso señalado y  m ediante las for­
malidades establecidas, verifique eu cange 
ó  tenovaciói. si procediere, archivando los 
antiguos doenmentos después d e  cancela­
dos oon la  nota correspondiente.

A  los efectos del párrafo anterior con v ie ­
ne recordar que, según lo  determ inado por 
la  Superioridad en circular de lü  de A b r il 
do 1881, inserta en e l B o le U n  O f id á í  de es­
ta P rov in o ia  de 27 del m ismo mes, los oer- 
tifioadoa d e  inscripción se exp iden dnioa- 
mente á quienes lo* solio itac; y  ai bién sir­
ven para e l tránsito de los animales por 
toda la Is la  sin necesidad de refrendo ni 
llu itacíÓQ do tiem po, en ningúa caso n i por 
concepto a lguno pueden serv ir  para otro 
ob jeto  que el hecho d e  acred itar la  inscrip 
ciiSo en e l Rugtstro.

5 * N o  se eutrogará paso n i documento 
alguno do ganado sin que loe interesados 
exhiban p iév iam en te  su iiéáala personal, 
de la  cual deberá quedar constancia en el 
talón á que se contraiga la  operación que 
se trato de lle va r  á efecto.

6* P o r  ningún m otivo  n i protesto 
om itjrá e l expresar an los dooumentus de 
propiedad y  demás que se expidan, loa M e 
rros y  señales oon que se distingan loa g a ­
nados, especificándolos por grupos JHwca 
m e n te  cuando las reaes presenten idénticas 
seña les ; es decir, cuando sean exacta

ABAJO
Paso al

LA RUTINA.
sistema moderno,

mejores, con brillantee, záfiros y rabíes á precios fie R F  A T T 
ZAO IO K porhaberuiia existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros reDetícfonAÍ 
ancoras de los meiores fabricantes. Hav riA nlaf». ó .«i s l? .. ’i i .... .®’ n e s  y

^ «i® Nike! á I 7 y  8 billetes
c o n

a .  t „ d „ f  n n e v „ „  „ ^ „ o ,

6 6 , e„ne la, y
JNUiA.—Compramos prendas viejas, muebles y pianos.

a lq u ila n  p ianos.

AGUAS AZOADAS
E N  B E B ID A  Y

— Extracto  de las novedad-s 
oc u in d M  durante e l d ía  de ayer y  moche 
sn ter is r.

P rim or d is tr ito .— P a d  deten ido an in d i­
v idu o  b isaoo, que después de haber bocho 
un gasto, OB una fouda, t¡»  tu vo  con que 
abonar.

Segando d 'strito .— Mu vesln o  i l «  es ta  de- 
marcsc:du partic ipó ni D e le ga d o , que de 
ana oasa á s  BU propiedad, que te ñ í*  d íso  
cupa4a, le  hsbíau robado tres m am pa'as, 
Ignorando quienes fueron los anteras de 
este k  cho.

T e rc e r  d istrito .— E l D e legado , partieipd 
al fi»oa i d e  m arina, que en e l lite ra l d e  la 
p laya  deSam Lámaro, había aparecido d o ­
tando, sobre e l mar, e l cadáver d e  un asíA 
t:co. e l cmal no pudo ser recogido, en vista  
d e  que hailAndoae en esa opera :ióa , fud ,.e- 
v o ra io  por varios tiburenee.

Cuarto d is t-lto .— E l D elegado d etu ve  y  
rem itió  a lJ u zga d o  A n a  in d iv idu o que se 
b a ’ U bao iioD lado.

Séptim a d is tr ito .— H erid a  g ra ve  in ferida  
con el p royecú l d e  a  m a de f a ig  i A un io - 
d iv ídu o b  anco por oc ie  snjets de igual oía­
se oon quien tu vo  u ta  rey^-ita. £ i  paciente 
fo é  troetadado A la  casa de socorro donde 
fa lle c ió  A los  pnoot momontos.

#aan akacoa .— A  las s iete do la  noche de 
ayer, fsd  berido de g ravedad , eu la  ca lle  de 
San Joaqn ío , un in d iv íd a o  blanco.

Casa B  anca.— H erida  grave , que tsasnal- 
m eets  su frió  un in d iv id u o  blanco, a l caerse 
eu e l pesoantu del M on o .

mente iguales en hierros, pelos, alzadas y  
colores; debiendo por lo  . tanto tenor en 
cu én ta los  interesados, que lo  que oiqjur 
puede justificar la  conform idad de loa pases 
ú otros documentos oon loa ganados á que 
aquellos se refieran, es e l determ inar las 
leaes una por una, siempre que esto sea po- 

Párvu los: existencia  an terio r 51, altaa 2 . I 1*- *̂?’ que  toda confurión ó  ambt- 
ba jae fi, licencias 5, hospitales 0 y  ex isten  K a h r ^ A °  a e»taonio se refiere,
ola en la  R eal Casa 48.

P U L Y E R IZ A O IO N E S .  I N H A L A O IO N E S  D E L  A Z O E .

T E N I E N T E - U E T  34 .

® í í ’ »" .r em T «^ 'Í  ^ f f u r g a » * »  D e l b a z o ,  e * .

o—P -^6 ioSy 1

T e lé fo n o  298.
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2, bsjaa « ,  lloonclaa 2 , hospitales 0 y  ex is ­
tencia en la  Rea l Casa 167.

3 '' Constará d e  ocho p lanas en esta for- 
lectura y  una d e  anuncios úti 

los s i M agisterio .
. ^  E n u e ' a  tendrán cab ida escri
tM d a l  s igu ien te sarácter:— A n ícu load íH ! 
tr ln a lM .— R e f.irm is  qae  deban introduslrse 
« n  la  Icgu lao ió .’i d e  la  en ie fisn ts  p rim aria  
e eco B d a tia y  n u ive rs lta r la .-E x á m en  críU-^ 
eo  d e  las dlsp.isicioBea todas d e  la  A d m i-  
B istisc ión  en órden A la en^efiansa.— E xá - 
» « □ ,  discusión y  d e fen s i d e  ios derechos 
del M ag isterio  i  la  luz da la  lo w s lt o ió i .—  
seoe ióa  d e  coaauUos sobre cualquier puoto 
qu e ju sgu sn  conven ien te e l pú b lico  y  núes 
«roe au M rito ree .-N oc ic ia s  que d e  algún 
m odo puedan in teresar a l M ag isterio  t úbli 
ee  y  p rivad o  de U  Is la .— R evis ta  de la  en- 
arfiansa; sus progresos, reform as, etc. eo  la 
P en ín su la  y  principales países, eontando 
para el m e t o ,  con idóneos corresponsales.
— ü fgan isac ióo  de la  enstfiaDzs, en sus d i-  I 
fe reo tt i  grados, desde la  Escuela hasta la 
U olvf-rsldad, com o funclóa adm 'n is tra tiva  
T  enalquit-r o tro  p a s to  oon la  enseñausa , 
rsiamonade.

m i  m u i l l m  h i e r r »  B e l  C m m e i U e r
— E l p rincipe do B i-m atk  u ia  un an illo  de
h ierro d e  grandes dimensionea con la  lo- , , --------------- . - w ,  u.u.
yen da  m oa  ' N iis rb ew o .”  que en rom ance /  Guadalupe A ios 8.— En laa parroquias 
costeLauo Blgnifica “ no im porta.”  Este tu l I ''©Dovadon.

S e r e t e s »  B e  l u  F l a t a .  Hé aqní 
s e rv ie lo d e  la  p la ta  d e l d i a l *  d eD lc lem - 
b e .

Jefe de d ia .— E I T en ien te  Coronel de l i *  
Batallón  de V o ln a ta rios  D . Jo .d  d e  Pando.

V 's l t »  de H oap lta l.— Batallón  Cazadores 
de Isa be l I I .

C ap itan ía G enera l y  P a t a d a - 4® Bata­
llón  d e  Toln ntarios .

H osp ita l M ilita r .— Ingen ieros d e  Ejdrer-
to.

B atería  d e  la  B e is o . - A r t i l l e r ía  d o E jé r -  
ito .

idante de Guarr^la en e l G ob iern o  M !- 
to r e l 2* de la  P la ia ,  D . César Garc4a Cam­
ba.

IiDAglnaria en  ídem ___£ 1  2? d e  la  misma,
Vf. Q raciliano  Baez.

EEIOTIDO, 

D E S PE D ID A .
de  Yo iu iita rlos  In g eo i ; to ¡ de e  .ta p a ia ' 
d m g e  la  Bigaionte á sus com pañeros O ficia ' 
les y  To ln u tarios :

A ! separarm e de vo^ o tio i, deipnés de 1 «  
*>fio8 q o e  he m 'lita d o  i  vuestr-i lado, sii' 
t-j en mi a:m-. un grao p es ir  que solo luitt 
ga r  puede la eeperuLaa que abrigo , de que 
no mo o lv i.le i»,

Q a -d i  ec-m ■ CapifaT ess-dentc; y  si ma 
fi  na la  P á t-H  necesita m is aei vic los, Vula 
ré á • ueitrn lad i á c n iparrir < oo voéOt''o - 
las g lo r i .s ó  m n ir  com o b u n j  abr.^a.i(» á 
nne tra  g loriosa hand--a .

Compafierne ;V iv »  España!
Vuestro, tiem pre,

J f n o é i e  Q o v t d l e t  L la n o s .

.502 P — tí!5821

Espectáculos.
C E R V A N T E S .— Com pañía L ír ic a  E s ta -

fiola .— A  las 8: L a i  n i t a s  d a  B c i fa  A  las 0: 
A  laa 10; E i c e n a i  d e  v e r a n e .

T O R R E C IL L A S .-R n f-> .d e  8  I-*-.— A la s
. f»í í>«*3v. A  las 0: i Q ü i é n  tosa

t i  e to ln n T  A  las 10: L a s  to s a s  d t  m i l ie .
„  4 HCO M U S E #  P U B IL L O N E e — Parqne 

< íí»iía— Los  días festi­
vos M A T IN E E A  launa.— L o j  jn évea  fan 
ciim  de M O D A .— N u eva  com pañía ecuestre 
--Q raciüeos C L O W N S .— Actos voriades to ­
das las noches.— Colección de fieras y  on i. 
m ales raros.— E-npitaa á los 8.

R IN G  — Virtudes entre lodua- 
tria  y  Consulado. Función d iaria. L o í  lú - 
n e» Y «-sp c tn  -n'o d »  m d ».

geoera i ba dispuesto hacer las signieutes 
aoLaradonaa acerca ds todo, conform ándo­
se respecto al ú ltim o que se eoDsigna oon 
lo propuesto por la  Junta provluoial de 
Pu erto  Príncipe.

I® L a s  empresas ferrocarrileras esiáu 
ob ligadas á presentar en ]< t  térm inos mu­
nicipales por donde ss extienda la v ía , dos 
dr:olaracionee: una en cédula de fincas rúa 
ticas, en que conste la  superficie de terreno 
ocupado po.- la  v ía  en cada térm ino; y  otra, 
en cédala d e  fincas urbauas, (x p res iva  de 
cada uno de los ed ificios deatioados, ta>c- 
b;en en cada térm ino, A estaciones, alma­
cenes, talleres, ets.; en la cual agrega rin  el 
ndmero d e  m etro* de terreno que sin estar 
ocupado por ed ificios n i cruzado de vía, 
s irva  de desahogo en las estaolones d para­
deros y  com plete e l p e iím e iro  que en los 
mismos posean laa sociedades: cousignáa- 
de lo  com o anexo a l edlOoio eatao'ón, en la 
form a q o e  determ ina e l párrafo 2? del ar­
ticu lo 40 dei Reglam ento.

2* E l inciso 10 del artícnlo 20. e l pArra- 
f j  J? de l a rifcu lo  76 y  e l párrafo 2 *  de la 
c ircu lar número 6, expresan con toda c la­
ridad qne únicameute b *  de tenerce por 
arrendatarios á  los que satisfacen á loa 
dniuue de M b terrenos una renta, bien en 
< fe c t ivo  d bien en especie; debiendo por lo 
tanto comprenderse buje eso nombre A los 
qne en etros pantos se denominan indis­
tintam ente arrendatarios 6 colonos ó  apar- 
Ci ros.

Los  arrendatarios que sub irrieoden , por 
c< m pleto ó parcialm ente, los terrenos A su 
cargo, om itirán en sus deolaraciones dicha 
circuDBtancia que resultaría ociosa, toda 
vez que eu e l sistema qne se establece solo 
con tribuyen  e l prop ietario  por la  renta que 
percibe y  e l arrendatario por la  diferencia 
entre dicha renta y  e l producto que se ca l­
cula á la tierra.

Loa  indivídnoB que oon e l nombre de co­
lonos se dedican en esta is la  á la  siembra y  
cu ltivo  d e  la  oafla, bien por s í y  con recur­
sos propio* ó  fac ilitados por otros, v e n ­
diendo e ' fru t I que obtienen a l dueño de 
los terrenos cedidos, por un tanto conveDi- 
do, n<j pueden ser considerados como arren­
datarias, poesio  que no pagan una rem a 
tíjs anual, ui en m etálico n i en especie; de 
b ando en tal v irtud  los propietarios de las 
fincas somprendor en ana deolaraciones los 
productos de las cotonías, en rasóo A qoe 
estas deben estimarse como cu ltivadas p,>r 
su cuenta.

Las  Jum as por su parte, al hacer la  eva­
luación de cada carretada de cañ* de los 

60 colonias, lo  veriflee-
el artJcnl.. 82 'dui®"¿“ ° ^ ‘* *  p re fo r lto en
existiera  ta l rep - .ft , ‘5 ® ^ « S ^ ,  .com o ii„n g  
en cuen-a ios ce- Vi-n i.e que puedan mediar 

‘08 arrendararios y  los colonos.

L a o ta n c ia : existencia an terior 6 1 , altas 
2, b iyas 3, licencias 7, hospitales 0 y  exis­
tencia  en la  S ea l Casa 56.

M endigos, hem bras: existencia anterior 
64 altas 6 , bajas I , licencias 0, hospitales 
2, y  existencia  en la  ReaiCaea 67.

Idem , varon es : existencia  an terior ISO, 
altaa 4 , bajas 7 , licencias 0 ,  hospitales 17 
y  existenola en  la  R ea l Casa 110 .

R efugiadas partarion tas: existencia an­
te r io r  0, a ltas 2 , b ^ a s  1 , licencias 0, hoapi 
ta les 0 y  existencia  en la  R eal Casa I.

Crianderas y  m anejadoras: existencia 
an terio r 36 , altas ü, búja* 2, licencias 0, 
hospitales Ü y  existencia  en la  R ea l Ca 
ea 34.
_ Criadas y  la van d eras : existencia  an te­

r io r  2 1 , altas 1 , bajas 2 , licencias 0, hos­
p ita les  0 y  existencia en la  Rea l Casa 20.

S irv ie n te s : existencia  an terior 16, altas 
2 , b ^ a s  2 , hospitales 0 y  existencia en la 
R ea l Casa 16.

Hermanas de la C aridad : existencia an­
terior 2 %  a tas 0, bajas 0 , lice.icius 0, hos­
p ita les 0 y  existancia en la  R ea l Casa 25,

T o ta le s : existencia  an terio r 788, altas 
22 , bajas 24, licencias 20, hospitales 19 y  
existencia en la  R ea l Casa 747.

R E S U M E N .
E xistencia  en la  R ea l C a s a . . . . . . .  747
M end igos en los hospitales..........  19
N iñas y  n iños oon licencia por en­

ferm os.............................................  20

habrá d e  redundar neceearismbnte en per 
JUICIO de rns propios iotereses, por virtud 
de los prooediniiontos á que dtuha cirenna-

T o ta l gen era l..........
Habana, 31 d eO u tn b red e  1885,- 

reotor, O , O . O o p p in p er .

786
-El D i-

P r o p le d a d  p e c n a r in .
C i a O C L A R .

CaONiCA miGlOSA.
S A N T O S  U E L  D IA .

M iércoles 16 de D iciem bre. (T ém p ors . 
ayn n o) S. V a len tín  y  compañeros Sta. A l ­
bina, A lic ia  ó  A d e la  mr.

F IE S T A S  D E L  J U E V E S  
M isos solemnes.— En Jeem  del M onte la 

de l Sacram ento á rias8.— En la  Catedral la 
d e  tercia  A la s 8 .— En M onserrate, Sto. An

una historia coriosa y  es a s i­

no  en

l io  tieoe  
f u i e i t e :

En 11:62. sieudo B ism ark m in istro d «  
F ra s ia  en San Pc iersbu rgo  , fue in v itado  
p or  ol em perador para una cacería eo q ., 
m onte m uy d istante d e  la  ciudad. D ir ig ió  
t s  a l que e r s jó  laga r d e  la c ita  , p ero  le  
u lto a a n  aún eom o c inco leguas para lle va r  
a d M d e  oe bailaba la com itiva  im porit l. 
e l  t iem po  aprem isba  y  un cam pesino se 
eom prom etió á L e va r le  a ’ punto ind icado 
en un tr in eo  oon dos d im in n u » caballo*. 
B iiBuaik llam ó la  atenoióu del au riga  oobre
la  p e q n .fitz  de los cu ad rú pedos:__“ N ita-
oh ew o ’ (00  im p o i t * ) - l 6 contestó e l in te r ­
pelado.

— iL le ga ra m o s  A tiem po? —  In terrogó  e l 
nsiGiatro. "

— N o  im porta— respondió e l ruso 
tend iendo la  p iegun ta,

— A p r ie te  usted e l paso - - g r itó  B ism ark 
y  e l au tom eJoata la o ió  sus eaba ltos  en 

nua v e r t  gioo^.t carrera.
- .Qué vam os A vo lca  ! —  (l i jo  IJiamark. 
- - S  : im p o r ta - r -p l,6Ó el cechero.
A  lin  p.-,o n  m oaaeoto» e l tr in eo  se bacía 

sdasus y  e  lo im s tro y  el cam pesino roda- 
AD por r ! s 1 ) m iUreobo*.
— K.> •Im porid —  d ijo  fl ocóQeamente e l 

roso  oacu lián dose la n ieve.
B ism a k  rciiogió  I* ! suelo qq pedsso de 

h ierro  d í l  oocb^. y  co.i é l se b iso fab rica r 
la  so rtija  d e  r r f  -rc ic ia .

al ^  nuestro peder
1 »em K natio  d e jica d .. á
J a *L a , l l f .e ,  1. 1 ro .pon d ien te  a l trece  del
M ía  Al.

E< •OQiatio d s  las m aterias 
es e l elgoieD ie:

I  n * ! T r is y . - M a d r id ,  por
J. O rtega M u m L a .-E u  e l c ie lo  y  eo la  c a ­
lle , (fraem ei.to  de un p ierna in é d ito )— U l 
tim a- págb  £ij, c o vu l*  orig inal, (coutlnúa), 
por R  E. M *z. Para  e l abaaico de C a ta li­
na. puerta, p.,r Joan de D. P e s a — TcaU os 
y  ioe iedad ra , p o r  D . G il de lo *  Calzas V e r ­
d e * .- -A i sb c 'cn *.— Regalos d loe 
r s « — Aonr.-'oo.

M im e d e  A ^ i r a l d o . - E n  la  Merced, 
«U H dalnpe, Sto. D .im icgo , M onserrate y  loa 
M onaatenos á  las 8.

Rosario solem ne.— En todzs Iss ig lerias 
con aparición de 8 . D . M., A la  hora de co*- 
tam bre.

Corte d e  M aría.— D ía  17 -C orresp on d e  
v is itar A K tra . 8 ra .d e  M onserrato e n e a  
parr. qu ia  y  en Sto. D om ia go  de Guanaba- 
coa A N tr * .  Sra. del R jKario .

M erced al higi.ifioado •■ape- iai qne según 
qu ed » e ip n esto  se dá en es-a Ir ia  á -a pa- 
loiM-a C o l o n o s , se entenderá snprimida e»a 
palabra «• ando en on .lqn iera  rte los artí- 
'•ui.. del R  g'am unto <S e  1 lo »  m dolos figo  
e unida á la  de arrendatarius y aparee os; 

> rerá s is titu id « p  r la  de arrendatarios 
en los casos en q-ie se b a ile  empleada pata 
¡cs ignsr A estos últ'm os, por hallarse adop- 
taJa la  nomenclatnra urada geueia lm ente 
á ucroe p a ij l .s  para los trabajos qne 00a 
o-inpsD.

3* Eu Isa cédala» de fincas pertenecien­
tes á haciendas , cor-alee y  realengos qne 
se ha len sin d iv id ir  y  cuyos pro letarios 
igucren harta donde alcance su derecho, se 
■1-clarará el númoro de las saballeríaa de 
teneno qne en U  eumuDÍdad tenga acota­
do oada coeduefio y  loe lím ites que lo  de 

. term inen; expresando en la  última uaaUa 
qne e: predio inserto se ha lla  comprendido 
en la hacienda U l  y  qne p or  U s cirenns- 
tanolas citadas, (U a  onales se expresarán) 
sn f.xu^nsión y  ilm i-ea son inciertos.

L o  qne d igo  á V . S. para conocim iento 
d i  esa provincia l , e l de la  Com isión de 
Evalnación y  Jnnt >s M an ic lp s les , dispo­
n iendo al prop io tiem po su pnblícaelón en 
e l B v k l i n  B f io ia l.

D ios g n a i je  á V . 8 . muchos afios.
Habana 2 d e  D iciem bre de 1885.

E r a n e is e t  O a s t é .
Señor P residen te de la  Junta P rov lu o ia l 

de Am illaram ten to d e . . . . . . . . . . . .

i

que Contiene

tercer  an ive r sar io .
E tm iéroo les  18 del presente, á 

las oche d e  la  mañana, se ce leb ra ­
rán en la  Ig le s ia  de B rien , e l t e r ­
cer an iversario de l fa llec im ien to  ds

D. Aatonio Alvarez j  Gala».
. ( Q .  « .  P .  I > . )

Sus oobrinos, parlen tts  y  alba 
•esa, sup-isan á los  personas d e  en 
am istad la  asistencia á tan piadoso 
acto.
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M ’ M A R IO .— .igricu itu ra : L o s  Euea lip - 

lu * a n  ta l L agu n a » PoD i:n *s, par Ju ea L a  
t b iu m f  V acedades : C o lac ion e* A distan- 
i:a * . N o n a  a p .icá c ióod e  f- te g ra f ía .— P a ­
ra e u -r -v a i is* flo re*— T o *  fe rin a___L a
te rs i'. a ra  i  if..| -.Ir.i. L ita ra to r* : A  an án ­
gel d i - d . i i  por M. E n la te ,—
Peria.iiTc, t.-i-. i- ,r  A m  n o F lo re *___Edu-
c irrtn  J., h  r. . , ;  fí,
mi. L i «*D a r i- : edneaeióa d e  lo *
f*s * ii-> l l l 'g r c r ; , .-í f  e *tóm ago ¡
•u r '-  -na l.ta, nn, p,,r , ;  D r. A . Caro - F i o -  
rlrn t i r i  T ta » t . fm a r :ó o  d e  la  rosa oenci- 

I I*  .n  d.ibD, p,>r J n 'f  j  L j-c b a n m e .— A n nn- 
(K>*.

O oblerot» m itd ir  del Castillo  de la  
C a b a ñ a .

, ®  *pnvsto p o r  la  eupenoridad  ee saquen 
á púb lica anbo«ta e l arrien do d e  la  cantina 
a e  . sta fc r ia  esa, y  cu yo  rem ate tendrá lu­
gar e l d ía  la  de m es * o iu » l ,  á la  una d e  la 
tarde en la  casa Q ob  erno de dicha f  .rcain 
z * ;  *e  hoce oaber p. r  m edia de este anuocio 
p a r*  que los peraoiio* que quieran turnar 
porte, presenten su* proposic iones oportn - 
nam ente con arreg lo  a l m odelo  que en el 
p lio g *  de condiciones está  in rerto  y  e l cual 
M  eneneutra d e  m an iflrsto  desde e l d ia  de 
h o y  en  e l G ob ie ino  M ilita r  d e  U  P la za  de la 
.^ b a n a  y  en el d e s a te  C astillo , todos ios 
« 10*  de cebo  de ia  mafiona, A cuatro d e  la 
tarde; y  q a e  as publico en  la  e a o t l a  c fle io l 
d e  rata Capital.

S erá  d e  eaes ta  de l ad ju d ica tario  e l pago 
d e  lo *  derechos de publicación; antes p reo i 
s a m ó t e  d e  dársele poce*ion, a l ten or d e  lo  
p iM A p toaa o  ©a dÍApoAi©ione$ T igeatea . |

l i i a t a  d e  l a s  O b r a s  d e l  P u e r t a  d e  l a  
H a b a n a .

E ir e o c ié n  F a o n lla t iv a .

V illa lta .— Se ha oonttnnodo la  n ivelación 
do este m uelle, colocando 170 m etros de su 
entablonado de m adera dura , clavándose 
dos nnevos p iló les  de 14 metros, y  em pol - 
mando ve in te  de los antiguos , coyas cabe­
zas estaban inútiles. Tam bién  ee reptisle 
roa las cargaderos y  viguetas , cuyo estado 
de deterioro no perm itía  fija r  e l entablo- 
nado.

C a rp ín e t i.— E n  e l pasillo  contiguo A la 
re ja  de este m uelle se colocaron 45 metros 
cuadrados d e  piso , u tilizando el m aterial 
procedente de la  sustitaoióo del de V illa l 
ta. Con o b j“ to  d e  ensanchar este pasillo 
para fac ilita r  la  c lrcn ’ocióa de las carreti­
llas que se em plean en e l transporte d e  ios 
-mercancía» d- soargadas, se picaron las ba­
ses y  zócalos de los p ilares de la  reja , mo­
dificando tam bién las defensas de las co ­
lumnas d e  h ierro d e  los  tinglados.

San Fran oisco.-Su stitución  d e  20 metros 
füAdroB d e  tJX piso de eotoblonadoi Aprove- 
chandoy ea  pArte, A lgaoa  de la  m adera e z  
tra ída d e l m uelle d e  V illa lta . Tam bién  ee 
sustituyeron dos d e  los dados de s ille r ía  en 
que deeoaueau las columnas del tinglado

Eur hallarse com pletam ente destrozados 
e l lado de tierra  se han colocado 95 m e­

tros lon gitad ina les  de los  de defensa para 
im ped ir que las oamas d s  los  veh ícn loe 
em plead s en la extracción de los  m etoan- 
c ío s , choque con los oolomnaa y  con su» 
defensas. Se utiiizsron para loe c itado» 95 
m etros las v igas  y  v igu e t is  extra ídas del 
m uelle  de V il la lta  , que y a  no ersn  ap lics - 
bies para su ob jeto . Se levan taron  y  co lo - 
oarun 18 de adoquinado , aprovechando el 
m ismo m ateria l eu la  prox im idad  de la  
puerta y  p o rtillo  , próxim o á  ia  machina. 
Tam bién  s *  ap lom ó dicha puerta y  ee colo­
caron postes de defensa para im ped ir el 
choque do los  carros.

Se ha atendido además A las ligeras  obras 
de ronservacióo de todos los m aelles  , r e -  
c lavaudo los tab lones suéleos por e l oso 
con tinuado: reposición de bridas en loe 
poste» de defensa, etc.

H abana y  Setiem bre 8 de 1885. —  E l lu -  
gen ier-i J  ̂ fe D irector P a cn lta tiro  . JVait- 
ctsco P a r a d e la  y  Q ___V t?  Bn?. —  E l P res i­
dente, A .  G r a c ia .

R e a l  C a s a  « l e  B e u e i l c e n c i a  y  N la t e r -  
D id a s l d e  l a  H a b a n a .

R e la d on  de laa cantidades rec ib idas en 
esta D irecc ión  ; don a tivos  en  otros espe 
eies, y  a lta  y  b ^ a  d e  los asilados en este 
E s tab lec im ien to , durante e l m es de la  
fe c h a :

A  saber:

Oro. BUietes.

R E SPO N S O S .
P o r  uno consagrado a l se­

ñor D. Ign ac io  O rtolaza 
y  Barra, abonó la  señora 
D * Pau la  V a ld é s . . . . .  ¿  . . .

P o r  ano ídem  A la  sofioia 
D ‘  M a lí*  M icaela  B o -  
drigues de P erez , abonó 
e l señor D . A n drés  P e ­
res  R o d r ig u e s . * , , , . , , , , ,  1 7

21 25

L a  necesidad de adoptar eficaces m edi­
das encaminadas á dar á la  nqneza pecua­
ria la  m ayor protección posib le; y  el pro­
pósito de ponería Acub ierto  de los  repeti­
dos é  inveterados abusos d e  que la  misma 
ha ven ido siendo objeto, indujeron A la  su­
perioridad, de acuerdo oon e l Exem o. Con­
sejo de Adm inistración, y  cou ios inform es 
d e  este G obierno y  de l de Matanzas, á d io - 
la r la reaoiuuión de 15 de Enero ú ltim o, pu­
blicada en la Gaceta de l d ia  24 y  reprodu­
c ida en  e l B oletín  de esia proviucia corres­
pondiente a l 31 del propio mes.

Entre las divóreaa reglas y  prescripuiones 
qae se dictaron figura, en prim er término, 
e l ontablecim ienio d e  un sistema completo 
de libros talonarios para la documentación 
de este ramo, e l que, com binado con otra» 
varias furmalidadea y  requisitos no menos 
importantes, ofrece eviden tes seguridadee

¿ratos; y muy parrioniármence para p reve ­
n ir la realización de los tíelitiis á que ce  
una manera relativam ente fá c il se prestaba 
la antigua práctica d e  extender en  hojas 
sueltas, sin snjeeión á talonario n i matriz 
alguna, los doenmentos indispensables para 
la adquisición, tránsito y  condnociós de los 
ganados.

E e i.b lec íose  igualm ente, en la  resim table 
dispOÉición mencionada, quo la  expedición 
y  entrega de los referidos docum entos, 
tuviese per base la necesaria IdenilficBción 
de las personas interesadas, y  siugalarinente 
la  do aquel a á qnienes no se reconociera 
e l an a igo  y garaptías suficientes para otor­
gar ó  so lic itar dichos títu los d e  propiedad 
disponiéndose también qne éstos doonmen 
tos recitneran en sa redocción y  deta lles  la 
riogrosa exactitud que por su propia natu- 
ratesa y  estructura son d e  exig irse; que 
los funciunariOB á quienes eatá encomen­
dada ¡a eJ(»cnoión de tan im portante servicio  
no om itieran en caso alguno cum plir y  
hacer qne se cumplan rigorosam ente los 
preceptos d e  ia  Instrucción qne rego la  este 
dereoho d e  propiedad; y  como cunsecuencla 
de todo e llo , que en ningún caso, n i bajo 
pretexto alguno, se desonidase e l e jercer ia 
más activa y  constante v ig ilan c ia  por lo 
qoe hace a l tránsito de los ganados por los 
caminos y su oondaoeión por las v ías  férreas 
y  vapores qne á  ese tráfico ee dedican; por 
qae de esta d itim a form alidad particular 
mente, depende e l beobo más im portante 
y  esencial qne á tales objetos interesa; cual 
M  e l d ificu ltar cuanto sea dable los hurtos 
d e  ganado y  su trasiego á lejanas jo r isd ic- 
ciones, donde sea más fác il oen ltar las hue- 
U a sd e l d e lito  y  burlar d e  eata suerte la  
acetón de la  L e y ;  para todo lo  que ofrecen 
m édioe eficaces y  apropiados en las d ispo­
siciones (iietadas por la  Snperiorídad den­
tro  de l espíritu  y  térm inos de la  instrucción 
de 13 de A gosto  do 1880, base y  fundam en­
to  de la  lega lidad  v igen te  en Is  materia.

En esta v irtu d , y  pora que tenga debido 
y  PO BtM l cum plim iento lo  determ inado por 
e l E zem o. Sr. Gobernador General en la su­
perior tesolución de que se dqja hecho m é­
rito , y  m uy particularm ente oon e l ob jeto 
« 8  que tanto la  expedición de los nnevos 
documentos, como e l canje ó  renovación 
que habrá de verificarse de los antiguos en 
poder hoy de ios interesados, se ajusten ex- 
trictam ente A las form alidades establecidas 
al efecto, he creído oportuno d irig irm e A las 
autaridades dependientes de este Centro, á 
quienes está encomendada la  ejecución de 
tan im portante servic io , recomendándoles 
las prevenciones siguientes:

1* En observancia d é lo  dispuesto por 
ta Superioridad, desde e l d ia  15 de! pasado 
M ayo ha debiiio cesar por com pleto 1a prác­
tica de exped ir en hojas sueltas los certifi­
cados, pases ó  guisa pata 1a conduodón y  
tránsito d e  ganados; y  por consiguiente, 
todos cuantas de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la  antigua forma, oon 
posteridad a l m ismo dia, quedan sujetos á 
la  «n o v a c ió n  ó  canje preorito por ol G ob ier­
no General; cuya operación, conform e á lo 
manifestado por este Centro, d eb er á  te r m i­
n a r  p r e c is a m e n te  e l  d ta  30 d e  J u n io  p r ó x im o  
v e n id e r o ;  cousiderándoso nulos y  de ningún 
va lo r m  efecto, loa que sin sor talonarios 
aparozcan en circnlacióu con porteridad á 
la  últim a fecha mencionada.

2* En v irtud  d e  lo  que antecede, los se­
ñores A lca ld e » darán 1a m ayor publicidad á 
esta disposición en sus térm inos lespecti 
vos, b ien  por m edio de anunoios en los p e - 
nódicoB locales, s i los  hubiere, y  sino por 
cedulones que se fijarán en  los lugares pú 
blicos de costumbre de cada A lca ld ía  de 
Barrio; notificándose también á dom icilio  á 
loa interesados. T od o  con ob jeto  de que l le ­
gando dicha medida a ounocioientode cuan­
tas pueda interesar so e v ite  on lo  posible, 
por esta vez, e l tener que e x ig ir  responsa­
bilidades siem pre enojosas y  mucho más 
cuando reconocen por origen e l descaído ó  
1a ignorancia de los  cansante»; y  á fin de 
ev ita r  también liH  peiju ic ios de o tro  género 
que p or  tales om isiones puedan irrogars<9 á 
los  interesados.

3 í Rem itidos á los  A lca les  M unicipales 
los  talonatiua ó  libretas qne contienen Jos 
im preso* correopondiontes á los  pedidos 
hechos p or  los m um os han debido dichos 
funcionarios rem arcailoa con e l se llo  del 
M unicip io antes que d istribu irlos á loa A l ­
caldes d e  Barrio, on 1a form a que determ i 
na e l articu lo 2? de la  c ircu lar de 15 de 
E nero ultim o, con sujeeión á  Ja cual se nu 
morarán las hojas corre la tivam ente, c u a l  
q u ie r a  q u e  s e a  e l  n ü m e r o  d e  l ib r e t o s  q u e  h a ­
y a n  d e  u ii l i ta r s e .-  dejando en la  m atriz nota 
exacta y  autorizada d e l doenm ento qne se 
exp ida, e l que se deglosará d e l respectivo  
ta lón  para en tregarlo  a l in teresado con los 
demás requ.Bit08 que a l e fec to  se estab le­
cen.

4^ L o s  que tu viesen  en su poder oertifl-

tan d a  puede dar origen.
7» En los  pasea de tránsito ea do abso 

la ta  necesidad consiguar 1a dirección ó  sea 
ol punto á  qne se conduzcan los ganados.

L a  omisión de este requisito dará m otivo 
suficiente para la  detención y  depósito de 
las rosea, hasta qne, practicadas tas iuvee- 
ügacionea convenientes, se resuelva lo que 
en »u  caso corresponda.

8? Eu cumptim ienta de lo  que p tev ien e 
e l articulo 8? de ta disposición de 15 de 
Enero ú ltim o, los A lca laes de Barrio pro 
cederán desde Inego 6  abrir, si es qne al 
presente no 1o han hecho, un lib ro  que se 
denominará “ R egistro d e  reclamaciones de 
ganado,”  oon ob jeto  d e  lle va r  en e l mismo 
noticia exacta y  detallada de cnatitasroqní 
sitoriss ó  avisos de animales robados ó  de 
saparecidoa del poder de sus dueños, se les 
comuniquen por los A lca ld es  ó  por los in 
tarusados; A fin de que con estos datos á 1a 
Vista puedan hacerse las confcontHcionea 
oportuna* antes deautarízarso cnaiquier 
documento que d iere  lu gar A dadas, ó  bien 
cuando co  esté debidam ente justificada ta 
legitim idad  del acta que se pretonds real! 
zar.

Iguales noticias deberán fac ilitarse  por 
loa Alcaides A los Inspeotarea 6 encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Concejo, 
quienes, ba jo  su más estrecha respoDsabiíi- 
dad, darán cuenta así que observaren algu­
na eircuastancla qne deba ser puesta en 
conocim iento d e  la  Autoridad, teapeota á 
los auimslos que se destinen a l consumo, ó 
I®* sean entregados en depósito, sospen- 
dlóndoss en e l prim er caso e l becefic lo  de 
Iab res6A, hasta qae se resGelva pot qaien 
corresponda e l destino que baya de darse 
á los mismos, 6  qne hubiere lugat.

9? Cuando ocurra soepecha fundada res­
pecto á 1a propiedad 6 procedencia del g a ­
nado que ee trate de inscrib ir, trasladar ó 
conducir á  los mataderos, se prac'.ieará.'j 
por los  A lca ldes de B arrio  las Invest'.gacio 
nes indispensables para desvanecer sobre 
e l terreno tas dadas que se ofreoierec, con­
form e á lo  establecido eu los artículos 12 y  
19de 1a lustrnooión de 1880; procodióndoau 
en todos loa casos con la  m ayor brevedad.

S i á pesar de las d iligoncias practicadas 
DO 88 ob tu viere  resaltadlo favorable, ó  bien 
ai e l interesado no diese garantías Buficien- 
tas, se depositarán las roses ob jeto del pro­
cedim iento, dándose ium edistam íiito  cuen­
ta a i A lca ld e  M unicipal, con todos los an 
tecedentes del asunto, para qne ésto roauel- 
v a  sin pérd ida do tiem po con arreg lo á lo 
prescrltoen e l artícn lo 12  antes menciona­
do de ta Instrucción.

C ir c u la r .
Siendo diversas las excitaciones que este 

Gobierno h »  d irig id o  á los Ayantam len tos 
de BU depepdu'ncia para que abocen á ta 
Exem a. D ipatación P rov inc ia l e l contin­
gente qne le  adeudan , sin qne se haya lo ­
grado quu algunos llenen este deber; ha te 
nido á bien acordar que ae p .even ga  á 
Y .  S. qne por lo  que respecta a l ejercicio 
corriente, disponga trim estralm ente, e l pa 
go  ddl contingento qne tenga en deacnb tr- 
to oon ta  expresada Corporación , como 
preferente atención , s irv iéodeso dar cn ec- 
ta á esto G obierno , mensualmente , de las 
sumas que por todos conceptos se hayan 
Bslisfecbo en ^  mismo , pues está decidido 
esto Centro, á no consotitir en lo  encesivo, 
qco  deje de abonarse a l Cuerpo Provincia l, 
al propio tiem po qne á los domás acreedo­
res del M unicipio , para que así ee n ive 'en  
todas la »  atenciones y  coso e l aba »o  qne se 
ha observado, de que algunos Gedenadores 
diípnngan muchas veces unos pagos con 
o .v id o  de otras atencionos acaso más im­
portantes y  sagradas.

Tam bién  está dispuesto este G ob icrco  á 
castigar enérgicam ente cualquiera fa lta  de 
enm p ím ien to  á este acuerdo, y  lo com uni- 
® o á T .  S. para su conocim iento y demáe 
e fe c to s , s irviéndose acnsar recibe de la 
presente.

D ios guardo á Y .  S. muchos añe». —  Ha 
baña. Octubre 16 d j  1885.—  P . A ., A n t o n io  
O . T e lte r ia .

C o m ia lo u  d e  £ v a l i i a c l o D  
Para ta form »uio 1 de lu » R í,g seros y  A m i- 
ilaramientoa d e  la liquBza Rústica y  Urba-* 
na del térm ino municipal de ta Habana.

S ecre ta r ia .

Constituida esta Com isión de Evaluación 
con arregl.i A lo p receptu ído en e l R eg la  
inento de Sil de D iciem bre de 188'1, tiene 
«ibiertas sus ofloinss en e l m ismo local en 
qus se halla establecida 1a Sabinspecdon 
■leí E jército .

L o  que de órdon d e l Exorno. Sr. Pres l-. 
dente se hace público para general coooci- 
miento.

Habana 24 de Octubre de 188.4,— El S e ­
cretario, E u g e n io  A m a d is .

á 4D preii^DUnoi.en
V* OAJie dd U SAIaCD n9 «  jr uma d « fiLLLON.
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4605 800 12045 600 i.5021 roo
4704 800 12262 800 1.5420 8U0
5166 800 12359 800 1.5-03 800
5866 800 12365 81'0 15806 80U
6032 800 12713d?800

El prfiim o sorteo qoe se ba de celebrar el dia Vj 
billete» á IW p  ,08

oon 7557 premios, fe  venden á so Ja*to preoio 
He reciben 7  s<-ián bien atendidas árdenea de to- 
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R e s ú m e n  c s tn d ís t ic o  d e  lo s  sertiícios 
p r e s ta d o s  p o r  e l  C u e r p o  d e  S a n id a d  M u n i ­
c ip a l  d u r a n te  e l  m es d e  O c tu b r e  d e  1885, 

casas DE socaBBO
Demaroa-

olooe».
Heridos
carado».

Otros
rpoorroB.

BajM á 
UoapitftiM.

i* 104 10 81
2 “. 67 38 7 7
3! 46 24 62
4? 46 42 35
5» 57 14 21

T o ta l.. . . 320 128 276

A 8I8TENCIA DOMICILIARIA. 
Agrupaciones- Hafer- Visi- Consnl- Palle.

Barrios. mo», tas. tas. cides'

18

roses m a jores  y  menores, b ien  vayan  suel­
tas ó  por piaras, en los f.aTo-carriles v  va  
poresdodicados á este tráfico, sin la  preseu- 
tncióu del pase 6 gu ía de qne a l efecto 
deberán ir  p rovistos los conductores de 
aquellos; á cuyo fin dispondrán loe A lca l 
des que por aqs delegados y  subalternos se 
ejerza Isoon ven ien tov ig ltaD c ia  en lo q u e  
a  esto punto se refiero, y e n  loa miamos tér­
m inos que se establece para e l tránsito de 
ganados on general.

de lo q u e  determ i­
na e l art. 16 de la  lastrncción, la Po lie ia  de 
Gobierno, la M uoioipal, 1a Guardia C iv il y  
oi Orden Púb lico, podrán ex ig ir  á los con- 
dnotorM  d e  ganados 6  caballerías, e ' docu­
m ento do que para e l tránelto ó  condneoion 
« e  iae m isma» han debidoproveerse, y  s i en­
contraren algnno que no lo  tuvieBo, lo  pon­
drán á disposición de ta A lca ld ía  de Barrio 
respectiva para ta imposición de la multa 
señalada ó  para lo  que corresponda 1 
arreg lo á 1a instrucción.

P in a lm en to , y  com o eoasecnencta de 
caatito queda establecido on las dia,maioio- 
n e» precedentes, se recuerda á io s A n to r i-  
dade» encargadas del R eg ittro  de !a  P ro ­
p iedad Poenana, qne con arreg lo ».l art. 21 
de Ja Instiucoión, serán personalmente res 
ponsables do las fa ltas  ú om isiones une co ­
metan en e l despacho de loa doenm entos A

que darán cuenta tam bién de los  abasos é 
roform ^idadea á qne su tolerancia ó  dee- 
cnidt) dieren origen en e l desempeño de 
este im portante servic io .

Habana 8 de Junio de 1885. A l t «  G r a c ia .

Cai-a B la n c a . . . . . . .  15 45
Tem p le te .....................................
San F e lip e ................ I
Santo C r i s t o . . . . . . .  I
Sun Juan de D io s ..  3
Santo A n g e l . . . . . . .  3
San F ran o isco ........  1
Santa C ara..............  7
Santa T e r e s a . . . . . .  8
P a u la .................   8
San Is id ro ................  22
Punta...............   .‘ 9
C o lon ...............   48
T acón ........................  3S
M a r te .. ...............   46
Monserrato..............  20
Guadalupe................  s
Dragones................... 14
S a n L “o p o ld o . . . . . .  32
San L á z M O .. . ........  ]8
Vedado...............................
P eB a lver................... ao
Pueb lo  N u evo ........  80
Príncipe.............................
San N ico lás..............  92
A rsen a l....................  ¿o
C e ib a ........................  24
Jesús M aría ............  8
V iv e s ........................  2-2
Chaves......................  n
P i l a r . . . ....................  11
V ittanneva............... 20
Cerro...... ...................
A t a r é » ...................   49
Jesús del M o n te .. .  4.5
L a y a n d ....................  jg
A rroyo  A p o lo ........... I

•A r ro y o N a ra n jo .. . .  '2 5
C a lvario .................... 28
Puontea G randes... 14

S u t c r lc ió n  n a c io n a l .

S e e c A n  d e  I n g e n ie r o s .

Necesitándose en la B a te iía  do Sts. Clara, 
para tas obras que se están llevando á cabo 
en la  misma por cuenta de ia  Susotición 
N bciodb!  para Ja defensa de e »ta  pieza, mil 
rs'i'etadas do tierra, los que dreesn sumi- 
n iftcsrln » pod iá  oersooorse en e l Círculo 
M ilita r  (il viórnes 27 dal actual á tas ocho 
de 6U mañana ante ta Junta gestora, ia  que 
adjüdicarA dicho serv ic io  a l que so com pro­
meta á ejecutarlo más barato s gún licita 
ción verb it.

Habana 20 de N oviem bre de L -85— E ! 
Presidenta, Anton io C . T e lle r ía ,

J H n tn  d e  o b r a s  d e l  p u e r t o  d e  i a  
H a b a n a .

C O N T A D W R IA .

Resúmen de los itigreaos y  gastos correa 
pondientes al mes de Setiem bre próxim o 
pasado, reconocidos y  aprobados Dor 1a 
Jnnta.

I n o r e so s .
Recandadopor la  Aduaoa y  depositado 

en ta Tesorería  d e  ta Adm inistración prin 
cipal d j  H io ien d s  do la  provinoia .

P o r  arb itrio  y  descarga 25 o. por
ton e 'ada ......................................$

Id . id. do ponton á los boques
• de cabotaje....................................

Id . id. do atraque á id. i d . . . .
Id. id . de draga A los vapores 

de l tráfico in terior......................

5228 93

37 75 
141 .55

448

T o t a l ..........................  5 g,-56 25

102
96

Gastos .
Dirección facu ltativa , personal y

m a te r ia l......................................$
T ren  de lim pia  del puerto, id . Id.
M aelles de l Estado, id. id ............
Secretaria y  C on ra ía ifa , id . id . . .

T o t a l ..........................

1 149  72 
1582 2] 
1811 42 
706 86

5250 21

Habana 18 de N ov iem bre  do 1885.— El 
Contador, Jnan J. do Mussec.—  

•El P resídem e, T o ile iís .V® B?.

INT6RES P6HS0NAL.

'Totales.............. gti.q 1440 695

SERVICIO rOEENSE.
Doiu&rcftoio*

ne«.
BocoqocI
mlODtOA.

Infor-
roes.

Autop­
sia».

I ? y 2 ? 52 2 7
3 » y  6» 83 2 7
4? y  5? 62 -- 3

Totaloa 197 4 17

ASOCIACION
pa

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
de la  H a b a n a .

SECBETARIA.
Ds órden d íl seJIor Presidente inlarino Ueesta 

Aw a. «ion, ee convoca á todo, lo» seno e* Mooiadoa 
Al»junta generU pronaraturia de Kl-ocloue» qae 
ha de tenor efecto el domingo 30 del me» »ctu»i á 
Albl-^n ) Centro [alto» de

Loe eenore» oaociailo» habrán de conourrlr A eate 
reoiho del me» de la leoh*. 

Habana Dioieiahre U de !i85.— Kl Svo et rio, U  
Pam agua. 498-p.toa583l

J u n t a  ( l e  l a  D e u d a  p A b l l c u  d e  la  
I s l a  d e  C u b a .

S e c r e ia r ia  C o n ta d u r ía .

Acordada por e l Exorno. Sr. In tendente 
Genera! de Hacienda, Presidente D elegado 
<10 Id Exorna. Jac ta  de la S ea d a  y la  ¿per- 
tara del décim o cupón de Am ortlzuble . el 
ooal vence e l 1? dol p róxim o mes de N o ­
viem bre, ae pono por esto m ed io en conocí 
m iento de los interesados; teniendo en 
onenta que las horas senatadas pata la  pre 
Mntaclóu de ca>p4as, serán de la »  once de 
ta mañana á 1a una, y  la  de tres á cuatro 
de la tarde para ta  recogida de las mismas.

Habana, 24 de Octabre de 18e5. —  E l Sa. 
oretario Contador, M a r ia n o  d e  ía  E o s .

KECEOCOMIO.
Cadáveres ingresado», 26.
Idem  antopsiadoB, 20.
Idem  depositado solamente, 4.
Juzgado de Marina, 3.
N ota.— En e l Cem enterio ae procedió á 

una antopsia.

MOVIMIENTO DE LOS INDIVIDUOS ADSCRITOS 
EN LA ASISTENCIA'd o m ic il ia r ia  

MUNICIPAL.
E x ia te o o ia b a s ta e lS tt ta S  t ’embre: 

Cabezas de fam ilia  3,676 í
Fam ilia res.,...  8,663 J

Ingresaron durante e l mes de Octubre: 
Cabezas d e  fam ilia  35 >
Fam ilia res...... 57 i

Deducidos los 9 faU eoid is  en Octabre
quedan existentes 12,422 que corresponden 
3,708 cabezas de fam ilia  y  6,714 fam iliares.

Habana 31 de Octabre de 188,5. —  E l 
Subinspector, B r .  F .  C ó r d o v a .— V i^  Bn®—  
E l Concejal Inspector ,  D r .  S a b u e e d o .

Bsol y Muy Diatre Arohiwfrodia del Santísimo 
Sacramento erigida en la 

P a r r o q u ia  d e  ir t r a  S r a .  d e  G u a d a lu p e .
SECRETARIA.

lUhiendo llsgado A o mocimiento de de la Dirvo- 
Hv» por manifeftadoo del Recaudador de Ja Anhi- 
oofrauia, quo alguno» Mfiere» hermano» y  hermana» 
ce la misma, te escimen do pagar la cuota mensual 
por consejo» qua »e le» han dado y que se fondan en 
üeclios qiie OMecen d » toda verdad por lo miamo 
que m epaten oi han eiiatido: ae aoordd en geaion 
eitraoadinana celebrada el 8 del oornente mee que 
ee haga páhllro en lo» penddicoa de máa clroala- 
cidn, ((ueeij vlrtnd de que la Directiva llene la 
coaoiouda d« »a honrada adminíatraolon. exluiri í  
los «eUorM Hermano» el onmpüonto de ana debere» 
paracontaArchioofradiayumbien qne declaren 
haJoaufitiBay reapoMabilidad quien l ,  la peraona 
qne so permite iMtimar el bueunombre de la Junta 
UireotiTa. con ohjeto de Modir eon lae prneW  
aafloientes átoB Tribunalo» de Juatioia, en deman­
da de reparación por la «i.-naa inferida v para un» 
reomga o] eitigaia de calumniador sobre el autor 
gratuito del deeoiédiio. También acordd la Dlreo- 
uva se luaniHeete qne se veri en en el »«n. ihlo cuao 
ds aplicar las diapsaioiones del Fatatoro da norma­
no ó Hermana qae no lleno ana áebere» en hiende 
la Corporación.

Ia  queso publica en onmpHmiento de lo aeowla- 
do i  Hn de que ántes de Ib <flaa los seBoiea Herma­
no» y  llarmana» aludidos ae Birvau exponer alee- 
ñor Keotorpoc ererito loe motivo» que tenean para 
no aatiafacsr la cuota reglamentaria 

Habana H de Diciembre d» IHej — ' Uermano 
Secretnno, Ftrnantio Fernmies dei Taro

4 ü « - p  7J5í21

A V IS O .
C e n t r o  d e  D e t a l i i s t a a  d e  V í v e r e s .

D e óidcn  del Señor Presidente, y  segan 
acuerdo tomado en ju n ta  d irectiva , so c ita á  
jnnta genera' d e  Sóclos, y  demás del grem io 
para e l m ércoles iC  del corriente á  tas 12 
del d ia, en e l local deEom ioado L o n ja  do 
V íveres, B ara tillo  u? ñ , para dar cuenta del 
trabajo llevado  á cabo por ta com isión notu- 
biada en ta general anterior, subte ta cnua- 
tion del oro  y  e l b illete, y  tu n ar acuerdo 
defin itivo  en el aaunti; sap llcendo U  pun­
tual asiateocta á la hcua indicada. Habana
9 de D iciem bre de 1885___E l  S e c r e ta r io .

4 8 2 - P  -615821

CASIIÍOESPANOt
«le  l a  H a b a n a .

S E C C IO N  D E  IN S T R U C C IO N .
Secketaaia.

Debiendo term inar en 31 d e  D ioiom bre 
próxim o e l contrato celebrado para e l ser­
v ic io  do sascricion á periódicos nacionales 
y  extran jeros para e l saion de lectura de 
este Casino, y  haoióndoae necesario reno­
varlo  para e l entrante afio do 1886, esta 
He cuín ha Rcordsdo o ír  proporiciones que 
debsiáo »e r  presentadas en p liego  cerrado 
y  on lo qne resta del mes actual, con objo-^
10 de adjudicar e l serv ic io  á  la q u e  results 
m ásTonte j sa; y  do órden dei .Si Presidoa- 
te se baco público para que los que deséen 
tomar parte en la  subasta ae s irvan  d ir ig ir  
rus Bülioitndei. á S. 8. á este Casino; on con­
cepto qua di barán expresar con toda c la r i­
dad e l tipo del serv ic io  y  su form a da psgo, 
M Í com o Ia  acepu ctoo  do )a  e lga íeo tc  lista  
que contiene los  petióJieos á que so refloro 
r 1 servicio.

j y . í i c i o i r M E s .

D iario  del C oogre io— D ,ario  de l Senado 
-—E l E stan darte -Ilu s tra c ión  Españ Ja y  
A m e iic a n a - lu it ta o io n  A r 'í» t ic a -T (»a tra l- -  
D iario de Barcelona— El Com ercio de Cá 
d i z - E l  P o rven ir  de S e v il la -G a c e ta  d e  M » 
« In d - Iv l  Correo de M adrid— L a  E p o c a -E l 
Im paroial - L a s  P fo v in c ia s - I  u stiarió  Ca­
ta ana— G aceta de G a 'ic is— D/ario d.- Z i -  
r «g iza - l;o rre »p .> n d en c la (Ie  fS p a ñ a -E t  .Si­
g lo  P a tu ro— El Q. b — R ov i.ta  do E » . .0 >  
- I r o r a t  B a t - L a  V oz  M .iufañ s i-C Ó r te o  
do Andalucía- E l N-.rre d. C a*i 4a.

J E X T J e . A J V F E I t O S  
R evu e de Doux u,. nd. a— L o  S ied e— Las 

Noveda-lee (N  Y o 'k )— Conrrier E  U  — El 
Corte I  de O  ira u n r -T h e  lllu s tra '-d  Lou - 
don N ' w a - L »  N on ve ile  R evu o— L a  N s ' >re 
rovnedeaciH ,ices (P a í s )  T h e  H -m lrt (N .  
Y o ik ) - - L  I  n - t ia i io n -T h e  T im os (L ón - 
d res )— T h e  H a r f r i» tr e ik  y.

Hubana. 16 de noviem bre de létí».—A a -  
d ró s C o b re iro .
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ílaoan/i D .ciem oto 13 de 18b6- 
m in im a d o i, Q u i i l e r n o  d e  E r r o .

•Ei A d -

—  1.58 —
Lon  que aeí, murmuró, ¿no enouenlras m edio a lgu no y  no 

leñem os más que esperar nuestra senfencisí
— Conozco á M argarita Maorin, señora; tiene la  Inocieneia do 

nn n iño que no sabe m ent-r y  la  fuerza de un hombre que nada 
pn ed » conmover. '

— ¡C óm o !iN i e l m iedo*
— N o, respondió María Bandon, m eneando tristem ente la  

cabeza.
P ero , de pronto, nn fu lgor lució en sus oíos negros v  eñadió 

con v iveza : .  «

— El m iedo no; pero, la p ie d a d . . . .  ta l ve*.
— iL a  piedadt
— Sí, M argarita tiene corazón y  ae la  podrá vencer ssí.
— A ca io , im e  aconsejas ir  á im plorar la p iedad d e  e ta  m niei? 

pregnn ió  la  coedesa con sorpresa. ’’
— N o, porque ae iía  inútil.
— ^ o r  qué?

— P ara  vos, para madama Teodora, para roí será taflexib le, 
pues nes cree culpables. '

— Eotonoes, ¿qué q iie rea  decit? N o  te comprendo.
--(Quiero decir que conozco á una persona que podrá ablan

darla d irigiéndose á su corazón.
— í Q oó persona es esa?.. . .
— L a  úmea qae pueda reso lver á M argarita Manrio á retraoU r 

todo cnanto ha dicho y á m entir detants de D ios; pero , no os 
la  nom braré por ahora.

— iP o r  qué?

— P o iq u e  debo i r á  bU8c>ria para que m e acompañe ó  casa de 
h la rgam a Maarin, y  tal vez  os opondiísis, pues confieso qne 
hay algún peligro. ^  ^

— En esc c *so  no  q u ia ro .. . .
— Traquilizaos, tomaré m i» preeaucionee; hesalado en trances 

más apurados y  he salido de e lh  s.
— Con que, así ¿tiepea alguna confitnza, Marta?
— Sí, cuando más pienso en e llo , más c rcocon a rga irm iob ie to .
— Y  ^cuándo piensas ir  á v e r  á esa persono?
— Mañana, á las des.
— ¿Y  á  M argarita Maurin?

-U oa  hora después.

~  i.59 —  

L V I I .

aO LPES REPBTIDO.S,

Madama M sroellange reunió las hojas y  continuó su lectura- 
Ka lo  ve le, señores jurados, tudu ae encadena, todo con­

curre é  probar que A rzao hs lecibidu tas ccnfldenciaa de Besson. 
N o  hay vac ío  a lguno en este sistem a de 1a sensación

A .za o  DO quiere reve la r  «saa confidencias, y  huvendo la  
género de m entiras, do contradicciones y

explicaciones son bacoas para é l, excep to  la

por
... salvamos, a lgo  me d ice que será por tí,

t* 0oi ft«

— Y o  también tengo ese presentim iento, y  D ios qu iera  que 
no os fa lte  nnnea. ^

L a  condesa perm aneció algún tiem po ensimismada en sus 
renexionea, Iíxbro d ijo , d iríg íéodoae ék au hija;

— YeAiQos e l ñ a  de la  teqaiA i(oiUs

absordos:

verdad. Y  es que ía  m entira tiene  m il c»min*M "pero n i uno solo 
coQ Baüiia*

P ero , no o s to d o  lo q o e s a b e  A tzao. E l2 d e S e t iem b to  m nv
tem prano, rogé  uoa cadena, según dice, al perro de Chamblos. 
M argarita  Maurin sabe e l arennato, se Inquiera y  .noneotra  
en tre e l oiím en y  esta cadena una correlación m iatorlosa ”  

-/ S iem p re  M argarita Manrinl exotam ó ta condesa:' todo » 
com preoden. como yo , qne es la bese do 'a  cansa

de excravto-'^' ron naa especie

— María, y a  ves  qne n fces itam oi á esa m njer, y a v e s a o o e s  

í u S  pecho” *  *= '''' WDs.gaim-jB separarla de

“ Poro, tqné hombre e i  este que se eucu «n tra  así mezotado 
on todo » los HUcesoB que han preced ido y  segu ido e l oeesinsto 
que pred ice e l crimen un iñ o  ante*, en  cn> a^ manos se v.- e í 
veneno que debía  r a a a r  á M. de M Brceüa-ge, 1a bala c u e lo  
na muerto, y  la  e d e n a  del p e n o  que 00  ba ladrado? ‘

iQ u é hombre ee este qne parece poseer t . ie s  aecrotos v  ona 
v a  siem pre escoltado pot .1. n iootiii.?  ot-»uro* y  que

¡Ah ! señores jurados, no nos hsgam oj esta pregunta, pues 
nos l le s a i í*  demasiado le jos. Recuidem os qne, donde emuieza 

aUá d1,^a*ve^dad!’ *'^ naestra argnmentacion, y  temamos ir  m is

E l fa lso  toBÚmonio está patéate, pero, iqoé  lo motiva? 
iStaQB dom inado A rzac  p..r e l m iedo de Jaime Besion y  de sns 
ocho hermanos? N o . Ese tem or habría ceisdo d rL n te  del tem or 
m ayor de l castigo  qne merece. i lU y  razones más p od rosM  
más m isteriosas qne le  im pone s lL i c  o? *No puede hsb ar rin 
acusarse? |No le  im pone es» falso testimonio la necesidad de

« S S d U ' S t ó ? * "Ayuntamiento de Madrid
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í í B r a n  l e t r a *  a  c o r t a  y  l a r g a  v l i t a
BOBRK NacTB Toril, Booton, GIUcb» 
no, San Froncloeo, N u c t b  prlcaac, 
Vcimeraa, néjleo, Son Juan d« Bto. 
ai«o, Pone*, Mayasnea, LiAndrer, 
Paria, Burdooo, LyoB, Bayouno, 
Hamborvo, Brémoa, Berlín, Viene, 
AauCarAan, Brueelae, Boma, Napo> 
tee, mían, u£nova, dce., éte^ aef ee> 
m »  «obro (Odas lae capltalce y pao- 
bloi de
Espafia 6 Islas Canarias.

ADEMAS compran y venden rentae 
españolas, franeesae é ludleeae, be- 
noa de loe Betadoe Vnldoe y ennl> 
dolern oirn elaec de valoree pdbll*

J22— «

J.A.BANGES.
B a n q u ero . O bispo d i .

H A B A N A .
OIR/ T.rTRÁSea todM Matidulu i  ooTt.; 

Urg. rUta, «obra toda, laiplaaai r  pueblo* de eata 
Id f^ A  £de la de P U E I Í T U  K I C O ,  HAJ\>
T U  B O M a r e u o  y  m t . t i i o m a b ,

B s p a f i a ,

I s l a s  B a l e a r o s ,  

I s l a s  C a n a r i a s ,
Taab^a i I lae pnnolpaLet plaaa.de

F r a n c i a ,

l i

l i r a ,

i c o  y

0 8  £ ¡ .  U n i d o s .
H a c e  p a v o s  p o r  e l  C a b le .  

F a c ll it H  C u r t a s  d e  o r é d l t e .

3 ]  O F tIS P O  31.
IIA

I. h m m  í  yh
CUBA 43,

B i r r i i B  o b r a p l a  y  o b i s p o .

s^e ia .
T eU ae4m* ponto, d . la l/enlnaula, ad oomo Bvbie IM 

181.1* SeLRAitXS,
CARASIAS

T  QIBBALTA&  
J .  B u lc t t lé  V Comi>,

ISl—B

L  BGMERO Y GF.
INqOlSlBOB 16
lAN LE* EA3 en toda, oantidadee i  aOIRAN

larga Tiata lebre toda, la» po 
NlNaULA, r  Mbrr LONDRES, NUW-YOKR ;

oortay 
blaolone. da la FE-

rDART<'-Ki>;il

L. R U IZ  Y  CP.
O - R E I L L Y  8

B S Q U I S A  A  I IE E O A D E R E S .

l i a r e n  p a ; o s  p o r  e l  c a b le ,  
c u r a n  Ictri^M s o b r e  Lóudrea, N a e rs  

Y o ik ,  Nu!.'. .t O ileane, M ilán, T a r iu , Roma, 
Veatjcia, F ¡v w ..v i- ,  Ñapóles, L isboa , o p o r -  
to , Oibr.'^íí V, ürém on, H sm bargo , París, 
HaTTC, N  .'.rco, Bárdeos, M arceiia , L ille , 
L 7 0 L ,-Ifo i . '1, Voracros, Sun J n a n d e P to . 
R ico, í ¿ c .  _

£ S P A ]\ A .
Sobro 1...5 cap ita les y  pooblos, so

b ro F a lu m i. f-'r.llorca, Ib isa , Mahon > Sta. 
Gruí do T : •

y ~ : : ,  c i S T A  i s l a ,
Mntaiii::^, C .:.; Kom tdios, Suata C la­
ra , Caibr.-.í f ,  la Grande, C ioafae-
go8, Tíi^.ui^ .J, S ;iiio ';-S p ím u 8, Santiago do 
Cuba, Cii. A v ila , Mauxaiiillo, Pinar 
de l l l i ‘> --r ío r iln u i- 'e , N ocv iia s , & c.

P D«.84

■ -.ts

10rt-í ■ -t ILlAK 108.
■ • ■Cr̂

b d i r í T - ’ .

: £¡L OABL12,
•OA .T M  DE UBSDITO 

7,7 Cccr'np la r g a  viiUx
Oiuuta., Veratico,, Kéjieo,

sin Jr-.- ,i7' --r > ;v:c, Lándroe, Fin,. Ónrános,n*a Ui' '  ' â a*̂ .*avn, *  aâ—.
L'rm, l'Aror.r. Hiuul: 'Sd, Kojaa, NSpolea, ¡Milán, 
«■«c'iT».; iU, liaTTS, Lille. Nantn*, St. yoen- 
t ; )■.!,, 7 1 .e*. Vaneela, Flereuei*. Pulermo,
Tor’.'., i . '  . • - o9Tnn — 7 t'.da# las oaplta
la »y  i - ' '  .

B E > A ^ :a  lá IS L A S  G A N A R ÍA S .
IS- 'JU I.-AT-'l T  r *

154-P-01683

iiidulgo y Comp.,
í_^3í A P l A  ^ ú n .  «5 .

Hsicc:;'.'¡'.“ i n 7 r,r e l cable, g iran letras á 
corta 7  ! » - ' >  T irta y  dán cartas do crédit(< 
sobre N ev : York , Fb lladelph ia , N cw -Or 
lesos, San Francisco, LOndres, Pa iis , Ma 
drid, Barcelona 7  dom is capitales 7  ciada- 
dos impcrrr'.'it.'S de loe Estados Unidos 7 
Europa, así c '  u.' sobre oaai todos los pnn- 
Ú oa  ae  EspaCa 7  ana pertenenciaB. 120 8

L lB B O g f i  IM P R E S O S .

O bispo 54. L IB R E R IA *
Se realizan m&. ds d iK  mil obra* diferentes <

e.pallol, franoSs, ioglS. alemán 7  otroe JOiomu; ¡ 
que qalei.n baceru de r 'Ubni bueno. 7  barato. < 
^ n  carMQna Toelta poreataoua.

O b is p o  34 , L I B R B R I A .
467— P ~ 7 15821

H iin iioH tM ím
C O M E D I A  E N  Ü N  A C T O .

FOB

P .  F . F sa torre .
Se vende á 9 0  c e n la v o a  en esta iznpren- 

Ca, on e l despacho de annnoios det D ia r io  
de la  M a r in a  y  en la  p e letería  J ja  J o u J S n a , 
M U R A L L A  esquina á V illegas.

SE compran LIBROS.
S A L U D  2 3 .

'Rr . . .
lo tomo basta extt-LB.B bibliotecas.

'Las obras boenaa 7  de texto se pagan
También se compran métodos de mtielÓB, ea- 

inohea de matemáticas 7  cirujfa—Pueden ayúar, 
calle do la SALUD tü, Decé.itu de Libros.

4 7 6 -P — 8631

Se compran libros
en peqnefísa j  2 rAiul<>8 partidas j  en ouaMuier idio- 
nift. O  b ls y o  8 4 , Librería, 4^4—F—

POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez Yillergas
BDICIOH UOSTXapa POB BL

B a s i l io  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

O U R A F f L E T R A S  « 11  lo d u a  c a n U ila >  
ú  corta 7 larga vista «obro 
■ ‘?B puuius sivukeuiesii 

.'IJbsoate, A¡ii.«;,i:,i>, Alicante, A leo j, Aimecu 
A vIUb, A fila , ATuiij'.do Har, Aloazar de ban Jnai. 
U.Cia> EadAloa, Uarcslosa, Uurgoo, Barbaatro, Ei 
bao, ItaUnaaede. Cáounra, Uádis, Uastellon de Ik 
Plana. Ciudad neal, COrdoba, Corulla, Uuenoa, Ca 
lakarra, Cartagena, Oaml, Calatnjad, Dorasgo 
Panul, Kicucxw, barrueba, OljoUi berona, Diana- 
da, UaadaiB-BCa, iluelfa, Unesoa, Jarea de la Prun 
ara, Jaén, líntlta, Lnaroa, Uuret de idar, Loja, l,i-L.UB,Va, MIVAV. UO
narea, Leus, L<':'¡do, LogtoDo, Logo, Loeroa, iliin- 
4a, Matar/', Mtiirasa, aiiraáda de Ebio, HAiag., 
Kdnia, Mal/iil, Eo7a, Ofiate, üiibuela, Oyieau, 
OraaiB. l'ixMuoia, Puerto de Santa Mana, FalamSs, 
Pamplona, Pontevedra, Falencia, Eivadesalia, Eiii- 
ceca, Eous, Sannago, SianPeliu de OolxoU, Cian Be- 
bastían, 3<'r¡a, Toloaa, Tortosa, Tánega, TafalU, 
Tedaia. Tcm'lHVAgi., Tarragona, le iuel, Tolsb, 
Vlewela, Vll!arlaii>*a. Vlüanneva y  (ieltrfi, Vloh, 
VulafraBea liel Fesadé^ TendioU, VaidepeBas, \ - 
S«, VaÚadoli-1, Valla, Valanala, Enm irragayZt-

I. r-Mooléti elevada & la Junta Directiva del
Cáuiuo Esp> Col de la iiubaua, por la Seo- 
Cién dn Instruccién uel mismo instituto.

II. —CertUiOBOidn del aoueruo tomado por la
Diretuva, 7 de la aprocacién otorgada
paz la Junta General......... . ...........

UBtru palabras........... .............................. .
POESIA» JUC08A8 T  SATIICICA».

II1 oasa.
ili ptoieslén de lo.......................................
La mudad de Jauja. (Donde s« come, ae bebe

7  DO se trabaja).......................................
Glosa extravagante.......................................
.. mauvo ............................... ................ .
L«tr>ila........ .............. . . . . . . i , , , ..........
1  la» patatas. (Oda)......................................
Iluiupiuiieutu........... ...........................
El pobre Lazaio Lázaro..................... .
Examen de oonoieuoia..............................
Lulnlia..........................................................
Uistuiicta.......................... .......................
UiiB paitona................................................
Letrilla.........................................................
di mundo al revés, (Carta de nna dama ren­

dida á un galán desde&oeo).....................
K1 uuDdo al revé,. (Reipuesia del galán de«-

ueOoBo á ia  damu rendida)............... .
El taiubui...................................................
A la vida........................................
El pleito interminable...............................
Letrilla..........................................................
A la nua......... ................................... ........
EJ espirilu de contiadiooida.........................
Eumauoe................................... ........... ...
Perogrulladas................................................
Et céiera, et o étera........................................
Deseos...........................................................
Detrllla..........................................................
L e tn llá .................... ................................
üistraooionee....................... ........................
El amanto rendido.....................................
No hay oosa oomo loa versos.........................
Letnlla............................................... ..........
La oonfeeióu..................................................
Ai pensamiento................... .................... .
Las mamás............... ................ ................ .
A los eensorea................. ............................

epigramas. ..desde la página 33é basta la

T O M O  11.
POESIAS VARIAS.

A D, Domingo F. Sarm iento......................
Sátira contra un seUor que 1‘ué prototipo de

los estufadores.......................................
El abanico....................................................
Letrilla........................... .
La primera n o t io ia ... . .. . . . .. . . .. . ................
Enero.
Febrero ...........................
M arzo...............................
Abril.
Muyo.
Junio.
Julio.
Aguato........................................................... bS
Setiembre......................................................  lOl
Ootubre................... ........................
Nüviembro.......... ......
Dioienibre....................
Un abaleo al Castillo de I
El retrato comido por los ratones......... . U l

i37

—  I6ü —
Mádama do M arceiiange no respondió; en m iiada bahía 

leeorrido  con rapidez las frases aignientes 7  había palidecido.
— lY  b ien i d ijo  In condesa.
— V ais  ú sa b erlo  q a eq n ie re  decir, m adrem ia , respondió 

madam.A de M aroeilange con voz  trómnla.
H nbo nn silenrio Bolsmne; sin darse cuenta de lo que stn- 

lían , la  enndeoa y M a iía  Bandon cataban optimidaB.
Tem ían a lgo  y  las tardaba conocer las tíneaa que habían 

hecho palidecer ¡I madama de  M aroeilange.
— T e  rrpero , Teodora, d ijo  al fin la  condesa con indilerencia 

aparente.
— Escachad, niadre r o ía . . . . ,  esenohad.

Y  dominando an cm ocioo, le yó  lo  que sigas:
“ Ssfiores jurados, hemos v is to  pasar c o s u  extra ftasen  eete 

proceso. Cuando un desgraciado ha caído á mano de nn asesino, 
habéis oído hablar do viudas desesperadae, de esposas en 
lágrim as, p id iendo ó  D ios y  á tos hombres venganza por la 
sangre de su m arido, y  os habéis asociado á  ese santo dolor, á 
ese fa ror leg itim o . P e ro  aqní, iqn é  hornos v ía lo? Todas las
Bolioitndee. todas las atenciones para aquollos que la  jo e tic ia

éndoaeacusaba; todaa las aoapechas convirtiéndoae en ríta los para la
protección de nna gran fam ilia ; Jaim e Beseon acoiádo en an 

nidadocalabozo por loa cuidados d-'lioadoe de la  v iad a  d e  Marcellan- 
ge ; una espose, diciendo á A rzac, por nna prodigiosa Iden tifi­
cación con 61 qae la  jastiota  designaba como e l asesino de sn 
marido: ‘ ‘T oda  tn fam ilia  está en contra m ía.”

ÁTzac, qae debe sobarlo todo, para im plorado guardar 
silencin, 7  la  v iad a  de M arceiiange d ic iéodole:

— “ No digas nada, 7  tendrás pan para toda tn v i d a . . . . ”  
Madama de Marceiiange se detavo; ana ojos anublados no 

ve ían  7  ana lab lr? lív idos estaban agitados por nn tem blor con- 
vn ls ivo  qae  la  im pedía continuar.

En cnanto á la condes*, estaba atenada; un rayo  que
hubiese ca ido .'vene piés no la  habría conmovido con 
lencia  qne la  lec tora  de aqnellaB líneas, en que las palabras y  
loa  hechos, agrapsdos con arte, formaban un foco de luz, de l 
que brotaba la  acueacion más directa, apoyada en pruebas 
agobiadoras.

Perm aneció  algunos instantes, tau pálida, tan inm óvil, con 
la  m irada tan fija  que parecía estar aletargada.

— ¡D esgraciado, desgraciado! m urm uió con acento bajo, ¡qoe 
osad ía !

L a  m ism a M aría Bandon parecía e ilnpefaota , hablar de sna 
am as en  térm inos aemejantes, pdblicam ente, de sne amas que 
Adoraba y  respetaba, le  parecía una nna cosa inaudita, escan­
da losa , im posib le.

L A  E Q U IT A T IV A .
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

Ds todaa cImos, ec toJoa idlomsa y  de todos pie- 
olOB, en grandes 7  i>eqneSas partidai; desde un so- 
'3 tomo liasta 

K O T A .-" I

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

Acaba de imprimirse y se ueiie ya a uispoeioléo 
del ptiblioo la uoJeaoIdB de estas pueslas, que con» 
ta líe dos tomos en 8 ? de más de tnaclantaa páginas 
cada Quu, j  deouyu oonteniuo ae poede ionuar una 
Ido* por los indluoB lespectivcs, i  saben 

T U J U U  I .
P¿Q&

lIOlíEPTmFERlO-FflmEA
DE BARHET,

VTí. *H  Far m a c ia , c ate d r I t ic o  d k  l a  urrr!YBST)AD ua l a

C »4 «  l í í  JOC- gram os Oe nafe v in o  «OL.fIene ¡ia  F ep ton s  í.# »&
gram o* d e  oa m e pura.

Asvsprepttrsílon, niis porsu cxqnlsUiijir.’jor mirere el nombre devino de Postres,pro- 
aneo «xeelentes r^mllsdos eo Ja Dispepsia, a.jtm ljis, Uiwi.s, Cstarros loUttiaal.s. DU 
uteriA, tte.f eue

I Re inapreciable eti la Tl»ls fniueasv, «inania, RaijaiUeud, Sr.nqDiUs, Hnaerracis, 
ii-erdloss de tóese elsets, tlininitarioii iasiülcieBts, 7  en Uu, coavíeue á todos ¡oe enfermo» 
que neceeitan nutrirse 7 fortalecerse en poco tiempo.

Para Ins Crleoderas es nao <le eus mejeres alUaentOí; «-ansmlleii á ens cila» azi abunUaota y uuiritiva Iccüe “  . -  « ubou-.u »  «ua ..iib»  « u

! O OENEftAL.-D fugjeria y ¡^aímacis la rteURic;'. i v  ,jO!5K 
teniente Roy h. 4!, HABANA. 

í» j»  «■hft-iA. r . y  x o o a í  x ,A » ."A zm iS C ja e-
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L A  H O R M IG A  D E  ORO.
UNICA ILUSTRACION católica intratisigente y la más económica de cuan­

tas se publican en España.
D i r e c t o r :  Don Luis María de Llauder.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r in c ip a l .
Sale todos los sábados 000 16 páginas de tex to , seis d e  e llas  con interesantes gra­

bados. L a  lectura es variada, amena é instm otiva .
L a  necesidad d e  luchar con la  m altUud de  pnblicacionea ilustradas que corrompen 

6  enervan  . eseepíritna, es lo  que ha inspirado la  creación de esta R ev is ta  que sa leá  Ins 
desde 1° de l aSo aotnal 7  lo  que teqo io re  e l apo7 0  de los bnenos.

Se publica en B a r c e l o n a .  8 a precio ea e l de 11  p e s e t a s  a l año 7  5-50 aemes- 
tre  enviando e l im porte á  la  Adm iniatracion. P o r  m ed io de corresponsal cuesta 6  r ^ le s  
mas a l afio. En las A n tilla s  7  F ilip in as  e l p rec io  que indiquen nuestros corresponsales.

P a ra loasn acrito resa l C o r r e o  C a t a l a n  e l prec io  es solo de 0 pesetas a l afio y 
10  va liéndose do corresponsal.

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C?
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA T FLOR DE NAVARRA
E N  C U A R T O S . C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a r ta d o  de c o r re o  550 . MÜRALí A105. T e lé fo n o  387.
301— P — 11681

153
157

Los cuadzumaooa j  ol Uén. (Fábula)...........
LolriUa.......... ...................................... .. 141
El Ultimo uouo.lÉ'ábula)..................... . 145
Estilo cuatureru,—Uana de una modista en

oieznes á nn marmero atrevido..............  147
Compotenola 7  difarenoia,—Letrilla tiaduoi-

da del fcanoés libémmamentc............ .
Flegaii. del sultán de Manueoo.............
ÜUB pendenoia....... ..............................   185
La primara hoja del álbnm.................   173
UiuidiB....................      i;?
LaqmsicoM, oanmen da oirounttacoias...... 1 8 1
m águila 7  la bal. (Fábula).......................  185
L'azauouiasia.............................................  1  « 7
Frobk'uiaa..................................................  lal
Ai grau <4umtana, al tener notioia de su l'a-

uouluJuuto...........................     193
Letrilla....................................................... 137
La suerte.......... ........................................ a,i3
Uesoubrimlento*......................................... üúl
Mas desoubnmleutoe......... .....................  1:17
Glosa para eoBoCar coujugaolones dignas dei

o.vido...............    217
Variossonetos..........................................  '¿•Jl
Amor musical...................     SSi6
VuluntarioB gemíanos................................  323
aouiaDoBes y andaluces..............................  237
brindis á ios gaditanol.............................  343
Alos catalanes.......... .................   247
Vascos y catalanes....... ...................  251
Jululu del aflo de 1871).................................. 255
Aunpartldariodel-sfeaa..........................  261
Un amigo lutimo,—(Cuento)........................  267
Uiiui llanto..............................................  237
A mis buenos amigos Manuel A. b'nentes, Ju­

lio Jaimes, Eloy P, Buxó, kioardoPalma, 
Benito Neto, Mignei A, de la Luna y 
Acucio Viliarán.................................... 3 0 7

C"  sciende el hombre del monol.................  3 1 5
aboiioiociktBs de la pena de muerte, (Sá­
tira) .....................................................  3 J3

AdveitonoU tlnal........................................ 3(7
La Admiulstracidn del semanario D, Gtreunztan- 

eio* (hoy suspenso,) aa abstendrá, naturalmente, de 
hacer de la colección aquí anunciada elegios qae 
podrían no parecer imparoiaJos; pero licito ha de 
sana, onande ménos, llamar la stcuuidu de las per­
sonas ilnstraiias háoia el interés hibliográüou que 
aocssaiiBUieuie ha de tener en todo tiempo unaobra 
dada a luz bajólos auspicios dei primero de nues­
tros pstnétiuos institutos,

Kn tal conoepto, orée dicha Administraocién lis- 
Dar un deber cuando pono eu oonoulmiento dolos 
aonetames javorcoedores de lus produceiones lito-

COMPAÑIA DE SECEBOS
LIVERPOOL & LONDON & CLOOE.
Capital ( e f e c t i v o  ó  i n v e r s i o n e s )  y  r e s e r v a ,  oro-$ 43,789,265

P r e m i o s  é  i n t e r e s e s  1 8 8 3 .............................................................. f  8 , 8 9 2 , 0 9 5

S i n i e s t r o s  p a g a d o s  d e s d e s u  f u n d a c i ó n ............................ f  9 8 , 0 8 0 , 8 9 0

A6£ ]\TJB  OJEIVFRAL £1%'1.A IS L A . B £  C U B A ,

RICARDO P. KOHLY.
O B R A R IA  30,

E N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C U B A .
S e g u r e s  s o b r e  b a t e y e s  d e  i n g e n i o s ,  f r u t o s  e n  l o s  m i s m o s ,  e n  

t r á n s i t o  y  e n  a lm a c e n e s ,  p r o p i e d a d e s  u r b a n a s ,  t o d a  c l a s e  d e  e s t a ­

b l e c i m i e n t o s ,  m o b i l i a r i o s ,  b u q u e s  y  m e r c a n c í a s  e n  p u e r t o .
2671— B P — 16?5

CJL AUDIO  G. SAENZ &  C -
L A U P A K I L L A  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A ,  C A N A R I A S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
2562— P--61S621

MBRICADEPAPELDE UHABANA
DE

ranas dulSa. Villukoas que la euieién de i c  poe­
sías eso gldas de c íe  seDor costeada po, Ul  Casi­
no h.BFA>(UL iie LA Uasaka está á la disposioiéu de 
lUB que quieran ouquiririaa, par» lo cual habrán de 
dirigir eiu pedidos a esta su cosa, carie de COM- 
FUbI'ELa  nüm. 100, apartado 5U2.

C A S T R O , F E R M A W R E Z  Y  C a.
Depíísito: Mercaderes 35.

Fabricación permanente de papel para imprenta, blanco j  de colorea, como también para obra 
irías 7  folletos; de forro para empaquetar y cartón aplomado de varios gmesos.
Asimismo hay oonatautemente gran exiatenma de papel estracilla blanco, medio blonoo, osonro y

El precie de cada ejemplar (encnodernacién en 
rúsiio.) ea de t r e »  p ea o a  o r o  en la Habana, y

otros colorea, á prdpésito para envolver dnlces, café, azúcar, &a. lea ,
Fapel lílAN ILA de varioa tainafioa, el cual ofrece grandes ventajas sobre el de loa

a res  c in c u e n t ta  id e o t  para ol interior, llevo- 
I do á casa de loa compradores en e l caao primero 

franco de porte en el segundo.

doa, tanto por au buena calidad, cnanto por la diferencia del precio.
^P *Se llena cualquier tirden de loa oitadoe papelea, en tamafios y  gmesos <
I T 'O r a a  d e p ó s i t o  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t a n ia i i o s  &  p r e c io s  m ó d ic o s .
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— M aría tiene razón, d ijo  madama do M arceiiange, detpnés 

de nn momento de sílenoio; la  declaración de eeajmnjer.i.es^la 
base on que reposa toda la esnea; saprim ióndola, todo sed es - 
morona, todo qaods oovua lío  on U  dada, todo se p ierde en 
anposicioaes é hlpólesis, todo se disipa, todo se desvanece.

L a  condesa eicncbaba á SQ h<ja y  á sn criada sin responder; 
con la  barba apoyada en la  mano, aegan sa costnmbre cnando 
m editaba ó  escncbaba con atención, estaba absorta.

L a  Idz de la  lám para qne ilnm inaba de lleno sn rostro hacía 
resaltar v igorosam ente sns facciones contraídas, 7  e l qne h á b le ­
se aorpiendido la  expresión de sn fisonomía en aqnel momento, 
habría com prendido todo e l drama de Chatnblai.

A l  cabo de d :ez m ínalos, murmuró como si term ínase en 
a lta  voz  en idea:

— Si, eea mnjer lo  tiene  todo en sn mane, todo, hasta e l honor 
d e  nneetra essa.

Y  vo lv iéndose brosoamente háoia MarÍA Bsndon, la  d ijo  
con b reve  y  enérgico acento:

— Maris^ hay que com prar á  esa m njer, á toda costa.
— P o r  Dipgan precio se dejará comprar, respondió con f r ia l ­

dad M aría Bandon.
— Y ,  Btn embargo, te  lop íto  qne es nocesario, rep licó  la  con­

ato im perioso qae  parecía no com prender nndesa con an 
ob itásn lo.

A fiad ió  con na tono más tianqn ilo , pero no menos resuelto:
— H e estudiado e l asunto, lo  he sondeado t  penetrado en 

todas ana fases, con toda m i in teligenc ia  y  reflex ión , y  ahora 
declaro qne no tenemos más salida, más v í «  de salvación qne 
M argsrita  Manrln, M argarita M an iin  retractando todaa sus 
deposiciones, d iciendo que se las han inspirado tos M arceiiange 
y  que, dominada por la  voz de en ccmciencia, se decide á con­
fesar al tribunal qne todas sna anteriores deposiciones son fa l­
sas y  de pnra ínveacion. T e  rep ito , M aris, qne es necesario, 
sino todo está perdido, m e cabe la  ín tim a persnaiion.

— M argarita M anrin no aceptará, respondió M a iía  Bandon 
imperturbable.

— L a  daté  ana fortuna, cinenenfa m il francos si ea preciso, y  
aceptará, rep licó la  condesa con nna v io len c ia  qne reve laba  el 
despotismo do sn carácter.

— N i p lata n i oro hará consentir á la  M anrin en hablar contra 
sn conciencia, M aría Bandon con calm a y  sin dejarse descon­
certar por la  calentnrlenta im paciencia de la condesa.

Pero , en vez  d s  cólera, la  dom inó e l decallento. Pa ra  qne 
M aría Bandon reconociese sn im potencia casado se trataba de 
la  salvación de sns amas, era preciso qne e l obstáculo fuese 
rea l yposltivam onto iosnperab le.

EL CñtUBM SB CHAMBLAS.— 40

Toques de Incendio. ANUNCIOS PROFfiSlONlLBS.

E S T A R E E C I D  A  E I ^  1 8 5 9 .
^ BAJO BASES FüRAMEH'l'E MUTUAS.

IN G R E S O S  E N  1S84. S O B R A N T E  E N  1884.

$ 1 5 . 0 0 3 , 4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 . 7 3 0 , 3 3 2 - 7 3 .
./apital en  D ic iem bre 31 d e  1884.

$58.161,935-54.
ííaevoa riesgos en 1884 $84.8'í7,057-00.

Sama pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores d© pólizas desde su ftindacion $81.078,486.

L A  EQ U ITATIVA es la única oompaOia americana operando en üaba 
que emite pólizas indirontables.

Representante General para Onba, Santo Domingo y Haity
U .  I I I .  J U I i B I S ,  O - R e i l l y  3 8 . ~ H a b a n a .

1891—P—135821

San Ignaoio , O’R e ll ly  y  Bahía. 
O’R eiU y, San Ign ac io , Lam parilla  
Bahía.
Lam parilla , San Ign ac io , M uralla y  
Babia.
M uralla, San Ignacio, Aooata y  Babia 
Acosta , San Ign ac io  y  Babia. 
Habana, T ^ a d illo ,  8 . I g n a d o y  Babia 
T e jad illo , Habana, O’B e illy  y  ^ n  
Iraacio .
O’R e illy , Habana, L am p arilla  y  San 
Ignacio.
Lam parilla , Habana, M uralla y  San 
Im a c io .
Mnralla, Habana, Acoata y  B. Ignacio 
Acosta, Habana, Pau la  y  S. Ignacio. 
Pea la . Habana, Desamparados y  San 
Ignacio.
f i n e t a ,  Tzoeadero, T e ja d illo  y  Ha­
bana.

T illegaa , O’B e il ly  y  Ha-^ « d i l l o ,

S B O U B O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

L A  U N IC A  C O M PA Ñ IA  QUE NO T IE N E  A O O IO N IS TA S T  HACE N IQOOIOS E N  E S T A IS L A
Ingresos en 1884: Sobrante en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10.000,000
C A P I T A L . ,  E N C R O  19 IS E  1885.

$59 .3$3 .753-57 .
A ,  G .  D I C K I P f S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente generai.
C a l l e  a e  J O - E M C J I D E I I E S  n *  1 3 . H a b a n a .
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O’R e illy , V illegas , Lam parilla  y  Ha­
bana.
Lam parilla , V illegas , M uralla y  H a ­
bana.
M a ro la , V illega s , Cnrazao, A c o ita  y 
Habana.
Acosta, Cnrazao, E g ido , Pau la  y  Ha­
bana.
Paula, E g ido , Desam parados y  Ha 
baña.
Zulneta, T iooadero , O’R e il ly  y  V i ­
llegas.
Znlneta, Lam parila , VUlogaa y  O’R e l­
lly .
Lam parilla , Znlneta, M uralla  y  V i­
llegas.
M aralla, Znlneta, Curasao y  V illegaB  
Znlneta, Trooadero, Industria y  Mar 
Troim dero, Indnetria , Neptnno y  Zn- 
Ineta.
Neptnno, InduBtria, San José y  Zn- 
Ineta.
San José, Indastria , Dragones y  Zn­
lneta.
Dragones, Centro de l Campo de  Mar­
te  y  Znlneta.
Monte, Factoría , Znlneta, E g io d  y 
Mar.
Galiano, T rocadero, Industria  y  Mar 
Trocadero, Galiano, Neptnno y In- 
dnstria.
Neptnno, Galiano, San José y  Indus­
tria.
San José, Galiano, D ragones y  In ­
dustria.
Dragones, Galiano, An geles , M ente 
y  Centro de l Campo de Marte. 
Monte, An geles , F lorida , Esperanss 
y  Factoría.
Esperansa, F lorida , F actor ía  y  Mar. 
Galiano, An im as, L ea ltad  y  Mar. 
Galiano, An im as, L ea ltad  y  Neptnno
Galiano, Neptnno, L ea ltad  y  Zanja. 

>, Zanja, Lea ltad  y  Reina.
í ’Sh * * * *

Galiano,
Reina, Campanario, S itios y  Angeles 
M onte, F ign ias , Esperanza, F lorida
y  An gele  
Esperan!Sspetanía, F iguras, F lo r id a  y  Mar 
L ea ltad , Anim as, Belasooain y  Mar 
An im as, Belasooain, N ep tn n o y L o o i' 
tad.

1-1-2 Neptnno, Belaaccain, Zanja, Lealta ii
l_2_(í -  - .......................  -  - -

1-1-4 
1-1-5

Zanja, Belascoain, R eina  y  Lealtad 
. Camt

1-1-6
1-1-7
1-2-1
1-2-2

1-2-3
1-2-4

1-3-4
1-3-5
1-4-1

Reina, Boitdcoain, Sitios, CampanarU 
Sitios, An geles , M onte, Belascoain y 
Campanario.
S itios, Belascoain y  Campanario. 
F ignras, Monto, Castillo  y  Mar.
San Lázaro, Carnero, P rín c ipe  y Mar 
Belasooain, San Láraro , Oqnendo y 
Neptnno.
Neptnno, BelaecoMu, Zanja, Caneado 
Zanja, Belascoain, Cárlos I I I ,  Oqnen- 
áo.
Cárlos - I I I ,  Belascoain,
Franco (p royecto )
P e fia lver , Belascoain, Sto. 
(p ro yec to ) In fan ta 
M anglar (p royec to ) Belascoain, M on­
te , Castillo  y  San G regorio .
Castillo, M onte, Calzada de Jesús del 
M onte, Concha y  Mar.
Calzada de San Lázaro , Oquendo, 
N eptnno y  Hospital.
N ep tono, H osp ita l, Zanja, Oqnendo. 
Zanja, In fan ta , Cárlos 111, Oqnendo 
Cárlos I I I ,  In fanta, P e fia lver. (p ro ­
yecto .)
In fan ta , Santo Tom ás,

P e fia lver, 

Tomás,

(p royecto )
Belascoain, M anglar, (p ro y e c t^  
l ^ w t a .  M onte, Castillo, San G regoan

y ec to )
Carnero, P r ín ­

cipe y
San Lázaro , In fanta, N eptnno yH os

1-5-2

2 -1 -.

2-1-2
2-1-3

2-1-4

2-1-5

2-1-G 
2-2-1

plta l.

ÍSfSSSSj
Canteras, B atería  Sta. C lara y  Mar, 
In fanta, Cárlos I I I ,  C astillo  de l P r ín ­
cipe, Campamento del mismo.
Carlos I I I ,  In fanta, Campo de  P in tó . 
In fanta, Campo de P in tó , Pnente de 
V illo r ín .
In fanta, Pnente de V illa r in , Sarabla. 
Calzada dei Corro. .
Calzada d e  Jesns d e l M on te, Calzada 
del Cerro, Consejero A rango, B nen t» 
A irea.
Vedado.
Calzada dci Cerro i  la  derecha, T u ­
lipán.

SERVICIO DIARIO
DS LAS

VIAS FERREAS.
M A Ñ A N A .

19 A  las 5 y  30 de la  m afiana sale de V I -  
l l a j i i i e v a  (Dragones, fren te  a l cam po de 
M arte ,) para Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Qnivican , San F e lip e , Dnrén, 
Gnara, Abelina, Gninee, San N ico lás, Vegas 
Falos, Berm eja y  U n ion  d e  Reyes.

A  las 6  d e  la  mafiana sale de T i l l a u u e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  M a  
tanzas.

A la s  7 y  45 d e  la  mafiana sale d e  V l l i a -  
a n e v a  para Ciénaga, Alm endares, Ferro- 
Aguada, B inoou, O o v e ^  San Anton io, Se­
borucal, S e lva  y  Gnanajay. (E ste  tren  com­
bina en e l R incón con e l tren qne trae pa­
sajeros de M atanzas.)

FeiTOcanil d e  l a  B a h í a . —-A  las 6  y
20 d e  la  mafiana sale de la  Habana (M uelle  

M inas, Campo F lorido,

Uni­

do L u z ) para _  . , .
San M igu el Ja in co  Bainoa, A g n a ca t^  Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im on ar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bem ba. Com bina con o l ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo D o­
m ingo y  aqní con e l ferro -carril do Sagna y 
Cienfnegos.

F e r r o - c i i r r t l  d e i  U e s te .— A  las 6  do is 
mafiana sale de C r is t in a  (Calzada de Cris­
tina, Pnente (jr ie tin a ) para P inos, A rroyo 
Naran jo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, R incón, Saína, G abriel, Güira, A lqn i- 
zar, Cofias, A rtem isa , P a u ta  Drava, Cande- 
la m ,  San C ristóbal, Taco-taco , Palacios. 
Paso Rea l y  H erradura. (P a ra  trasladarse á 
P in ar d e l R io  desde la  Herradura, existen 
empresas de carrnages qne enlazan con la 
hora d e  llegada  de loe  trenos y  so llega  á 
d icho panto á  las 4 de la  tarde.)

F e r r o - c a r r i l  d e  M a r l a n a o ___Sale ca­
da hora nn tren d e l paradero de C o n c h a ,  
desdo las 6  de la  m afiana hasta las 1 1  d e  la 
noche, tocando en  T n lipan , Cerro, Pnontos 
Grandes, Ceiba, B n on a^sta  y  Quemados.

T A R D E .

A  las 2 y  40 de la  ta rde  sale d e  V i l l a  
n u e v a  para C iénaga, R incón , Crucero Oes­
te, B ejucal, Qnivican , San F e lip e , Duran. 
Guara, M edina, G flinem  Catalina, SabanaUíuMIzaf ALdUJin^ UT lAlLlOS* V'aMoWUAj 0 C»U«SAltl
de Robles, Aguacate , Ceiba Mocha y  M a­
tanzas.

A  las 3 y  45 d e  la  ta rde  salo d e  V i l l a  
n u e v a  tren expreso, para C iénaga, Cruce­
ro  O M te y  Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale d e  T l l l a n u e v a  
pora C iénaga, A lm endares, F erro , Aguada 
Rincón, G ovoa, San A n ton io , Seborucal 
S e ib a y  Gnanajay.

A  las 3 y  45 sale de la  H abana (am elle  
d e  L n z ) para R egla , M inas, Campo F lorido , 
San M ignel, Ja inco, Bainoa, A gn soete , C ei­
ba Mocha, B enavides y  Matanzas.

Dr. Rojas.
C I B F J A N O . D E N T I S T A .

LOS ACREDITADOS VINOS PUROS YEINOÍ
M. J IM E N E Z  COSTA

d e  J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a

HrBciioiirx u  lis  zirraaMiDanis na l á . bo<u .
Profesor d . CUúloa IK iIí m  y  Qairfiigloa Dwitál

d.1 Hoipital CivU.
CIOIProotloaestraooloiiesdeataTlaseiaMDtét .1  moa

^ " í
deja.

do lo^or medio dal CLOBOFOBMO d del
■’ i.T a t 'BAL, Támblm por la COCAIHA qne apeno.

Mntir dolor, puMto qns oomo anutéileo local
ilttO.

V IN O  C H IQ Ü IT O  NAVARRO
Marca JOSE IIVSAUSTI.

M el mejor conocí 
Caesta con todo, lo* la.tromento. y  aparato* ne- 

oeaarioty la ralioaa «Mp.ro.ion del Uoitrado Dr. 
D. Adollo B*7 M.

CoDinltaa yoporaolonM de 8 de la moDana á 4 d« 
la tarde,
LAMPARILLA 7 1  alto* de la botica EL CB13TÜ.

419—P — 225821

í ' »  ©atoa Vinos, reconctóiilos y  reoomendados por oélebrea méii.'oa d ea » 
Capital, y  aceptados con júbilo por el público, reciben constantemeiití partS  
ana únicos receDtores p«uam

Jorje P. Mádan y  Alfonso.
C in tJ a fto -E e n U tta .

ana ú n icos  r e c e  P to res

O tam en d í, H e rm a n o  y  € a .  m F R C A B F R F S  26. 
Correo: Apartado 107.

4Ü 2_P—

Consulta»: da ocho de ia maRana á nna de la tar­
de. Lo. probrea giáti*.—Calle REAL n9 I. Regla.] 

4 I7 _P_425821
A V ISO . E N S E Ñ A N Z A S ,

JO SE  T U R 6 U N 0  Y  S O T O LO N G O .
Colegio de Señoritas

ores. j. BaloelU y C*. '1 '̂  .**-1 .__ _________________________ ___ ____
miielW de Sen Joeé',1 B O G A O O .

.«o  uuu. gua.aciu.
Cuba43 6 6i  capitán á bordo,

'  47S—P_'21'rftS.l ’

Ha trasladado tu estadio á la oslledeO KEILLY 
nAm. ti,  entie Aguacate y  Vill-ga», librería "La  
Usirenldad." Congulue: do nacva de la mallana á 
ovatrode latarde. 407—P—S-J581I

LAZCANOc
Cirujano j  Dentista.

BELOT.
rUSDAPO PO» L4.

B e f i o r i t a  D *  J u l i a  M .  V i l l e r e u
C o m p o s ie la  1 0 9  «squ iM A í  Md k a l u .

Durante la aaseaola de Ib Brita. Juila U Tú 
qnedaenoargndadeU direoolonde e*t«

E3TABLEO IM IENTO  HIDROTEEAPIOO.

S ra . D * V ic to r ia  M . V ilie re a s ,
TlfOA I»B (¡RKSPO, °  '

FBOFEMORA SUPERIOR,

Con 25 aCoa de práctica en so* profeúone. hoce 
extrooelones ein que el pacienta aienla el menor di> 
lorpoie lQ a* Hilarante. Precio, muy médioo*.

OxifloB, pone di.nte. al costo de sialmlale., t . b 
de inetnimentoe y  materiale. dentales de S. S. 
Wblte, al precio dol oaUUogo.

Gráti* á loe pobiee i  todoe hora*.
O b is p o  8 0  esquina á V i l l e g a s ,

450 m

P R A H O  67 y  6 » .

AVISO AL PUBLICO.
La importaneia de site eetableolmiento, sn ni

roM y competente profeiorado y  lo . bríiíante^ J 
e u l t a d o » o b t e n i d o . ^•u fnndacion. han 

el gremio de prof<

Deedeeldia 1“  doEnero p i.íi'm o ío  ee admiti­
rán en eete eiubleoiroiento ma« papeletas q ie  U*
emitidas ñor el De. Belot a ta .l duefto del miemo. 
U.bana D.ciembre 14 de !88j.—£ ] .AdoMniglmtlor, 

49J-P_l35».8l

qae »ea oonaiderado. K».. e. s.emii, ue prora 
«m o  el p r lB z e r o  entre lo.parücular*. de 
ritM. Ebl»  honrotft oU«lílc»cion ha.o« inuto 
todo elogio.

Se adimten altimna* internM, medio f  ezternkt.

teSe facilita e l reglamento de! Colegie- i  « 
t que lo iolieite j  w  remite * tod. f ,  t,],.

DR, VILLABRAZA.
C IR U J A N O -D E N T IS T A  

de Cámara de 8 , M, el Sey D. Alfonso VTT 
y  de esta Capitanía General,

Se ofrece al pdblico eu la calle de
X u tu e ta  c o q u in a  a  F a s a g e ».

• *'» J rOUUM • MHIP l» «IS.
COMPOSTBLA lOy B8QUIHA A MURAI.Ll.

Vicenta Suris de Ribas.

CONSULTAS 7  OPERACIONES de lo* 8 de la 
luaSana basta la* 3 de la tarde. 44S -m

J. P. VEITIA.
0iinjano-0alljst&-0ÍTÜ y  Militar,

Bspeelallsta en nfioe enoarsadas, (m igo GavUs 
ne*|, ojos depeeoaúoy degailoe. Ofrece eu* sen 1 
oto* de 7  á S , todo* io* diaa en aa gabinete 
A g n n c a t a  51  esquina á T e n i « u t c - R e y .

GUANABACOA.
F .  S e g r e l l e » ,  afinador y  compoeitor de 

pianoa. C fl’ é E L  P A S A G E .

m m  H E R N A N D E Z  D E  T O E IB IO
PBUt'ESOKA DE IDIOMAS

r J T G M ^ E S  l *  E M ^ j y C E S ,
e ofreoe'á lo* padrea de familia, r  á laa directoral 
de colegio para la eneeSanza do los reíorldos idlo 
mas. Ihreoolon: oaile de lo* D o la r e *  ■ ? '1 4  «
lo. .Ih Mar:An.r'

Ldo. ANTONIO CORZO
A B O G A D O .

Ha trasladado «n eetadJo á O b is p o  ©8 , altos 
de la joy.rfa de Iliario,

Horas de oozsulta, de 12 á 5,

DR. GARGANTA.
Nnero aparato pata reoosooimieittos eoe loa eiác 

trio».
^ ^ I^ a a a p a r l l ln  1 7 . Boiaa de eonsnita, de

Especialidad: Uatríz, t í** nrinarlae, Lorinn y 
•ifiiftloaa. 445—m—RP

Dr. Valerio.
CIRUJANO-DENTISTA.

C O . l i F O S T E E ^  109.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  los seie de 
la  tarde aole de C r i s t in a  para  Loa  Finoz, 
A rroyo  N aran jo , Calabazar, Rancho Boyo^ 
ro, Santiago, R incón , Salud, Gabriel 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 3 y S b  
ta le  d e  C r i s t in a  para Loa Plnoa, A rro yo
Naranjo, Calabazar, Rancho B oyero  Santia-
g o y .

A  los aeia y  50 asie de l m iamo paradero 
con e l m ism o itin era rio  haata el 

Rincón, y  loa dom iagoe y  diaa fes t ivo  de 
dos omeea de H ayo  á Setiem bre hay otro 

que sale á las 7 y  30 d e  la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—  A  las 8 de 
la  mañana aale d e  C r is t in a  pare Loa  P i-

Coosnltás y  operaciones, de 7  da la  m a 
fisDB á 5 de la  tarde. Precioa aód icoa , ope- 
tacionra garantizadas.

C o m p o s t e ia  e s q i i i a a  A  M lu ra K a ,
«n íresitíío í d «í c o lt g ’o  d e  la  S r a . Y t ile r g a s

4á4— BP-225821

Profesora de la Normal de Baroslena 
y una de laa Directoras que ftió del co­
legio “ Isabel la Católica” de esta ciu­
dad, se ofrece á las señoras y señoritas 
de esta capital, lo mismo qne á las qne 
aspiran al profesorado, para la ense­
ñanza de bordados y calados on blanco, 
céfiro, litografía y lausin. Relieves en 
oro, plata, sedas, felpillas y estambres. 
Variedad y capricho en jardineras, ma­
cetas y toda clase de adorno para salón 
y para regalos, adornados con matas de 
flores imitadas á las naturales. Mari­
posas, canarios y otros pájaros. Tapi­
cería, qufpur bordada, encajes, frivol'- 
té, crochet, flecos, etc., etc. Frutaste 
sera y moldes sacados de las frutas na­
turales. En. fin, todo al mús alto grado 
de perfección.
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S e  v e n d e  u n a  b o d e g a .
P or  teoer qne ansentir en dn ifio , por ea- 

tar fa lto  da Balad, ee vende nn eBtableoi- 
miOQto budega, eitaado en nao de loa m .jo  
rea pnntOB de o»ta capital, propio para nn 
BDgeto de poro capital. E «cá mny acred ita­
do, hace na baen d iario y  zaa ventas son 
codas al contado, pagando por el local mny 
m ó lioo  alqniler.

L i  persona que detée comprarlo, se le 
liejaiD&peccionar nnot d ia i, á fin dequ e 
vea la  realidad de cnanto se dice.

In focm aián calle de O B ISPO  n* ifi.
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R E S T A U R A N T

“L A  raiOJV .”
DE

P R E N D E S ^  í
s a U L í J A N O .

Especialista on enfermedades sifilitioas y 
venéreas.— Cnrocion de hidrocelos z in  ¿)

tnpleo de la  tin tura de iodo. 
Se ofrece á sns olie y  am igos en sn

nneva morada

I N Q U I S I D O R  6 .
C o n s n ita a  d e  1 9  á  il.

i s  11_[>_13,582I

H I 8 C E U N E A .

AVISO.
Por tener que aueectuae gu dueCo pica la Pé- 

Bfngula es vende ns perro perdiguera de tres me<
7  medio, propio par» ia caza ImpoDdráD Teniente- 
i l o j  l'J, tmtoroiía L \  FKAXCIA, altos.
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J .  F e r n a n t i e x  y  M fn o .

C U B A  5 5 ,  e s q u i n a  í i  A m a r g u r a
Eete antiguo 7  mignídoo rstablecimienta, oom- 

pletamente leformado; ournla b 7  oon an excelen­
te Duoinero 7  un esmerado .ervicío qne unido i  la 
modicidad en lo* premo., seb i b>oho acreeioi á la 
protección que el públlro le diipcns*.

Lo. dueH,* en obsenaio de ene favorcredore*. 
ífflfflffiWHlTfi fiSBrtTroTaroaoTPWeraruemiP'

riscos 7  frutas del paie jde lo* Estado* Uuidog.
Se ciérrala ele.tableoimi.nto á las 12 de lasoohe 

7  ee alquilan babitaoionsa amueblada* á bombica 
loica
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NI LA HUELGA
de
tsria

ba impedido á EL MODELO, zapa-

SAIV R A F A E L  n iim . 1
a l  l a d o  d e l  r e f t t a u r a n t  E l
t^guir Tendieodo loi Tdtdtdétoi:

los botine. mas elegante* qne *e rci ooea 7  eny* 
precio C !ile 9 e  SO oro el par, hccbii en t i  pii* 
con legitima

P ie l  de Y A P ,
Cuidado oon laa fali floaoione*: loa verda-leros 

C a ro l In o B  eon loe delszipatcitaELU ' DELO. 
San Bafael n'.’ 1. Ademáe se cosfsrclona toda otra 
clase do calzado. Zapatos desde n n  d o b lo a  <a 
adelante.

B O TA —Con todo de la bnelga EL MODELO 
puede entrrgsT lo* encargoa en d o c e  h^ra*. oon 
nn peqneBo aumento de precio, en lugar do 24 bo­
ros <2U. anuncisb* basta abora.
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B r o m u r o  d e  P o t a s i o
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ITIAOJVFSIA
A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,

ntVEKlADA ET. ASO SE 1830. PSurBCCIOHA EL DE 1840
POB EL

L d o .  D . J Q K n  J o s é  IV Ia rq n e z .
Cura la indigestión, la irritación, dolores de ca­

beza, Tábido*, jaquecas, superabundancia de bilis 
flatos, ácidos del estdmrgo, mareos en las nayoga- 
oionea, retención de orinih aienss 6 piedra enla
vejiga, extrenimiento &. t i.

B<
ínDUmerables eeilfficadoeqi
de Tarioe faoultativos acreditados, tanto de ésta I »

[ieoomendada «imo la mejor j  mas efleaz según 
! obran en mi poder,

la come de la PeuSnsuIa.
Deseo tengan especial onidado loe SeBore* coneu- 

midores, pues las onbiertM llevan por oontrasefia
COM TtsTA BOJA Míguci J. Marqsez. ce baya de ven.
t »a l  por m»7 o r 7  menor en este ' ‘
IGNACIO 99 .

laboratorio SAN
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áGENGlAFDüEEáRlil
d e  R ,  G u U l o t .

Establecida en 1844.
Escritorio: A g n i a r  7 9 . T e l é íONOn " ®  

D e p ó s it o : S a n  L S lz a r o  23 1 . 
T e l é f a n a n i  1174 .

Esta aereditado estableoiraisnto «dnrient mig de 
le que requiere la imporlnneia de fiu giro, de talloque requiere la imporMneia de fiu giro, de tal 
modo que puede hacer loe entierrog 7  bomas á pre­
cios mas bscatoa 7  en mejorM condicione* que nin­
gún otro de sa gremio.

Su dneflo esta dispuesto á justificar la verdad de 
este anuncio, en cueniae ocasioaes ee presenten.

Tiene existansis* de sarcúlago* de erist*! már­
mol, sino, bieno 7  lo* dobles, estii. G BANI (lujo- 
ibimoB) inmejorables para emliilsamamientos, a<i 
oomo de maderas de totlse olast*.

Se reciben érdenes en imbo* punto* á todas horsa
Este estMblecimitnla tiene como encargado gene­

ral á D. Bioatdo Hallo.
444 V

Carbones Minerales. 
BARRIOS Y COELLO

REGLA.
So hacen oárgd de serv ir  á dom ic ilio  y  

embarcar por g o lf tiR , así com o por los  fe ­
rro  carriles de la Bahía, V illan aeva  y  O e.ts, 
toda clase do carbones de minas, y  C O H E  
de Hoperior celldnd.

Ri'Ciben órd<^nr,s en  la  I l n h n im e n  e l 
eeofitorio  de B a r r i o s  y  C í  E N N A  l ® 1. 
Correo: Apartado n? 21!). T e lé fi no n® 403.
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AVISO.
A n te  ol notario D . José S. Barrera he re 

Tocado todos los poderes qne he otorgado 
en m i partícnlar, así como en repreaenta- 
eioQ de terceras personas y  tam bién los sos- 
t'tac iones qae de estos d itim os be hecho, 
hasta esta fecha. H ab a ta , D iciem bre 14 
de 1885.— 7. F. M ilU n n io n

497_P_025821

ÜABON
D8

IRORA

Pffifí/MIflTd D£ PIftIS

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante.
U  J.'.l i,ii l lo r a ,  '  i.iur.t v bltflquei

'I .'.1!,-, (oti , rvr:ji-i-.!' iiiii flniiray 120
6 iii i i

3 7 .  l!f>n,EVARD !>' í'IlUír'Jl.rc, 3 7

r*AFlIS

E H a E l
CITIRRO, OMESION, 
TOS. PILRiTACIONES

_________ y  todas las afec­
ciones dv las vías respiratorias, se calman 
Inmedialtmenle v so curan usando los 
T U B O S  L E V A S S E U R ,

NEURALGIASJIQUEMS, B ú M  
, E»£ ESTÓtUM
|yttir1a>laialKtie> 

nes nerviosas se curan iniiirdutamenif ros 
las P IL D O R A S  A N T I-N E U R Á L Q IU I 
del D ' C R O N IB R .

PAHIS. A’ormscia, 13. cslk u  U Hoa*^. — fia t e  J/a áatMi t JoaB BARBAi -  LOIÚ j  fr.

AVISO Á LOS MÉDICOS
Hotel Español

é  h i s p a n o - a m e r i c a n o .
CON E L E V A D O R

1 1 4 , 1 1 6  y  1 1 8 .  W .  1 4 t h  S t .  ( c e r c a  

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .  
P Í E W - Y O B K .

» 2 O 0 , D 0 0  Enfermos cúrselos

SIRO P ^du T f  R e s fria d o s , insomnios}

Esto favorito hotel de loa viajeros espolióles < 
bispano-omerioanos ba sido nuevamente amneblado 
oon todo lujo, 7  reformado por completo: agregán-

nn teroer edlliaio á los. doe, ya espaciosos, qne 
s lo formaban rituado en el panto más oéntnoo 

de la ciudad, con proximioad á los ptinoipale* tea­
tros y  pocos pasos de la Perro-Carril.
Elevado, su posicléo ofrece iguales ventajas, al que 

sea de plsoer que al que ávisita esta ciudad, en bu:
ella ocurre por itu negocio*, 

biedmodas y  bermosas, sa
1 babitáoiones 
smerado; sn

sa inmejorable, y  sos precios muy médiooe.
Los agentes de este Hotel estarán en loemnells*

a
los I 
nen 
món

Aimncios Extranjeros. a
£1
yam
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A m

Art<
Dsh
Baü
B in
Batí

Olb:
Cslt

CáiD
OsU
Oáli
Uoll

Osm
Osui
Osm
Oani
Oárt
Oart

O v n

Dldii

Oisg'
Oían:
Oifiu
Oinu

Oons 
Oonz 
OoBU 
0 . f i  
Ooni 
Oubs

SI Ol

B
Qfilns 
GUlTS 
atura 
Hato ;

Hoyo

l iU d i
Jogflej
Idem
Jaraet

Jovell 
Jdoari 
La Oai 
Los Mi 
Los P< 
L m  V i 
L imón:

La3ah 
Los Fa

Macaga
Madrag
Monto*
Honioi

Morían
Mariel.
M oti...
Mataos

MsiOna 
M oion . 
linepa i 
NHevita 
Palenqn 
Polnün 
Poroder 
Puodei

P&soKé 
Perico 3 
P^non., 
Pinar d< 
fjac.-'tc.i

Fosu Re 
Frinoipi 
Paimtei 
Puerto 
Qnemoi 
Qóiehn 
QbItím  
lUnchc 
Recreo 
Rcmed 
Son Fe

á la llegada d e todos los
F « d i - o  m é g g fo .  Propietario

nos, AriOTO Naranjo, Calabazar, Rancho 
roB, SMitatiago y  Iw c o n .

Se llegó  al colm o d e  la 
perfección en ios

Máquinas de Sínger.
ÚNICOS AGENTES

A l v a r e z  y  H i n s e .

Obispo 123.
45I-P

Ayuntamiento de Madrid




